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T R A T A M I E N T O ? 

D E H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

P a r a l a S a n o r e 

R e u m a t i s m o 

B l e n o r r a g i a 

D e M i i d a d ' A s m a 

ele, ets. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : 

G R A N V I A , I S - M A D R I D 

D E V E N T A : V i l a n o v a , ? 

i r 1 

S A L V A C I Ó H D g L O > a W T W l T I C O » i 

C U R A C I O N K S t O R P R I N D K M T S S O C 

I G O T A I I R E U M A I 

• A L OS PSEORA 
COLICOS NEFRITICOS 

CALCULOS, E T C . 
" / tm aná l i s i s tfc or ina» a los pocos 
f i t a s tfe tomar t i URO.MIL prueban que 
Iprodacs verdaderas descargas « r i c a s . 
k Parifica la sangre, aonnal lza las f un» 
etoaes ds l a a a t r i d é a , t v i t aada la re-
f c t i d d a de «utos a t aq t t a . 

S ó l a l s s a é d t c s s feedea fijar cf va lor 
tnpéutito ds s a e s p e d f k a : seanted 

a w s a a d é a c t U R O M I L . 

y Otl imÉmtU Dr. Onfno HansUóa ' > 
• raeraM aa u Pacattu» m Kimcm n Mura» 
'< Bl USOMR. a* n sr*par*do tic»lenl« o-i.-it-j»-
a M t l i a a « t tn taatoM det arfiKlumo 9 ds lodu 

G R H M O F O H 

i füWftlfMB Ce ta ten* 
C*.ú. Mora** 

l o mejor del mundo . V e n d o por 
10U pesetas y regalo 10 piezas y 

una caja de agujas. 

Mo c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 

a *9ma* p t o s . 
ORAI S T O C K A EJ.F.OIR 

Rssaraciiln ecasóaiíca d i FGh'ÓOBATCS 
DISCO» TiSJCS. auaqua están 
rotos, ss canSIsn por nueras 

http://URO.MIL
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C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e g a s y a n t r a c i t a s c o b i e s i n j l e s u 

t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , i o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r - c i u i l l a 

D E 

: : F » I « I 5 C I O S S I V I t J Y E 3 C O I V O T V I I O O S 

R l m a c é n y d e s p a c h o : C H ü I i E V l L t ñ V V l l i f l , 5 7 

X ' o l é í o r t o 8 3 6 8 - A . 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 

D o m i c i l i o s o c i a l : R a m i l l a d e l o s E s t o d i o s , n f i m . 10 * B A R G E 1 0 K A 
T c l é f o f i o a S A I y SfiJ A A p a r t a d o «Jo C o r r a o n SOS 

C U E N T A S C O R R I E N T E S - C U E N T A S D E V A L O R E S 
CAJA D E A H O R R O S - B A N C A - B O L S A - C U P O N E S - OIROS 

C A M B I O D E M O N E D A S 
D E L E G A C I Ó N D E L B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 
D E P Ó S I T O D E V A L O R E S E N C U S T O D I A 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

Agencia n.0 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfuno H. 667 
Agenda u.0 2 - Calle San Andrés. I4(i - Teléfono S. M . 671 
Agencia n.» 3 - Calle Salmerón, 111 - Telefono G. \Si 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

E P I L E P T I C O S 

N E R V I O S O S 

M i r a t a t o i í e m M i i S i l i r 
Nueva medicación atn Bromuro. Ultima palabra 
de la ciencia. No entorpece, no altara ei Estómago, 
no enauda la sangre. Exiíos sorprendentes en a 
NEURASTENIA, INCONTINENCIA NOC-
T U H N A DE O R I N A . Jaqueca y nervíosHade», 
Con 3 frascos ce mj-robar el» sus «xedenten efectos 

Centrss ds Espíctficot j 

NMilico fftf ffósptfii (fe ía Santa Cruz 
Pugrt.-.fenisa, 18, cutí,0; d e 4 a f l y a a 9 

T A 

da en femaJaJcd tfa u pt«f * da ioft 
dr^aaos seai ta l**. Ta l le ra . 20. ent io . 
Da 11 a í y de 0 a 7. 

J-f*a*fm\mf£X£% W l . l L j f X y da 4 a 8 y m e d i a . _ > 1 0 , U n i ó n . í a 

¿ Q u é e s t a fiíoíerapi^? 
La B i o t c r a p i a es el s istema te rapéu

t ico m á s moderno, o l e n t i ü c o y efiess 
que «e conoce para c u r a r las oafcrnv--
dades c r ó n i c a s , y su de scub r lmieu ío 
ha causado una verdadera r evo luc ió i 
t e r a p é u t f o a . 

L a B io t e rap ia c u r a s m drogas ni 
medicamentos, y ea lauchas enferme, 
dades c r ó n i c a s obra mi l ag ros . 

,La B io t e rap ia c u r a e! 90 9 i de los 
enfermos r r ó n l c o s , y i o n a miles loa 
enfermos curados. 

La B i o t c r a p i a estA prtccipal-v. ¡a ' i 
Indicada en las enfermedadee da la 
p i e l , da la sangre, de l a n u t r i o i ó a 
(Diabetes, Raquitismosi, reumatismo) 

y en ¡as nerviosas (Kpi lepeia , locura, 
Impotenc ia , p a r a l i s i a ) . 

I n s t i t u t o « t e B l o t e p a p l s 
D i r ec to r Doc to r Mas. D u r ó n y Bas, 14 

I 

A N T 1 S Á R N 1 C O M A R T I . E! 
ú n i c o que la cura sin bañe. 
V é n d a s e en todas las famia-
c ia» , y P A R L A M E H T O . 17. 

A L M A C E N I S T A S 

P U N T I L L A S T U L E S 
j r A D O R N O S F A N T A S I A 

Gran baratera :-: Venta al por mayor 

C A S A M A R T I N 
Bajada te eems t t s . 7. y Slgutet . 2 

IIL.I II |SM>III¡ S^Mi 
Medicamento Miro. Ha 
curado y« millares 
BLENORRAGIAS (psr-
gllCiOl»c*L.Par^!fcne^fí^ 1' 
F i r i n a c f » - y Cbntios oí 

fio s e d e j e u s M e n r e d s r 
duros a 4 ijcsetas no 1c han de d»1. 
Sombreros, Gorras , Boinas . 

* , Ronda Univers idad . FAbrloa 
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mdearrollo v cndurccimltno 
e< obiiev, i «n pocos dlss con la 

ñ i m E l l X I B F I S f l B l I E 
, u i i s o í i n í oa pm3siti nmn, u M» 
sin m e d i c a e i é n I n t e r n a 
Esa iBU4rtUs»opr:*^»igrti"rtf rapleode pfl-

íor.»»mídle»nwto» íf«-t?rt ?er1««icU « a l i st-
\ Actil» • Irítíidf U piel y pcoroca dmrrollo 
¿e le» vlinduUl o'.rof «d« por I» mittrnldjfl a 
oUU CJUUiiUJ AtíOt-nííI MtdiUl.» ¿f Friaci» 
U hio proííMliíof iníco eirtlWBfi'lu ptra cb-

«I vitór jr !• hersioítui dt lo* teño».- El 
tino PU». 1Í-2S—DI«Círt»»Mirt» por correo con
tri irembolío, lJ'50. 
f m: n?¡9» «MSHIL «» Usí tas i«- l* í J í l í a 

•laiiiKnmiirniiiiniiiniiii'iiiniiiiHiitifiiiriiin.itiiiMininüiiürTii:'. 

I C A M I S E R I A ^ 

F . Í Ü I S Í I 

2 - P I E R I A DEL ANGEL - 2 \ 
Traje» Jumel . . . De;de. 10 pta». ' 

» Franela . . > 10 > i 
» Cheviot . . » 10 • | 
» Estambre. . » 36 » | 
• Crepé lana . » 30 » 

O R A J N D B S R E B A J A S ! 
I 

l i l i l í l l l i l i r : I "r-I I I :i I I :J .1 I I J l l : f 

m a l . e s s e c h e t o s r i S . s o T ü E s a í r , f l ¿ T r z i L , í 
I r a t amien to* modernos s in do io r . — Rambla, L l ano Boquer ia . n ú m e r o 8, 
entre calle Uo^uifal t San Pablo. Do ü a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 1*. 

f i n U n a r i n Vías uri.ianas. Piel, Rav?$ X, Diatenu:» — Rambla de Cataluña, 31 
U U O l i a U a I.0, 2.* O c 2 a 5 y d c 7 a 8 . Clínica: San Pablo, 44, de? a 10 nodu 

Méélco oeullmU.—Muntaner, 98: de !0 a l i 
D r . B A L L E S T E R Clínica, calla tío Sana, 14"; do 5 a 7: Saos. 

V I A S U R I N A r t E A 8 - M A T R I Z - S I F I L . i S - R A Y O S X 
C u r « rad ica l de la Glenorragla c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 13 Festivas fie e a 1 j ea snoc&e . 

V e n é r e o ~ S i f í i i s 
d i n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s n e l o , 1.a 
Coasnita esfieetai para obraros. DNA PESETA 
De dos» a dos y d i stste a nueve de la noebe 

£ ¡ n M o n t s e r r a t 
Pedid Hote l Colonia Pu ig , c p e c i a l i -

dad on Banquetes. In formes , h . Cata-
lu í la , 62, p r i n c i p a l , segrmda. T ^ l ó -
fono, 2,200 A . 

vada*. Informes de interés, Reserva •£ 
absoluta. Despacho de 1 a 8. Calle de T 
Tallers, nümero 68, bis, 2.° - L l f 

T a r i f a d e p r e c i e s o e B o o d c í o s 
Reclamos l . * página, l columna £••». 

(cuerpo 8) i — la línea 
Rtciamos 2. ' página, 1 columna 

(cuerpo 8) . . . . . . 0'50 » • 
Anuncios I cohiinna (cuerpo 6). 0'25 » • 
Remitidos, I colum. (cuerpo"). 0'"5 • » 
fiacetilIa. i columna (cuerpo 8). l'óO • • 
Buque» (marítimas), 1 columna 

(cuerpo 6) 0'40 » » 
Sección comercial, 1 columna 

(cuerpo 6) 0'50 • • 
Oficiales, 1 columna (cnerpo 7). 0*75 » » 

L a s r o i f l a s o s ral c o d v s i i i o 
OE VENTA EN ESTA ADKiN'STRACiOM 

* E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

X f í A X R O R R l N O E P A L r R A L t A O B 

Q r a n d l o e o n c o n t a c l m l s n t o . — 
0 1 r » o c l A n o r t l s t l a a t P R A N C O F I O N T I . 

J u « v a a , l i O o t u b r w I 9 a a . — D e b u t tlm u n a « c a n c o t n p H H f a tío á p e r i c o n 

E3t loiemtn«nt«s«mBt«8CAaMB!« OÜITABT, BuS.TA 8. OAECIA. Wiur 1L AETEU.I, ?2.\NCO l IQsTl, J03E JOP.OA, JOS?.yaB.SASDSZ. j 
ABIO a-wF.RtítTl. —'X proreaonii orqueau da ucquasta úai aiartlcato Masicai de Catalana. • 60 coristas de ambos lexo*. — Cuerpo dn bava. 

maealra P\ ULKTA PamiaS. — Banda en «aoeoa. — ftt»aatac;ón eatupo'.aa. — fictiiUea por carteie» y Prensa. — Maestra director. J. VehlH. 
F V e c l o * m A d l o a * . - >oíAi Bn eata Matra no tay uqu:¡la de revehca. — Dende el ¡nartri se despacha sn contaduría. 

f* - : -M. í* - : -* í**+o 

T j B A T R B O A T A L A K O I V I E A . 
D l a S B C R B » , D I A M •a aaatr* tetes ^ w ^ ~ m A ¿ o « a M . L E « V E U S D E L A T E R R A ^ « j . ^ f A ^ i ^ . 

i f l l lr%í^ • D f K * ( f 5 í ~ * tndncoi* d'Ka JlosTano.-Esdcspatiaacomp^daria 
1 * Mrm*MX*M%Ji pei i i i i M de compaayta a l'AdmtnlstrocW del teatre. 

•* 
O S A N C O M P A Ñ I A D B C O M R D I A 
A L B A - B O N A F É T g A T R O B A R C E L O N A 

Bor doauntm. — Tarda, a laa eeatro y madia. — R¡ ehtatoeo antraméa de Leopoldo Oarcia Coila. i T n t a u l l — Tareera represeacaetdn de la < 
PZtreor.ln«nmta-at» apiaadlda «ornadla en tras aetos. orl^iosi del i.uatre dramaturgo DON Ma50: L MNARS8 RITAS. • 

O O M O D I O S a s r o s H I Z O 
Ñocha, s laa dles.—Coarta rapressuuelúa de la eclatrada comedia ea tres seto» 

o o a s o r > x o s i s r o s n i 
I L A C O M P A Ñ Í A , tenro D B F i N m r o 

"•oaaa . l i iae«. aocks: como dios NOS HUBO. 

http://mal.es
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Hor aomlBífo.Ura», » i « i o a í t r o y ni«<!Uyno«ne^iia<Hezr TJLTIMa.̂  R!;PR'í58nt.4CXOKS3 En Oía FRSTTVO íBlUtsp-irateciJnilcoM i.-e' I 
t ou» . (J«irraa é i l io do r!s« de fs¿o y Dloeat» J 

L - A . 0 - ¿ 3 l S ^ . 3DE5 | 
lOToao Barcolona TTrolt t rMriü ^ 

• . C o m p a ñ í a *1« z a r z u e l a d e ;• 
: - : : - : « I U A I M V I L A : - : : - : i 

P A C O G A L L E G O - M A R i A N O , O Z O R E S f R O S A R I O L E Q N I S 
en a uu£ ilKUraQ Ion 

Pu lular»» irtlstan 
Huy, aornineo. — T»r<!*, » ia«cu: ' troy unMlIa. — > chi<, h ü.» v. í. — El cftisti>«ii»»meteea an acta y tre» cuadros ;e;raae Joae Farnaadai aa 

Vlllnr, múMca de. waeiiro Latía, 

' OBAV ACOaTBCIMISM I'O aHTISTICO. - la pcja ar xirzoJia «adoe aow» y tn»» ouadroe de J. 8au»-n M.rUa. m!\Mc» del me«tro Onarrero <> 

A , Á K O ^ 7 9 J F 1 . 
i EtTBKKADV A . ü C 4 i U0« ÉXITO »«OBA POa KL i£3II?«K«a H A l t T O » R I U A B O O F l ' S T ñ — Í l O S A S B T Q . _ t . E O ^ « " » í 

' P C L I A A S jBRRSf tO - P A C O a\U--.BaO - OA tijO» RUf»\f*'t£r- •>V>CIOSTtf A l •• Í C X'ínTB 0!ÍJTI>1 
masENTACIOM. - Matíiaa. lun^e. tar4«. !2«, < í o N X . « A a kP<r>-» O X ^ i 3 I O O T MdTW>. — Socae. O l A X A C A 2 A O O -A y 

I T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E | 
Vienes, 12 d* Octubre: Debut d d divo tenor ^¡ 

J U L I A N O L . I V E R | 

procedente de loa TEATROS mil ¡aiporUate» dtí mundo. $ 
| O R Q U E S T A D E L S I N D I C A T O M U S I C A L I 

T E S - A . T I R O " V I O T O R , I - A . | 
Oraa coruuaúla da xanuela. — DimcoiOn eseéulcat A n « « i m o fmniAst.ŝ M r l*nim C a l v o . UaeanM* «Ureotaresy ooncercadore* ! j 
R a l « « l Cn tMi» y Ocsvo V««a . — doy. docclDjío. I>ai g.tndluaaay ezua^rüiu&xíaa ruQQtOBca. ~ Caatro ettupn&daaobru. — Tároe.a •; 

S L , a M a g d a l e n a t e ¿ u l e . - I ^ a s e s t r e á l a s . - E l I 
b a r b e r o c S e S e v i l l a y L a B u e n a s o m b r a . L i ^ ^ ^ t U V r ' X ^ l 
o.r iei- .wcoQTenc.reto. - 81 M a g d a l e n a t e g u í e . - L a s e s t r e l l a s y L a B u e n a s o m b r a j tana* tar-le, an Tormoni popular 
" " l * L a s e s t r e l l a s . L a B u e n a s o m b r a y E l b a r b e r o d e S e v i l l a . . ^ S á ^ i ' ^ u í i 

— — — y coiosmm aatreno* y reprlasee • ' —1 • 

T E A T R O A P O L r O C A R O L O J P A L * A O E > ? 

C o m p a ñ í a Q l b e r t 
H.0Í • ̂ ^ i 'QfO- Tarta y aoch.'. fncoloras antera?-, — Bciaca bob anirada, t •Jiseta». — EuiraJa ganaral. JTO. — Tarte, a laa tres y media. — !• 
81 ¿ f ' ^ * " E l t r i u n f o d e A p o l o . • ^ S c t ? . " ? : ^ L a m o n t e r í a , C S ^ - l ? ? E l c a n t i n e r o d e l 
t e r c i o . - " S S í . ' . r E l P á j a r o a z u l , K ^ T . " 
t a a ^ n ' S S í ' E l t r i u n f o d e A p o l o - * £ L ñ ¡ 

Koraao r ai Waor m a n é A r f ^ pot FonanHi BoaaooT-i-
B eatopfBdo éxito I l I U I I l c r i a , fcaJIaB», lanaí. !•»««• » 
i ro-no»r — m < t n f A r > í a "-r ' ononio SoacLorf - KocbB. a 

.dooi». U l ü í l l C r i d , faanaeTay mejla. — CoWtlpro^ra-
_ _ _ ma.—DMobr.^diig. cuntroaotoe. caatfo. - ató* saoibua. aaireaode • 
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* C o m p a ñ í a d e c o m e d i a A - n t o n l a I P l E ^ n ^ - T q n n l l l O IDÍSíSSí 
y ««nana, lunes y oasado macana Taartes, do» (iQlcatroprasoataclone» aprecios popu;arei. B U T A C A , a P t a s . de la obra ae sran ^xlto 
• oe risa da Pato • a ^ > « a c s a _ Maflaaa, lunes, noclie. Kgcreuo aal luaparata cómico en tres acuts 
51 y DiCBDtó. a w » » V - t a S ! » ü U C ? « 9 C 8 B U U a de raso y Dlcenta.» fortunados aacoresde L a c a s a t t a S a l u d . 
¿ t _ , , j*. - - _ r n / l c » n « a a desrrau risa. — Precios ratíacidos. B a t a c a . 3 ' s o »•«»•.—Marte», noche, desiieaida 
J S l F l a U n y Z T K « X n t a « S I c a de la Compañía, cun la obra s i m A n y Mansaala . — fle despacha en contartn-la. 

G R A N T E A T R O E S R A Ñ O L * S ^ f r ñ S á * . ^ 
Hor. domlnso.T Octubre. — Tarde, a las 4 menos cuarto.—Formidable cartel a baneflolo del púb'ieo. 9'nleTlia, a actut. t* L,n p o m a y í," 

r . i ICO. íT. I . " 
. 1 

a Soctie. a.'ajdfez Oran éxito de Mia. crocharo c o r r i d o , i á n o s c e n t I m á r t i r . — Maüanx. lunes, tarde, l . a f r a s l d e n f a . -
A .N0Ch°, > ralrl C i í O C H A R r > . c o r r i d o . I t f n n s c a n t I m á r t i r . — Viuruus. BSTR8N0 üe A l a s ais . . . c u - c n t . 
9 .s. 

I T E A T R O C Ó M I C O -
* 

C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O « 9 A S - C A P A R O ¡ ¡ 
Hoy, aumln^o. — Colosal programa. — Tarde, > las enatro y media, y 
noche, a las nuere y media. — Oraiidloso, colosal éxito del emeco-

nante drama en cinco ai-tOH 

-:- Títulos da los cual.-o.»: 1.* «¡Adultera!». — «Kn defensa de su honra». — 3.* «L i iidaoltt de dus malndoso. — I .* «Madre e hilo». — 5.* «Pobre 
* mirllr». - 8." Por la tarda terminará la funclúi y • d ^ ^ % I V ¥ S S Blafiana. lunes, tarde, a las cuatro v mecíta.—mr-
4 por la uoche empezar* con «l inzueta en un acto « - í * - » ^ » i ^ « _ r f a ^ w tilica Dapnlar con el irrandioRO drauin en siete 
* L a p o n e r a d e l a f á b r i c a . — Bmaca Ton pairada, oaa peaeta.—Oeao.-a; 0-10.—Ni,i-li'. a laa nuciré v media: L . 0 3 Nr. A V I 0 3 y 

• 

flf - . l a , , . . - ..a 

T E A T R O P R I N C I P A L P A L A C E 
Viernes, 12 de Oclubre: Debut del divo tenor 

J U L I A N O L I V E R 
*" procedente de ios TEATROS máa unpoitanles del mundo. $ 

s O R Q U E S T A D E L S I N D I C A T O M U S I C A L | 

I T i S A X R O I P O J U S O R A i V i A . — C o m p a ñ í a c * e c o m e d i a s | 

* Hoy domlnro. carde, a las tres y media, primera secclúo:La comedia en tres acto^ de Vital Aza. 

* J a n . M A . m = L i n v i 0 3 \ r i o i j n t t e s i jnt o 
* % A las sel.i. geeclda especial, y noche, a las diez. Oran Moda: Ll éxito verdad 

c 3 V E A . 
.;. SUfl^oa, luaeá, tarde, a las claco, m a u o é j popular. — ^o?fie. a ¡as dtea. popular. J 

C I N E M A 
Todos 103 días : C I N E M A Se aespacha en oncadnrla. |r 

B O S Q U E S 

i ^ / d o S o 8 . ^ ^ E l e n t i e r r o d e l a s a r d i n a 

' T E S A . T - a 
j Compañía de «arxuola F E R N A N D O f a finuíta 2 I — - V A L L E J O . — Tomando parto V J U y i l í l 
| E l a m o r q u e h u y e y E l r u i d o d e c a m p a n a s : ffi^c^e^?^ L a G o y i t a : K S t í 
t C I m a l d e a m o r e s . L a s e s t r e l l a s y a e ? ^ t L a G o y i t a . 

g j H E l V I f l T Ó G H A F O S Y V A C I E D A D E S 

e":' •Kifi^S/l ,,0J,• domingo, grandes sesiones.—Noche, aumento de orograma y estreno da loa episodios taresro y suarto í e !a sansselor.ai 
* j : i a ^a» ?*« aílíf*10 H'1'-. — «Tontería» eampaatresi,—«Un enemigos del »éio débil.— «Fciicidaa en pendro-. — «Meiusina y Sicuai», cómica 

•«••-Mañana, estreno ue iRobindeloibosiiue»», primera Jornada, por Dong'.as Fairbanka. 
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T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S : - : r ^ k c ^ f o l í l s i 
• 

H o y , í a r d e y n o c h e , c o l o s a l e s p e c t á c u l o d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s s | 

R O B I N d e l o s i s o s q u e s \¡ T R I O M I K A K O S l L O S M O R I T A S X Bi-numbraila o« loma Kjrei «• ifU 
, OCOLAS PAI..BA\KS 'iimnnsuav ou: .1 - t . . 

M A N O L I T A M A R C O % L O S 5 F E R R O M I S . 
Trliinia mmeoeu en ?1 teatM Mar.iTi loa de Ha uld <'<"j'lirei. «-Ltadorea. rquiiibrUtasy acróbatas j 

Jueves: Beneficio de la taquillera, tomando parte diez extraordioarias atracciones, diez. j 

I 
C i r c o E c u e s t r e 

Hoy. doniloffo. tarde, a ia« cuatro pn punto, y nucb-*, * ia« diaa, loa extraor H p A r n n c i con *a " " f o a i euleecitfa de | | p V o c D n r 
dtonrlMs ruueioue^, dos. — Co>aaai Ax:cu >)« bid < 1 • Cf.mpaQla. - O'.iclonm a Bu» i U UUol ..onos v Dfrrua co !i:,'.t«»s B u . VflSDUI 

T h e O r i e n t a l ^ • í 2 e d ^ B ^ « , . 0 e . í . x w P e r e z o f f y s a t r o a p e -1 
yonc"dor en nufrít ciocnrao» 
(Le furria, camopon fr^uc^a. " dero t»i\6 U p I nyr-.r pnr 
iripnov'-ru l i l i . I d l A U i T*t 

0»aclu..ri- uní 
antes ai Terda 

M r . L n x o r ^ . " " ¿ o r / n . - C. F o n t a n a s S ? ? 5 í f ? - T h e S t r a k a y , T h e A r q u e s , ¿ r ^ ú ^ L 
S i l v a y K o d a k , N a v a s y G e r o m e - ^ ^ a i ^ V ' ^ ^ d . a i ' T ^ S h o / a 

0 ¡ l i l i uC I c o n t e c ' ' n l « n t o c¡ mi n H o 

u 1 apaO r 10a mav ora-
. clOQudi,- •.•l.iwna 

la» diez: uo« exiraoralnítric>- .iro rainaa. — j r -» •< or 
P o m p o f f , T h e d y y EmiJ 

B e b u t - 8 1 7 S i L . X - D e b u t 
Diez úoicoa dlaa.embarcu'.dDeo Barenona 
para Nuera York. — Otro inierwiHM" d'bub 

tres aeauritag y doa caba leru». tbíJaaera atmcciúu.-Oiru aebUw 
¡ L A Í R O U P « ¿ por pr'mora Tez en EepaSa, ore-

• 0 nentannu unnniriDaJlsimu trabajo. 
B WS ís, ramanat eztraurJioari is. 

R I S T O C R Á T I C O K U R S A A L 

• • • 

El próximo lunes, la estrella americana 

C L A R A K I M B A L . L J O U N G 
se presentará en la película 

L A E L E G A N T E S E Ñ O R A B L U N D E L L j 

En la cual luce todo su inagotable talento y una interminable serie de lastuosísimas toilettes de calle y soirée que encajan % 
admirablemente en el ambiente de aristocracia y distinción en que se desarrolla la finísima trama de la obra. •> 

O r a n d e s E x c l u s i v a s G A U i V I O N X + 

COaOaeHÍ<HKHMK»<KXH3<H*OI^^ 

D f a 1 3 , e n e l S A L O N K U R S A A L g 

P E O R Q U E U N A S U E G R A 
I 

s 
ooaoeaocH5<H>oco<HKHWoacH>cM 

p o r M A X L I N O E R 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
v e n g a n z a 

r e i n a d e 

l o s d i a m a n t e s - ^ ^ E l t i m b r e d e a l a r m a I a Wtt tT , L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s 

Miércoles colosal BSTRüNO ae ia chistoslaima película T A 2 3 j S f ^ L C i r ^ L , por el lo menso C H _ A R L O T 

<*i***t-:-tt**4 ****** •>•>****** i 

1 1 3 - A - L ^ A . O E l G U S T E ] 
G R A N - S A L O N . D E M O D A I • 

T Hoy. douiln^o. sesiones ds cnatru mens cuarto a sen, da neis a oebo r a las F ^ a a l o A tT£^r% *S ca n rir v ? £ * -
J diez le la n o c ! i « . - C o l o s a t M o r o í P B u i a » . —Laginteresani.".» i:..me<lla.H V « S i a S ^ » " » - * * * * J X 
• l o s l e j a n o s - ; ; á , r r m m O e s p u é s d e l l i u r a c á n l ^ T u ^ ^ i A » - 5 
| c e n s i ó n a l R a x a l p - ^ d c f e m ^ i o i ^ ' ^ X ^ S E l m i e d o a l o i n v i s i b l e ^ 
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C O R T E S , S p S a l 6 9 9 
• 
• 

C O L I S E U M T E L E F O N O 3 S 3 S - A 

I N A U G U R A C I O N E L M I E R C O L E S , d í a 1 0 , a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

M íihüi í t i i c a l a a la M W M i i ia Presa I ría de M m \ m m t i m i e las m m í á n 
ORQUESTA DE 2 8 PROFESORES, b a j o l a d i r e c c i á n d e l no ta i J ie m a e s t r o d o n J ü E G U H E L L A S R Í B E 

B u t a c a p l a t e a o a n l i t e a í r o c o n e n t r a d a 
P a l c o s p l a t e a c o n 6 e n t r a d a s . . . . . . 
P a t e o s a n f i t e a t r o c o n S e n t r a d a s . . . . 
E n t r a d a g e n e r a l . . . . . . . . . . . . . 

S p t a s . 
3 3 » 
3 » * 

v a o » 
A partir de las ocho y media de la noche, sesión continua hasta las doce con los siguientes precios: 

¿ t u t a c a p l a t e a o a n f i t e a t r o c o n e n t r a d a . 2 p t a s . 
P a l c o s p t a t e a c o n 6 e n t r a d a s . . . . . . . l 3 * S O » 
P a l c o s a n f i t e a t r o c o n S e n t r a d a s I I a 
E n t r a d a tfeneral . . . . . . . . . . . . . . 0 * 7 3 • 

NOTA: Se despachan localidades en taquilla de diez a una y de cuatro a siete. 

C I N E S I R I S P ^ R K y R O Y A L C I í m £ ¡ 
j !" .uXñ. - U n r a t o d e e x p a n s i ó n , jneatuii». —TsMe.coloMi pn grama. 1 C l U í t U C l U a U l a i l t a l l l s , 9 , 

l^ñu"M D e s p u é s d e l h u r a c á n , ¡ S ^ ^ S S * ^ ; 
G a u m o n t - S ^ m " 7 o ? n . 3 ; L a r e i n a d e l o s d i a m a n t e s ¡ W . ' p a W . L a m u j e r p i c a r o n a . 

creaeióa nr ia vminean1 artiata PAC. INA R M -ICK. — MaOaaa. inne. rz^epetoa». pr./irram i u><io - • r í i o t 

D u l c e v e n g a n z a S ^ X f - A c t u a l i d a d e s 

I - * A X H E -
llof domlneo, seulOa matiua: de Ua I v aaatd.i . Ü 3 v m» i a » « las 8 un uer. a hasta .ae 8. — Y o d o a i p r o ' r a m a B S l 'RBNOS* 

. R . © v i s t o I ^ a t t o - é . n . " 7 3 O ^ t ^ r ^ W ^ ^ ^ S • S 3 l H o a r s u r 
• d © x ^ e c t L i i s r u J - r t a , g S f í a S • A T X X Q T d í a © v u i s l v © , pruecrtoa'u;r';u,s;,;i 

t ^ ^ w l B r - c o n t r a * v l © n t i o y n a a r e a , . í ^ T ^ L ^ Í ' ^ r - K ; 
• ia noche eamOiu oum^ta o oa pru^r^ioa. Pairea»eci ' e ixraa ia > r.oo.'rb:a 3* lema «i» » aa» doi uuiu». por ia niaioirrada actr i F.-r 1 Aoora 

************************* W t*** '. ••V*' ************** l-11 i-*********************** 
t O A T E D R A L . O E L A 

C I N E M A T O O R A F I A 
H.iv. domiD » «a»ii>n •uat^nui ie . nc- a una. — A -a trw< » mejia. twatOn :ontiiiua -ap -da, basta .aa dore » ea<rt<> oa IB oofh» 

l n © v i s t o I ' a . t l x é , n . - 7 3 0 \ t r^¿T¿ '£^:0%\? ,* [7„% - E l d l a l D l o 

'«pr t u da as 
• lema por CH 

iQ'ereaanie eu-
iu»dia dramática - C t i i a i r l o t n a a ^ L ü l n . l s t . a , d © t o a t i o . 

la c8HAau8u*HAPus - • A - i p r e o l o d © a « n . d a i c l c i < s , r*c,, 
Por la Doclte,eatreau ae ia Muumi-i.lai prllcaia ROMAN KalBmi i 

aaporet b-'iubro pftlaro A.b^rUai 

UXA.N CINB O IÜ I * . - Noub.ea aaxteio Tos. K ¡S * irlo a a 8 - noy 
dumlniro, Oraa muilnal daoaca a una. — Tarar, aoa «-•uoae-iaain-s y ma laa 
aais y de seia r enalto a ocho y cuarto.—D citiu dfadx .PAaadirai y sup^rattcio. 

- ala mMunea», precloxMma o-ioa-ua. — Noche, aatrenoa •-.1 uilmlo a lu invisible», 
rirtt Nanonoi. por aaita Stewart. - MaSaoa ladea, irraadioaa ezcluaiTa (ArtiatuB A->ociad<ia). «Bi desquita uaoa ook trraa'ltixa ornaoioa 
'"* Jaek Plckfnr'l. uaa rerda.]ara precioaidad da pe.leu a. — Sabaao prOximoi Kl mayor .coacadmieaio de la Xfi p n>UI «La Roiiéioe» craa-
c ya .le Mana Jacob:ol. - ATlao: Hoy en ia matinal »e deapaeh»o Datacaa nameradaa para la aealdn de laa toi enarco dr h»y tarde. 

' *i>. creaoOu de Oniuria* FaiiDanlc*. — >La miUooari;< 

1 i s r o e : » - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
!loy, domingo, colosiu programa: TMU MJLLOMU OI DOTE, segunda 7 última Jornada, da éillo Insuperable. — UNA CA-EN KENTUJY, grandioso film especial, que es la admlraolún dat público. Internretado por el gran arlleta REOIN.M.O OE-

ly^- — EL FALSARIO, grandioso fllm de gran argumento, creaddn del slmpitloo artista LYONEL BARRYMORO. — ES FACIL *** POLICIA, gran risa. — DE PARIS A ROUEN. — Variedades. — Noche, a i r e ñ o da la preciosa comadla AMORES FRIOS, 
' ^mpilica artista MARAGAIUTA CLARK. — Mariana todo estrenoa. entre ellos LA OONDESITA QUIMERA, DESPUES DEL 
""aR y otras. — Jueves, estreno de ta famosa cinta EL PAVO REAL, creación de A. NACMOVA. 



TAG. 8 . ' T>omlngo, 7 'dj . octubre" do I9?3 Er; c n . u v i o 

P A T H E C I N E M A 

R R O P W T O estreno E X C L U S I V O en este S A I X W de la sentimental pe l í cu l a 

* 

4*1 

a d a p t a c i ó n de la famosa obra de nuestro i luslre dramaturgo don J O S É F E L I U Y C O D 1 N A 

M A R I A D E L C A R M E N 

Interpretada por M l l e . Arlet te Marchal , M l l e . Ginette Maddie , M m e . Paquerette, M r . Fierre Dal tour , M r . Fierre 
Bianchar y M r . M a x u d i a n 

X 

i 

I •> 

Concesionar io paaa CataluSa 

I N T E R N A C I O N A L F I L M S C . Z . c . 

+ 

I 

t 
• * 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u a s l l n a suAA.-SaiAD de reunión delamuiasdlatlnuuidaa.—Boy, domla^o..n oarllr de las once rtesp ioii > de bancas numerada9, 
para ta «eeida especial da lea sala.—ue oaoe a una s^giOn matinal, obsequiando a io< nlDoi con sorpréndante raualo. —Tarde, a las tres y me' 

olai a Jas sala y nocbe. n las nnere y media Ĵ g {'Qgg ÜQgYS YOrfe exu'us,va' eraadloca 
ü.limo día de la supÁr producción marca Metro 

m í o , r1Quexa.-La ^ g f ^ g - ' i . W f f i • M o a l í d a d e s G a u m o n t . - ^ S r ^ r S " - 6 8 
uoote MAS MURSaY, fllm presentado con el mayor 

' 3 esirenos. No dejen 
Kimball ea ia alia 

- • 
preciosa comedia 

comadla 
Sizc>aaira; 

ncft. y la» 
olntaa de gran 

Hoy, domingo. Oran aesldn matinal de onoe a una. —Tarde y noche, eapldndidos y selecolonadoa programas. — Sexta lomada (te la snper 
serle dlrldlda en nuera lornndaa la reina DES LOS D l A l v i * N T f C » seusacional producción oloematogrftllca. 

prolucdfVn drumAtlca da 2.000 metr-n Kl fllm cúmloo en dot partea l Tauuki Aumento da proeiama con la 

• 
NOOHB. Dos eoioealea estrenos: S4ptlma lomada da L a r e i n a d a l o a d l a m a n t a a J L A MUJER PICARONA, cor Paulina Z 
Frederlck, de 2,000 metros. — Mafiana. lunes. KSTRBMOS do L a a o m b r a d a l p a a a d o , 1.900 metros. — O o c l o r n f i n g i d a . — + 

T o r l h l o a o s c u r a s . ~ Proyectándose además ios estrenos de la ñocha de boy. 

Hoy, domingo, erran sesión matinal de once a una.—Programa escogido * 
E n l o s d í a s d e B ú f f a l o i B i l l , ^ V i á ^ c i e n ^ - A m b r o s i o y l a s g e m e l a s , t 

A p r e c i o de a u d a c i a s , ^ Z r ^ J Ü : - : T a r d e : S S , 8 ^ ¿ Q u é h a c e s u m a r i d o ? , T . ^ ' j 
N o c h e ^ ^ - i ^ - Ea l o s d í a s de M f f a l o B ^ ' ^ f f i i 0 ^ > : M H I o n a r i a ^ a ^ p e s a r s a y o , £ S & r S & | 

Maniiia, lunes, E n l o s d í a s d e B ú l l a l o B i l l , quinto y sexto e p i s o d i o s . — M l l l o n a p l a a p e s a r f 
s u y o . — R o m á n K a l t o r i s , tragedia d r a m á t i c a . — E l t r i u n f o d e l a b o n d a d , hejmosfsirao draraa.— X 
N o h a y r o s a l s i n e s p i n a s , gran risa. % 



¿Jomingr», T at i i í w n r « m ist» 

r £ & & & ? o s T r i u n f o , / f i a r i ñ a y C ^ i n e f ^ a e v o 
Hay, dosDíaao. — Cúloiai 7 estupendo ptogtim* de pailcnlnn (te Is» melorei msrcM. 

E » f á c i l s e r p o l i c í a D í a s d e l o c u r a 

B u l a l O ' 3 I l i » e p i s o d i o s 3 . ° y 4 . a : - : E l d i a m a n t e r o l o 

U n a c a r r s r a e n K e n t u c k y : - : R e i n a d e l o e d i a m a n t e s » e p . 4 . t 

N o c h e , e s t r e n o d e l o s e p i s o d i o s 5 . ° y 6 . ° d e l B Ú t a l O ' B i l l . 

• HU—U." 
C O N C I E g W ? ' 

| P A L A U M . U ^ 1 O A C A X A L r A N A - OHQüB3Tí¡R p a U c h s a ü s | 
4 concerts O E Y A K SOR. — dt« audlciuas riOTA^UBt** KBt> c>>ncariistet rvjcali. tajiraiiisnvo* 11'-'•>-EÓ C-VTaIA. — úit* i 

f íU ü i «S »<;mt)re I 4 Noreaibre. — 3«íne!x j 3eri l alKiaam^JV » I t J - i i Mii-ICai Eípiajoik I i ». Puri»l ue >n.:el. ' 

— — De;»!!» per pto^ramei en tot» • i» xaasnlx-iai» de mfl'K»». 1 

B A Í l t H S 

Maeatrode baile de •alAn.—Dntaoaa RepaAit qae en an dt> reí coav1*aenrnierr.i~ff!«n «n oam ae 
ciudad,—'l'etuDiAa ea»e:i» toda cíete de üi .e» moderna. — Mas ii '" .0 a i . s di: praciic-t KOU la u.-.jo 
ffnrauU». - italJ.K UHútta UH LA UUQUKttlA. i üüTBBS' SLO la .t.j 3 :a C i..e ae ie Boquerla. 

A N C I M Q P A 1 . Á C E G L O B O " 
C O R r-.i«, 7 3 4 - 7 3 0 

CKRCa L* I-LAZA l>b T TOA» 
H o y , d o i n i n g o , 7 d e O c t u b r e , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s b a i l e s ^ « ^ o ' ^ i r M 

anda UANCIKCi. qae •An¿» el mCailTab.e uiaeeiro L '̂Uiía. Ka el uaue de la uocUe cuQUiiuacuu de ue ciegaatea V.-:LaDaS SklkCTAS. 

I D E A L S A L O N 

Cortei. S8( (freola a las Arenas. — Hoy, domingo, tarde 7 ooobe, grandes bailes de 
sociedad. Selectos ballailee Interpretados por la banda que dirige «I maestro Serrino, aviso i K P O í r r a K T » 

Las seOorea concurrentes a l i s bsiiss d s boy. Urde 7 nooUe, sarin 00sequíaius con una lantasión para «I ORAN BAU.K &X-
TaAOrtDIJíAñlO que celíbrarft en este local el próximo sábado, día 18 del tcrrlente, para s o t a n í ¿ar la Inaugurailga de !• 
teupuraJa de iaviorao. | W 

o i - í s a v e 1 ^ 
B S P L t E I V D l O O S A L O N L > E B A I L . B 

' Hoy.( domingo, GRANDES BAILES tarde y noche. — El simpiUeo maestro seQor ICHJSL^S, con oaestrt slñ'rival "baíias, eje 
«atará un selecto programa eompueslo da 'ja'Jablee todos nsevos. ^ « S 

f « « ¡ « 2 V I > « * 9 l j r - El salón de baile má» cómsdo y taludaMe fZm~r% t i - « e l a Por ,a siempre evacionada y aplaudid! 
" • « • • ' J t « i JTV de esta dudad. — Hoy, domingo, tarde. V i a i l D a i l S Banda Orquesta El Delirio Musical. 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
Hor ÜOralnffo. Dalle tarde v'ftúctie tw» la renombrada banda «V«nn3 Sport», cae tan acertada'ienU d i n f j el maestro don Domtnzo Ponsi, 

e.ireaaudolM bekiaDlea ai^oieaiaei «Fox-iroU. «Fucuoe. Pericón».—•Pninor» panod^ole.—«F-l.-aararuo*. 

D E P O R T E S 

D I E S 6 1 7 O C T U B R E - A L E S T R E S I M I T J A 

V A L E N C I A S . O . 
{ G A M P I O O E L L E V A M T ) C O N T R A 

F . 0 , B A R C E L O N A 
C A M P D E L E S C O R T S 



PAO. 10 Domingo , 7 de octubre de 1C28 E L D I L U V I O 

D l u m e n g e . 7 < l * O c t u b r « 

A V E N Q D E L E S P O R T ™ C L U B D E P O R T I Ü E U R O P A 
C a t n o d o l C D . E U R O P A t—t A d o s q t u x r t s d e Q u a t r e 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

- B B I O B L I S í T I l l l l I í ! , 13 
Es el establecimiento de Barcelona donde concurre mejor público, sobre todo a la caida de la tarde para escuchar al cuarteto que ejecuta 

piezas escogidas y de actualidad todos los días de 6 a 8 y de 10 a 12. 

E i p s l c i o n m i e r n a c l f l i i a i m p i o e M e n B e c f l f a c l o n d e M e i l o i e s 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

P R O G R A M A D B L A K I B S T A D E : H O Y 

P o r l a M A Ñ A N A , a l a s o n c e , c o n f e r e n c i a d e d o n J e r ó n i m o M a r t o r e l l , q u e t r a t a r á d o 
« L A C A í S A B A R C E L O N I N A » c o n p r o y e c c i o n e s . 

N O T A ; S e e n c a r e c e a l p ú b l i c o n o p e n e t r e e n l a s a l a n i sa lga d e e l l a d u r a n t e e l a c t o . 

P o r l a m a ñ a n a y p o r l a t a r d e C O B L A S D E S A R D A N A S L A S M A S R E P U T A D A S * 

B A R C E L O N A . C A T H A L O N I A y P R I N C I P A L D E L A B I S B A L . 

( V é a s e e l p r o g r a m a d e s a r d a n a s e n l a S e c c i ó n d e n o t i c i a s l o c a l e s ) . 

G R A N D E S R E P R E S E N T A C I O N E S D E P U T X I N E L - L I S 

R E S T A U R A N T ( - ) T H E T Z I G A N E S 

P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P E S E T A 

B B a a a a a a a a a a a a a s 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 

D o m i n t f o , 7 O c t u b r e d e 1 9 2 3 . A l a s t r e s y m e d i a , t a r d e . 

O r o n d i o s a c o r r i d a d e N o v i l l o s - T o r o s » l i d i a n d o 

C i M G O T o r o s d o / a f a m o s a g a n a d e r í a d o M I U R A 

y U N T o r o d e t a a o r o d i t a d a g a n a d e r í a d e P A L M A 
quc s e r á n e s t o q u e a d o s p o r l o s v a l i e n t e s m a t a d o r e s : 

p a s f o r e í . - C o r r e a M o n t e s . - B o g o t á . 

S o r t a / b i r a , , 3 E > t a s . S o l , X ' T O p t E L S . 
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rta srao éxito en lo» prtiiClpale» lei i iroi de 
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L , O ¡L. A M I A L , L , E S <• 
nomlili» c«nzo^etl^la- —i •tupeu la pre^emaciou í 
Deccraili) prupio Moderno y onainni reiwrtuno ¿ 
Ln:!-» imponanie dt-but. la noiob e mnquiclUU • 

t e r b s i t a p o i v s t 

C R O N I C A D I A R I A 

L a j o r n a d a d e o c h o h o r a s 

El manifiesto, a l o c u c i ú n . p r o j l a m a 
o arenga d i r i g ido a los obrcrna po r los 
n i i l i l a r ca do la diotadura regcneruJo-
ra lia causado a lguna a larma, p r i n c i -
palmpnfc en lo que afc.cU a la eucr'.o 
(juí pueda cor re r en Espafia la j o r n a 
da de ocho horas. 

Es éu t a una c o n q u i s í a que ha costa
do r í o s de sangre, de t i n t a , de sal iva 
y de oro al prole tar iado, y no creemos 
que é s t e se la deje ar rebatar f á c i l 
mente. 

La U n i ó n General de Trabajadores, 
derecha conservadora del obrer ismo, 
ya ha declarado paladinamente, po r 
noca de sus altos b u r ó c r a t a s y geren
tes, que e s t á dispuesta a defender las 
ocho ñ o r a s , la in t ang ib i l idad de la j o r 
nada actual do t rabajo contra todo i n 
tento de a g r e s i ó n 
pudiera ser objeto 

De la ac t i tud del 
respecto, no hay qua hablar . Par t ido 
o fuerza social esencialmente d i n á m i 
ca, fuera ext raordinar iamente p e l i g r o -

r n n d a m e n í o s m ü s profundos de la so
ciedad. 

Cou s incer idad, s i n p a s i ó n a lguna 
baslarda, n i p r o p ó s i t o do s a b v e r s i ó n 
lo decimos: la actual j o r n a d a do t r a 
bajo no se ipuede a l te rar , no debo p r o 
longarse. Las o d i o horas r i g e n en la 
India, en A u s t r a l i a , en el A f r i c a del 
Sur, y lo que a negros, amar i l los y 
cobrizos se ha otorgado, no se les pue
de nea-ar a los ^ ^ a ^ o l e a . Xif - fS 

r e p u t a r í a m o s una barbar idad obl igar 
a los productores a u n esfuerzo s u 
per ior al que en el momen 'o presente 
rea l izan . 

j a jo contra todo i n - i l i c n l r a s }.« X a -* 'A - i 1 
o v i o l a c i ó n do que ^ í ? ^ « / ^ V O ^ ^ " > \ * 

s ind ica l i smo a este ^ I ^ T ^ í r i i V I t / 1f i I Jf ,»Ir. m u i -
t i l u d inf in i ta de p a r á s i t o s que v iven 
d d sudor ajeno no se decidan a em-
pufiar una azada, fuera u n c r i m e n 
condenar a l surmenaje y al agota
miento y ex ig i r m á s de s í a la par te 
m á s vo lun ta r i a y m á s recargada de 
la p o b l a c i ó n labor iosa . 

nonfo i i i i e s en que hay que i n t e n s i 
ficar la p r o d u c c i ó n , en que hay que 
dar m á s rend imien to manua l o i n t e 
lec tual . Pero, antes de ob l iga r a los 
que t raba jan o d i o horas a t raba ja r 
diez, o b l i g ú e s e a t rabajar ocho a los 
que no t r aba jan n inguna . 

).a re forma de las ocho horas, aun
que no tiene muchos a ñ o s de vida, 
aunque la i m p l a n t a c i ó n «ea m u y re 
ciente, es ya algo defini t ivo en el r é 
g imen indus t r i a l de hoy d ía , es algo 
consagrado y consolidado, que no so 
puede mover s in conmover acaso los 

que carecía de la aatorlzaelón neccuarla pa
ra guiar automóviles, conducía uno de ta 
propledafl por la carretera do Coll-Blan>íi 
en la que Iiatla muclia aglomeraclún de ca
rros, y con notoria Imprudencia, alo guar
dar las más elemenUiles precauciones para 
prevenir cualquier a.'ciileaíe. atropelló a 
Juana Guardiola, eausAndolc la fractura d» 
la Ubla Izquierda, para cuya curación nece-
altó 90 días de asistencia. 

El flscai solicitó para el procesado la pena 
do tres meses y once díaa da arresto mayor, 
habiendo entregado ya la Indemniaaclóa co-
rrespnndljntc. 

Ca LOS JUZGADOS 

Dlliganolar 

El Juzgado de la Bareelonefa, gecrelaria 
do d n̂ Bienvenido Pascó Tarrech, las truyí 
duraite sus horas de guardia 15 dUlgeooles, 
habiendo Ingresado en los ealabotos del 
Palacio de Justicia clocó detenidos, entre 
ellos un reclamado. 

Le sustituyó el del Oeste, secretaria de 
don José de Alemany MK4, al que hoy rele
vará el del Xorte. 

Detención de un reclamado 

En márUos de un oficio del Juaifado de
cano la policía detuvo a Pedro Rufa Moa-
loya, que so halla reclamado por el Juzgado 
de Jaén como supuesto autor de una estafa 
de 18,500 peseta», comeilda' ea aquella po
blación, f . w t i í f c r í* 

E n l a A u d i e n c i a 

SEÑALAMIENTOS PARA MAÑANA 
AUDIENCIA TERRITOniAL 

Sala^prlmcra. — Juzgado del Oeste.—In-
eldenfc. — Crédito y Fomento do Ahorro» 
contra T. Santamana y Mln'sterlo Cacal. 

Juzgado de Santa Co'omn. — Pobreza. 
Don Pedro García contra doa N, y M . Za
ragoza y el ahogado del Estado. 

Sala aegunda. — Juzgado de la Lonja. 
Mayor cuantía. — Don Carlos Enrique con
tra Ferrocarriles do M . Z. A. 

Juagado de Arenys.—loeldeate. Don JTar-
elso Durin contra Concepción Dávila. 

AUDIENCIA PRO\TíCWL 
BeccWfl primera. — Juzgado de Ataraza-

tas. — Iloinlcfafe — Luis .\rclié. 
Sección segunda. — Juzgados del Oeste y 

Vüafianca. — Tres Incidente,, por atnenn-
« s c Injurias. 

Sección tercera. — Xo ti ene seóalamiento. 
Sección cuarta. — Juzgado de la Bsrce-

lon"'-s. — Homicidio por hnprúdeifela.—Ms-
BUil Warch y otro. (Oral.) * 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primera 

Hurte. — El día 3 de noviembre del aflo 
pasado el procesado Manuel Caatallet Ve-
jo l , vati^ndoee de una llave falsa, entró en 
el cuarto donde se gjarJaha la ropa de los 
artistas del muslo-ball Folies Bcrgtre, ana-
trayendo de un baúl que estaba abierto un 
mantón do Manila perteneciente a Fíanelsca 
Lafón Corbató, valorado en 850 peseta», el 
cual empefló en la casa de Eduardo Mombi 
Vandiell por la cantidad de ISO peseta», ha
biendo sido ocupada dicho prenda. 

El dfa 8 del citado mes, ra el mi amo ta
car, sustrajo otra —a-i/̂  ^e Manfla, valo 
rado en 450 pesetas, perteneciente a la ar
tista Rafaela López Girón, alendo empellado 
en oaaa de Fernando Marinó CastaOé por 
400 pesetas, siendo oenpado. 

El fiscal, ssfior Rubldo, solicitó para el 
procesado la pena de nn aBo y un día de 
pres'dlo por ca 'a nno de los citado» delitos. 

Sección cuarta 

Leelonea. — En !•» tarde del !4 de Julio 
del aüj anterior ei procesado José Mía V i ! ^ 

D e l a U n i v e r s i d a d 

8e ba reunido la Junta económica de ia 
Universidad, bajo la presidencia del rector, 
acordando conceder lo» pi-enilo» extraordina
rios de licenciatura á favor de los señores »1-
gulentes: 

Facultad de Derecho: don Federico Tria» 
de Bes, don Lote Moles Marquma y don Lola 
Poré» Fcrrer. 

Facultad de Medicina: don Luí» Armengol 
de Llano, doa Roberto Fox Bello, don Juan 
VA«quez San, den Miguel ValenM Meatre, 
don Agustín Gómez Oónea y don Mariano 
Pafiella Casas. 

— El rector ha conferenciado coa el Ins
pector Jefe de primera ensefiania, sello* 
ibars. al cual ha delegado para que se per
sone en Palma de Mallorca, al objete de 
practicar una visita de Inspección, a 4b de 
comprobar la denuncia recibida por la eope-
rieridad. 

— Ha tomado posesión de Ja e»ouela nú
mero 7 de esta capital don Femando Berrí 
Mollns y de la nfimero 37 don Enrlqoe Be
rra Escata. 

— Ha temado posesión de la eecnela de 
Gulsona dofla Filomena Cantó. 

•— So ha posesionado de la escuela núme
ro 2 de Prat del Uohregat el maestro don 
Amadeo Martínez. 
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L08 POLITICOS HONRADOS, LOS INOCENTES V LOS PATRIOTAS, NO DEBEN SA-
M * DR BSPAAA CUANDO SR ESTA LABRANDO EL PORVENIR DE LA NACION. 

¿VIAJE PROFESIONAL O HUIDA COBARDE V VERGONZOSA? 

SI OaUego de Puenteare&s continúa en 
MadrM. Allá se fuá "heroicamente" cuando 
tiá que loa militares iban a gobernar, apar
tando a loa fracasados 7 a los turno» de la 
¡polilla* profesional con la suda de ans bo
la». 

Bl Gallego da Puentearcas reaid* en «I 
fcristoorátieo Hotel Palaoe de Madrid, por
que es lo que lo corresponda a un demóer*-
|a tan oonvencldo y tan reTOluoIonarlo aomo 
fel digno discípulo de Lerroux. 

Y no vendré el Gallego * Barcelona basta 
flua vaa claramente en lo que para la obra 
ds saneamiento, de higiene política y adml-
uistrativ* de los actuales gobernantes. Pero 

pudo hacer alfro bueno. 
La toga que sirvió para defender a Fe-

rrer Guardia, no ha servido para defender 
6 los supuestos antorss y eóropllees del ase-
eioato del seDor Dalo, y os que si la amis
tad da algunos slndioalistas signlflcados pue
da impedir que se bagas campaflas contra 
ti falso defensor del obrero y contra Le
rroux, después de hablar de les sentencias 
ds muerte y de acusar, a los delegados da 
taller, esa amistad no puede, ni podrá nunca 
conseguir que Lerroux y el Gallego, gn ca-
Üdad de abogados, merezcan la confianra y 
ta predilección de los Sindicálos obreros pa
ta la defensa, anta loa tribunales cié justlola, 
fle los compafieroa procesáttos. 

El título de abogado, tanto * Lerroux eo-
íno al Gallego, Ies ha do servir para otros 
menesteres. Ahora mismo, por un asunto 
^rofeelona!, según declaró Lemmx al lle
gar * Sevilla después de su imprescindible 
ItlaJ* da placer a Casarlas, realizado para 
.^cri** venir, tenía que anfreviatarse en Lis
boa, * su regreso de aquellas islas, con un 
abogado lusitano que estaba en Par ís , se
gún telegrama que le mandó "oportunamsn-

•*eH «I Gallego de Pueateareas. 
31a embargo, Lerroux, porque no le de-

¡tron o para que no se sospeohara que bul* 
M extranjero en estas clrcuastanol*». nada 
Eavorable» para éi ni para su obra poütlo* y 
«u* boaQires repr.?=.7n:ativoB, desistid de 
ímbareap en un vapor Inglés, eneargado de 
coaduolrla * Lisboa. 

Todo esto tiene ftsMáti de farsa, inven
tada por el faho caudillo de la dedioonola 
ropubiieana para oculiar a los ojos de loa 
tnsautos un verdadero plan de fuga, gradas 
al cual podían eludir probable* 7 temidas 
tcsponaabllldades los dos inspiradora* 7 ex
flotadores de la aognelón de los radicales 
»» el ATuntaBiir-cfo do Barcelona, qne ade

más, an tiempo <U la guerra europeS 7 «a 
todo tiempo, tanto uno como otro, obtuvie
ron oonoeslones da juego 7 autorizaciones 
de exportación perniciosa* par* la economía 
nacional en la época en que «1 pueblo pa
decí* hambre por la carestía de las subsis
tencias. 

y no hablamos da loa "fondos da repti
les", porque su distribución tlena el earáe-
ter de ua secreto da Estado, que sólo les 
sería dabls revelar a los honorables caba
lleros del Directorio para desemmascarar de 
un* vea 7 para siempre a los que, Ungién
dose rovoluoionaríos 7 defensoras del pue
blo republicano, recibían dinero de manos 
da esos políticos que, según la frase do Le
rroux, tenían que ser echados, 7 han sido 
echados, 00a la suela de las botas de los ac
tuales gobernantes. 

En Madrid están los dos compadres sin 
que la camisa les llegue al cuerpo. Ea Ma
drid están con un pie puesto en el estribo 
para ausentarse de EspaQa, porque tienen la 
convicción firmísima do que les alcanza una 
responsabilidad directa por las fechorías 

que se han cometido en el Ayuntamieato de 
Barcelona durante el mando de los radloa-
Iss 7 ana después de haber sido mayoría, 
porque los pactos políticos entre los admi
nistradores del común se mantienen al pasar 
el poder de unas manos a otras. 

81 quieren aparecer honrados Lerroux f 
el Gallego de Puenteareas que vengan a 
Barcelona a secundar a los que piden la re
visión de fortunas y la 'investigación da 
cuanto se ha heoho en el Ayuntamiento da 
veinte aQos s esta parte. 

El movimiento se demuestra andando, 
i Qué hacen en Madrid los dos millonarios 
improvisados T Perder el tiempo. Ni defien
den * nadie, ni hacen campaS* de libera
ción da los preso»; no pueden combatir con
tra el régimen actual porque se k o airarían 
oulpabies. mucho más culpables de lo que 
aparecen a loa ojos del pueblo y a loa ojos 
de los generales que mandan haoar justicia 
seo* contra todo» los barateros da !a poll-
tla* nacional y municipal. 

Conque i un viaja * Portugal paja re
solver ua asunto profasloaal de abogacía 
son un letrado lusitano que se hallaba en 
Parfst 

Los honrados, los inoasates, los patrio
ta», no deban salir da España en estos mo
mentos en que te decide la vida o la muer
te de la naolós. 

'" iSn ''" A^TOJCIO IT,ANCO 

M e r c a d o s 

H O f t t f M I H H i f i i raaroadO m m mi 
guteot** paUaMoMS áa Oatalofia: 

l s asta proviMtai es ManUsa, T)finrM|i 
Sea Oternaata da Uebregat, San FeUa m 
Llofcregat 7 Saa Martín Saagayoiaa. 

Ea a da Oomm: as Olo», Santa O o i a t 
de Parala 7 TomaQa da MontgK. 

Pasada msflaaa sa aatabrarA: 
l a asta provino!*: sa Argenaoia. Ot t fc 

Caldas da MonRxiy, Mataré. Moüet 7 V I A 
Ea la de Tarragona: aa la oapUal. Am» 

posta, Art-J», Oonndella 7 Montblanob. 
Sa la da Gerona: aa la capital, Besalú, 

GasíeCóa do Ampnrtas, Rostalrlcti y Pala-
mds. 

Ka la ds Lér ida! Cerrera, Palao da A»-
glesok, Seo da ürgal , Solsona 7 Sort. 

CAPITULO DR RATERIA* 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

El daeflo da ua bar de la calla del Mar
qués del Duero, Jalma 3erra Busquota ha 
denunciado que dos Individuos desoonool-
dos se presentaron en su establecimiento 
solicitando les fuera servido un pedido da 
it botellas do champagne, justipreolado en 
280 pesetas, entregando, ea cambio, un vale 
a nombre de ua establecimiento que resul t í 
que no existía. 

A l presentar al cobro la factura sa en
contró el Serra que habla sido víctima de 
unos timadores, daouaclaado el hacho, cuya 
denunola ha correspondido al Juagado del 
Sur, secretaría del sefior Serrano Plores, 
que ha Instruido el oportuno sumarlo. 

1— Por la policía ha sido detenido Ra
món Plordelís Conía, acusado por Paseüal 
Pardo como uno d* los autores de 1* sus
tracción de 88 pesetas de que fué vIo'Jm* 
en el Pasaje del Reloj, donde durmió. 

El deteuldo ha Ingresado en la PrislóE 
Qelulir * dlspoeloídn del Jusgado de ta 
Lonja, secretaria del señor Sarmiento, que 
Instruye el correspondíante sumarlo. 

— Ha ingresado ea la Prisión Celular, 
a dlsposioicn del Juagado de la Universidad, 
secretaria del seflor Clavarla, Julián Ma
druga Rmto, acusado de haberse apoderado, 
ea unión de dos sujetos qua se dieron a ta 
fuga', de cinco piezas de teta de una tlendá 
de mercería qua dofla María Bagué pose* 
en la calle de Unsel. 

$ n t o é a 

e s t a c i ó n 

a ñ o e l 

e s e i 

t ñ p e n i i v o 

c f ó e a / 



PAO. U Dominjro , T 8e oetnbro da i 921 m , D I L U V I O 

I n t r u s o s y m é d i c o s 

¡ Q u é p l a n c h a , d o c t o r P u i g y S a i s I 

Ue l ido ahora en los t ro les y andan-
Bas de concejal y teniente de alcalde 

Íuestro m u y admirado doctor Fel ipe 
r o u b a s í a , presidente del Colegio de 

U á d i o o s , nos remorder la l a conc ien-
«ia d is t raer su a t e n c i ó n oon las 
monsergas del i n t r u s i s m o , que tanto 
le apasionaban antes do sentarse en 
•1 s i t i a l ed i l i c io , y volvemos nues t ro 
ros t ro hacia el doctor P u i g y Sais, 
presidente del S ind ica l de Molges de 
Catalunya y el verdadero "Deus ex 
mach ina" del m o v i m i e n t o a r ro l l ador 

t envolvente que d e r r o c ó a ios bene-
é r i t o s doctores Bai-tomeus, Uoms, 

Ayné , Gu i l l e rmo L ó p e z , e l e , etc. 
Y puesto que el Sindicato y el Co-

Jegio son una m i s m a cosa y el ú l t i m o , 
en def in i t iva , s ó l o es un mandatar io 
del p r i m e r o , veremos s i el Sindicato, 
aunque ol lc ia lmenlo no tenga a u t o r i 
dad para ello, se atreve a poner coto 
a los desafueros que e s t á n cometlen-. 
dn a diar io los i n l r u s o s do a l t o co 
pete. 

L e a usted, pues, respetable doctor , 
l a s iguiento ca r ta que recibimos hace 
poco. Dice : 

" S e ñ o r F r a y Gerundio . 
Usted anda con muebos m i r a m i e n 

tos y delicadezas coa gente que no se 
Inereco n inguna y quo seguramente no 
ae los g u a r d a r í a n a usted si pudiesen 
• l a v a r l e los dientes. Usted siente es 
c r ú p u l o s en denunciar a esa t a i fa de 
t ra l leautcs con In salud del p r ó j i m o , 
a in n inguna g a r a n t í a do capacidad y 
de idoneidad para cosa t a n delicada y 
comple ja como es la c u r a c i ó n de e n 
fermedades. No ha de andar usted oon 
t an tos rodeos y mis t e r ios , aunque es
t o sea f a c i l i t a r la taren al p o l i c í a a 
•uoldo que tiene e l Colegio, e l cua l 

Io d r á defenderse diciendo quo no q u i -
i el m a l porque lo ignora . 
Pues s i us led se decide a p u b l i c a r 

i s l a ca r ta no s e r á asi . E l i p t r u s o a 
oue usted se reflero en su a r t i c u l o del 
domingo pasado es u n ta l C ip r i ano 
Riera, pract icante , qua repar te unas 
tar je tas en las que pone que es c i 
r u j a n o aprobado por la Facu l t ad de 
Medic ina de Barcelona y que v i s i t a da 
tres a siete, teniendo su d o m i c i l i o , s ó 
l o para curar , como usted d'ce m u y 
bien, en la calle de B a i l é n , 119, p r i n 

c ipa l , 1.* No digo yo que gane' Tanto 
dinero «orno usted dice; pero a loa 
cincuenta o sesenta duros d iar ios s i 
que se aprox ima , pues ai unos fe dan 
poco, o í r o s lo dan mucho . 

Tiene u n verdadero a l m a o á n de h i e r 
bas y plantas en su « a s a , qua hace 
pagar bien caras. Se las echa de que 
naco por l a noche trabajos ocul tos y 
de sor t i l eg io pa ra c u r a r a los enfer
mos y que posea u n don eapecial da 
Dios , o t a l i s m á n , <jue le pe rmi te c u 
r a r toda clase de enfermedades, a u n 
que no haya v i s t o J a m á s a los enfer 
mos . Este escandaloso negocio dora 
hace muchas a i o s y aquol lu ea u u j u 
bileo cont inuo de gente que entra y 
sale. S e g ú n he olJo decir , los p r a c t i 
cantes no pueden dar medicamentos , 
como hace é s t e , n i hacer operaciones 
de c i r u g í a mayor , y é s t e las nace, pues 
no hace muc-ho u n semanar io local le 
l l a m ó la a t e n c i ó n sobre esto, pero c o 
mo si no . E s t á en p o s e s i ó n de u n a 
g ran for tuna , adqu i r ida de este modo, 
por la p r á c t i c a ifegal de la medic ina , 
s i n que los m é d i c o s se en te raran de 
lo que lodo el mondo sabia hace m u -
ohos a ñ o s . No tenga temor en p u b l i 
car esta carta , que todo lo que en e l l a 
se dice es c i e r t o . Veremos si ahora los 
m é d i c o s lo ponen coto a este v i v o , que 
tantas (pesetas ha sacado con sus n i e r -
bajos a una par ien ta m í a . 

L o saluda y fe l i c i t a por su h u m a 
n i t a r i a y j u s t a c a m p a ñ a 

L D u r á n . " 

E n efecto, s e g ú n los datos que yo 
conservo en m i carpeta sobre el i n 
t rus i smo, todo esto concuerda con m i s 
notas. Pero a u n hay algo m á s gordo, 
quo reservamos como rami l l e t e final 
para recreo del doctor P u i g y Sais, y 
es que en la G u í a M é d i c a de C a t a l u ñ a , 
editada y fo rmada po r el Sindicato de 
Méd icos , l e t r a R, p á g i n a H9, se lee, 
como si fuera u n g r a n doctor, lo que 
s igue : 

"Riera, C i p r i á . — B a i l é n , 11B." 
No !e fa l tan , y es una l á s t i m a , s ino 

las dos estrellas de "s indicado" y de 
la " m u t n a l " . 

¡Qué p lancha, doctor P u i g y Sais! 

F R A V GERUNDIO 

C á m a r a 

d e C o m e r c i o 

Sn ía flltlma sss iúa celebrada por esta en
tidad, bajo la presidencia de don Antonia 
Mnssó, éste dld eueuta do la actcaeldn de la 
preaidencla y de la mesa en lo qne afecta 
a loa cambios operados en la gobernaolún 
del paí». refiriéndose eepeelalniente a ta 
TU!la hecha al gobernador efrll de la pro-
vlncla. general Loesada, y a la respuesta dada 
a la orden circular del mlsnao sobre los anun
cios, carteles y rétulos en catalán. 

Fueron aprobados buen número de dloti* 
menea, entre ellos uno concerniente • Id da-
manda de coleglaolén oblígaforia da los re-
presentantes de comercio, otro relativo a las 
disposiciones y a las prácticaa sobre cer
tificados de origen procedentes del extran
jero y qua tantos perjuicios causan al co
mercio da Importaolén; otros sobre los rea
les decretos de Z8 de agosto AlUmo, on los 
cuales se dictan reglas para evitar la ha-
porfacldn clandestina de café y eaoao; otra 
acerca del Impuesto de transportes sobre la 
hoja de lata, en que se pide que se exija ca 
la misma proporción a la extranjera que a 1» 
nacional; otros sobre certificados y uno de 
la Comisión arancelarla en que se ptde: 

Primero. Que se derogue la autorización 
primera de la I ry de antorissdones aranee-
larlaa de it de abril de int, prorrogada sin 
oír a las pámaras de Comerc - en l de 
agosto último, y que factüta al üo^lerno pa
ra concertar tratados ccmerolales couccdlea-
do rebajas superiores al 20 por 105 de nues
tra segunda columna arancelarla. 

Segundo. Que sea deauacis4o el tratado 
de comercio con Francia y se denuncien asi
mismo los otros tratados vigentes, a fin da 
que terminen pasado el periodo para el que 
fueron concertados, ya que conviene nego
ciarlos de nuevo después de oír a los cuer
pos consultivos y teniendo en cuenta el esta
do actual de nuestra economía. 

Tercero. Que se favorezca nuestra expor
tación, devolviendo a la salida de las msSu-
facturas espafiolas los derechos de AdUar.a 
satisfechos por las primeras materias con que 
ban sido esboradas. 

Cuarto. Que se impenda la percepción 
•de los Impuestos de erporiaclón y trans
porte sobre los productes agrícolas y de !» 
ganadería, y, por último, que los resúme
nes mensuales de nuestro comercio exterior 
se publiquen lo mis pronto posible, procu
rando que sea dorante el mes siguiente al 
que se refieren, y los anuales dentro de los 
seis meses siguientes a la terminación del 
alio. 

N U E V O S I S T E M A 

L a s a u e o S p e c e s n n r a á s g a r a n t í a s y r e s i M r f t ó s í c l a m u n ü o 
C á m a r a s a c o r a z a d a s y d e p a r t a m e n t o s d e c a f a s d e a l q u i l e r p a r a B a n c o s 

D E S P A C H O : R o n d a d e S a n P e d r o , 2 t - T e l é f o n o 1 3 5 3 A 

T a l l e r e s : VáLENGÍA, 501 - 5 0 3 y C A S T I L L E J O S , 2 4 7 ' 2 4 9 . - T e l é f o n o 4 4 5 8 . 1 . - B A R C E L O N A 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L a ley de fugas . . . v o l u n t a r i a s . 
" A B C . de M a d r i d , recoge u a r u -

sior surg ido en Barcelona y s e g ú n e! 
que "ban desaiiarecido algunos c o n 
cejales y ex coiicojales, temerosos de 
que si se realiza uua i u s p o c c i ó n seria 
y metf'Hlica, no de la con laWl idad m u 
nic ipa l , pues c laro es que e s t a r á en 
orden, s ino de los espedientes resue l 
tos con e s c á n d a l o t t i b l i c o , pudieran 
ver en pe l igro inc luso «u l iber tad* . 

l i s m u y posible que sea c ier to el 
r u m o r v que los concejales de hace 
cobo d í a s y hace ocho a ñ o s hayan 
puesto t i e r r a dp po r medio, im i t ando 
el prudente ejemplo del í u n e s t o s e ñ o r 
Alba. 

E s t á n l loviendo los estacazos tan 
copiosamente, (juc no sabemos ya — 
como el gallego del cuento en la t a 
berna — (Mnde tenemos s i t i o en el 
cuerpo que no e s t é tundido y acarde
nalado. 

Si esos concejales so han ido de 
veraneo u n peco f o n a d o , i gno ro si las 
autoridades mi l i t a r e s d i s p o n d r á n de 
galgos que eefcar t ras de a q u é l l o s . 

f<o so puede pensar en todo y no 
e e n ' u r a r é a la* aulor idades porque 
no hayan pensado c u los galgos. 

Pero h%AsO l a debida Jus t ic ia a 
quien la mcrczra , 

No h a b r á n sido todos ios ex c o n 
cejales los fug i t ivos y a c á tenemos al 
venturoso M a y m é s , a qu ien no he
mos de l l a m a r ya c a p i t á n porque le 
l i cenc ia ron l a rac-nnda que mandaha, 
que no se ha mov ido . 

Cuando el general e n t r ó , decreto en 
mano, en el Ayun tamien to y e x p r e s ó 
a nuestros h o n r a d í s i m o s concejales, 
oon una ind i rec ta a lo padre Cobos, 
que p o d í a n y aun d e b í a n "ahuecar", 
M a y m é s no v a r i ó de co lor como otros , 
nt se s i n t i ó d leminufdo. S a l u d ó m u y 
fino a l general y se f u é . . . a la E x p o 
s i c ión y Merienda de M o n t j u l o h . 

D e b i ó sorprender u n poco al gene
r a l esta serenidad de M a y m é s en t r a n -
oe tan apretado. Y es que el general 
no s a b í a lo que ahora va a conocer 
por m í . 

M a y m é s se ha sacrificado, como se 
•aba hasta en Be 'chi te , p r o c u r á n d o 
nos I n n ú m e r o s bienes. Cnas veoes p o r 
• 1 . como Jefe de la m a y o r í a r eg iona -
Wsta — la de la "gent de b é " , como a 
«í mismos se l l amaban modes tamen
te—, y o t ras como "botones* de Cam-
brt, nos ha l lenado de p a r q u e » m u n i 
cipales, como el ds OGell. qua ahora 
«s tá en M a d r i d pa ra que el D i r ec to r io 
»o nos arrebate l a d icha de pagarle 
'res mi l lones y p ico por su propiedad. 
Larga se r la la e n u m e r a c i ó n de las 
ventaras que a M a y m é s debemos y 

C a b o s s u e l t o s 

h a b r í a s ido una torpeza que homhre 
tan laborioso y coa tantos nj6rI tos no 
siguiese siendo ú t i l al i p r a c o m ú n . 

Afor lunadameuto , el general i g n o 
raba que ¡Uaymés era —-v es t o d a v í a — 
comisa r io de ¡a E x p o s i c i ó n a t í t u l o do 
su cargo en el Ayuntararcnto . Lo era 
t a m b i é n en c o í c o p l o de concejal en 
la In te rnac iona l del Mueble el s e ñ o r 
Nada l ; pero e l s e ñ o r Nadal es u n es
p í r i t u senci l lo, una espede de codor-
nis m u n i c i p a l , y c r e y ó disino r e n u n 
c ia r a su cargo en la In t e rnac iona l 
del Mueble, porque no lo d e b í a a su 
persona, s ino a su r e p r e s e n f a i c i í n del 
Ayun lamien to , que no pedia seguir 
ostentando, exactamente l o mismo que 
su colega M a y m é s . 

Desde u n punto de v is ta personal 
et esto un rasgo de delicadeza; ipero 
debemos Juzgar desde m á s a l to , como 
seguramente hizo M a y m í s . 

—Este Nadal—so d i r í a seguramente 
el ex c a p l l á n — e s u n i n c ó e n t e y, c o 
mo taL no hace fa l ta a lguna en la E x 
p o s i c i ó n del Mueble: pero, ¿ e s igual 
m i caso? ¿ D e b o yo renunc ia r al pues
to de comisar lo porque lo d s b í a a m i 
r e p r e s e n t a c i ó n n iun i r i pa ! , de la que 
me han afeitado? ¿ E s s iquiera p r u 
dente que deje solo a PiqutpOO en la 
Merienda para que siga esparciendo 
a los cua t ro rumbos aquellos m i l l o 
nes? i S e r á bnstanle que lo haya co
locado como freno a m i hermano con 
m i l ochocientas pesetas mensuales do 
sueldo? ¡ J a m á s l Yo me debo a la c i u 
dad y he de sacr if icarme de nuevo. 

Deb ió lanzar M a y m é s un hondo sus-
o i r o de r e s i g n a c i ó n , midiendo la enor 
me tarea que Iba a echarse sobre tos 
hombros : p e r ó , grande y a U r u í s t a . de
c id ió seguir de comisa r io da la E x p o 
s i c i ó n . 

l Y q u é tares, m i general 1 Sfslfo, 
empujando eternamente su roca, nos 
parece u n pobre diablo que l leva b a ú 
les a la e s t a c i ó n . 

M a y m é s es en la Merienda algo u n i 
versal y prots leo . B l dispone ds c r é 
d i t o» ex t raord inar ios que ordena a b r i r 
s in que nadie se a t reva a d i s c u t i r l o s : 
él dispone de los fondos de la M e 
rienda, a ip l i cándolos como m e j o r le 
parece; él es si a lma del f u t u r o cer
tamen, u n que P i q u l p ó n se atreva a 

Ponerle l í m i t e s . Y todo ello c o r r e ó l o , 
9do l i m p i o , todo t ransparente , exae-

taments en la m i s m a fo rma con que 
p r o c e d i ó en el Ayun tamien to y que tan 
hondamente hemos agradecido todos 
los barceloneses. 

Claro me pareoe, ral general , que 
este caso de M a y m é s ocupando u n 
cargo qus d e b i ó a una r e p r e s e n t a c i ó n 
que ya no t lens puede ssntar m a l a 
los c e n s o r s » , que antes cal laban cuan 

do yo gr i taba y ahora se m u e s t r a » 
m á s acres que yo ; pero usUt ¡no p a 
rece el aspecto menos interesante. L o 
InVerésánte es que esto hombre v o r -
daderamente ex t raord inar io no dejs 
de pres ta rnos su ayuda, aunque pe
rezca bajo la pesadumbre del enorms 
t raba jo que po r nosotros se ha i m 
puesto. 

Todo s e r í a , si cayese vencido, quo Is 
e r i g i é s e m o s u n monumento conme
m o r a t i v o . 

• • • 
Para que el general perciba b ien la 

i n ju s t i c i a con quo los censores hab lan 
hoy de esto hombre , a quien hacs 
quince d í a s l a m í a n las botas, he ds 
i 'ecirles que hasta encuentran excesi
vo que M a y m é s prodigue los dones de 
la F o r t u n a sobre el hermano quo l ia 
enchufado en la E x p o s i c i ó n con las 
m i l ochocientas pesetas de sueldo y 
a u t o m ó v i l a todo pasto para los dos» 

Do esto hermano tiene a lguna n o 
t i c i a el lector. Es aquel de quien se 
e s c r i b i ó que s e n t í a noble envidia po r 
lo mucho que s a b í a n los siete sabios 
do Grecia, aunque se dol iera do lo m a l 
ropar t ida quo e s t á la s a b i d u r í a . Pues 
bien, m i genera l ; los censores so h a n 
indignado porque M a v m é s " a i n ó " ha 
obl igado a hacer a M a y m é s "cadet", 
durante los mcFes de j u l i o y actosto, 
cinco viajes a diversos pun tos de E s 
p a ñ a y del extranjero, que han cos 
tado al pelado fondo do la Merienda 
la p e q u e ñ e z de diez y siete m i l p e 
setas. 

Y , sin embargo, m i general , ¿ h a y 
en el mundo algo m á s s i m p á t i c o que 
oslo? Si el harmnni to .do las m i l ocho
cientas pesetas de sueldo y auto n e 
cesita l l enar el v a c í o de la s a b M t n í a , 
¿ d ó n d e encontrar l i b ro m e j o r que los 
viajes? Hay que ser e c u á n i m e s y no 
hacer aspavientos porque las cinco ex
cursiones de M a y m é s "cadet" hayan 
costado a la Merienda diez y siete m i l 
pesetas. Donde se cuenta por mi l lones 
tontamente gastados, estas pesetas 
son un á t o m o . 

Yo se lo ruego, genera l : desoiga 
Implacablemente las censuras de los 
censores y mantenga a M a y m é s en 
sn cargo de comisar lo de la" E x p o s i 
c i ó n , aunque. Juzgando con c r i t e r i o 
estreoho. no deba ocuparlo una ves 
perdida la r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l 
que se lo ha proporcionado. M a y m é s 
y P i q u l p ó n son, no d i r é que d o s ' p i e t 
r a r a un banco, ipero s í dos firmes p u n 
tales de la Merienda. 

Y , a d e m á s , m i ffeneral, si le o c u « 
rr ie^e a usted afei tar de su earfiro eai 
la E x p o s i c i ó n a M a y i n é s , v o l v i é n d o l o 
a la oscuridad de or igen. í d e q u é y ds 
q u i é n h a i f a de hablar yo? 

FEDERICO URRECHA 

Respuesta breve. — S e ñ o r don J . R . l 
Cuando un d ía de estos v i s i te la E x * 
p o s i c i ó n del Mueble, que aun no co< 
norco . i<»rá o c a s i ó n ds hab la r con da* 
tos prontos. Eas not ic ias de usted m# 
son m u v ú t i l e s . 

E x c l u s i v a m e n t e vege ta l . L i m p i á i s eangrs ds todas sus impurezas Cura herpes, 
f o r á n c n l o s , r e o m s l l s t n o y entermedsdes v e n é r e s s . — PRECIO, DOS PTS, FRASCO 

D e p ó s i t o y ú n i c o l a t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , r túm. 3 9 , f a r m a c i a . 
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A m i i n c ó g n i t o o b j e t a n t e 

A n n leo to» le baa •ecooldo las 
• á u g t i c a a a^reciaoioaes quo 70 roe 
p e r m i t í estampar en estas columnas 
•obre la a í r e n l a que para la H u m a n i 
dad significa o significaba l a videncia 
4e ¡a j u r n a d a de doce h o r ^ » en la I n 
dus t r i a nor teamer icana del acero. 

Auiunie lo quo yo di jo de l a i n c i v i -
l lüac idn y el our ib ismo de los s u b i n -
f^loses da A m é r i c a no es m á s qua una 
m í n i m a í r a c o t ó n del copioso con ten i 
do de tan sugcatJvo tenia, a l lector a 
que a'udo le na dado m i c r ó n i c a una 
basca casi t an m o i i a l como lo que le 
p rodu je ron los cangrejos de Alaska a 
m í s t e r H a r d l n g . 

Reventar Liso el mL>'.er presidente 
do ta i n d i g e s t i ó n , y es ta l lar han hecho 
mis aguijonados a l admirador de Do
la r l a , c,aa me escribo tan sul furado. 

Ahora , que como lo que es, es, y la 
Tcrdad tiene una dureza, fortaleza y 
perennidad de diamante y encarnizarse 
contra I03 hechos fuera como liarse a 
bofetadas con e! Escor ia l , con lo quo 
ano no c o n s e g u i r í a m á s qua hacerse 
polvo las manos; como cuanto af i rmó 
•1 o ' ro d ía es la m i s m a S a b i d u r í a de 
fiaíoraón, por lo v e r í d i c o y po r lo ev i 
dente, todo lo escri to queda en pie y 
nada o casi nada ha logrado desvi r 
tuar m i ma lhumorado e I n c ó g n i t o c o n 
t r ad i c to r con su desafortunada r é 
p l i ca . 

¿ V a l e la pena de tomarse en serio 
eso da qub las r a í a s in fe r iores deben 
desaparecer y de que el que no sabo 
• levarse a hombre que haga de bestia, 
y, s i se muere, me^or? 

Este ehacal ismo nietzoheano en b o 
ca de u n t e u t ó n de "avantguerre* no 
h a b r í a parecido chocante, no h a b r í a 
parecido i m p r o p i o ; en labios de un de
voto do -a pa t r i a de W i l a o n es una i n 
congruencia y u n absurdo. 

No son pueblos superioses los 
que posan de tales, n i los que cuentan 
con m á s d ó l a r e s y m á s p o b l a c i ó n , con 
m á s c a ñ o n e s y m á s acorazados, s ino 
aquel los aa que reina la Just icia, y en 
Que hay m á s l iber tad , f ra te rn idad e 
Igualdad, y on que el t rabajo e i el 
ú n i c o t í t u l o de propiedad y de honor y 

la p r i m e r a c o n d i c i ó n de c i u d a d a n í a . 
Porque el mando y la vida, en efecto, 
deben ser da los quo t raba jan . De los 
que t rabajan, ¿ e h í No de los que ex-
plotan} b e n e í l c l a n y u s u f r u c t ú a n el 

« s f u e r z o de o t ros , l a fa t iga ds ind ios , 
kohfnos, mejicanos, oool ics , felas y de

m á s par las de uno y o t ro hemis fe r io 
*lo la t i e r r a . 

E n cnanto a F o r d , d m ü m t i l o n a r l o 
en favor, el r i q u í s i m o Midas hodierno, 
i q u é me cuenta usted a mf , s e ñ o r ? 
iijus tiene montadas sus indus t r ias 
a b a í o do p r inc ip ios o postulados so-

j j l a l i s t a s ? i Quo su» o m eros poseen 
casa, auto, c é n e l a s , hosp i t a l , « to . f 
B i e n . 1? q u é ? 

L a o r g a n i z a c i ó n socia l i s ta de ese 
cegoclo p i n g ü í s i m o , por ser soc ia l i s 
ta me repugna d o b í e . Sor explotado en 

n o m b r e oe Cr is to , n o hay que negar lo , 
es t r l s t* . Serlo en nombre da Carlos 
Marx y de L c n i n debe ser desespera
do, debo ser desgarrador . 

Como la macana esa y s e ñ u e l o a l o n -
d r e r o t a n desacreditado do la casa y 
la escuela y al a u t o m ó v i l . Es posible 
que haya en los Estados Unidos obre
ros que tengan au tomdv l l , como hay 
en Europa o í r o s qua t ienen b ic ic le ta o 
a c o r d e ó n , y otros que, po r haber pe r 
dido las piernas en u n accidente del 
t rabajo, v a n en u n c a r r i t o de madera. 
Puro, l a verdad, para I r a t rabajar do
ce horas, para ¡ l ega r antes ai Inf lorno 
o al p u r g a t o r i o , no vemos l a necesidad 
de anejar sobra ruedas do goma y de 
hacer la carrera en v e h í c u l o . 

E n lo qua m í s t e r F o r d demaestra 
p r e v i s i ó n y ojo c l í n i c o es en c o n s í r u i r 
Bospifaies a sus asalar iados. Raconoz-
o á m o s l o en buen ho ra . 

D e s p u é s do enjugarlos m e d i ó curso 
de sol cada d ía , de hacerles v l v i f en 
"casa b a r a t a ' y do someterlos a! pe
l ig ro m o r t a l de una carrera en c u a l 
quiera d« esos cffeharros de bu f a b r i 
cac ión , que todos conocemos, el t é r 
m i n o tiene qua ser fa ln lmenle el hos-
p l l a í . 

A N G E L B \ : i I 3 U . N C A T 
P a r í s / 

tudto* T«r» la Implantadóa del «rbjtrla 
única sobre el oomerolo, la, industria 7 i * 
propiedad, «UoUnando el jánumerable f l * 
rrsgo de arbitrios en curso, y »bHv un í 
Infonnaclfia publica para la ftnneclijn de 
los nuevos preeapuettos con ra anteTactón 
debida, a fln de que puedan Intervenir «nt 
él todos los elementos dudadanos. 

No ve» V. B .en nuestro» DroRósItos el 
deseo de buscar compensaciones «on mies* 
.tra intervencióa y estamos dlspiiestos «' 

hcooriersr oon nuestras faenas a la nuev.T 
aedlóB municipal y a no regatear nuestra 
aslstccote en el orden moral- y eemiómlío." 

Ei marquós de Alella ya esta 
aquí 

Ayer a medio día estuve en «I despaelia 
de la Aiodldla el marqués do Alella eoa 
objeto de curcplimenUr a su sucesor. 

£1 ex alcalde dijo al seflor Basqué quo 
la destitución áil AyunUmieato le serpr,.*.-
d»ó en llalla, en las playss del Lldo ( { r 1 
será del Limbo?), y qua si «• ausentó 
Baraelooa en aquallos días fué porque no 

Sid.'a tanglnarsa nunca que el Dlreilprlo 
mase aquella medida. 

Notas «arlas 
Pars. ofrecerle sus respetos ha vIsiíacI, 

al alcalde, eeCor B t o i u é , la Junta dlr • -
tlva de la Aaoolaolón Instructiva do obre
ros y eotplMdoe municipales, los euales so 
han interesado por nn compaflsro qne tt'A 
preso. 

El aUoalda Ies prometió epterarse d-il 
caso y les racomendó «I cumplimiento d.» 
•ú deber para evitarse tener que «pilcar 
« f t e l cws , 

— En visita de cumplido estuvo t jer 
macana en la Alc i iüa el fiscal de esta A ' i -
dlenels, seBor Sánchez Otaos. 

E l M u n i c i p i o 

Ei sefior Banqué y la Unión Ore-
• M 

Para felicitarle por «o designación par» 
d cargo de alcalde visitaron ayer al se
Bor Banqué el presidente de la Unión Ore-
Bilal con todos los de sus Sociedades adhe-
lldas. 

Los visitantes, que iban acompifisdos de 
los ñamantes tenientes de alealds saílores 
Oahezns y García, hicieron entrega al se-
•or Be.nquó da la siguiente exposición: 

"La Unión Gremial, con todas sus 80-
eledades ad2icrldas, tienj el hi'aor de t a l u 
dar en V. E. la reprefcnt-.elón ciudadana 

del nuevo régimen, a! que desde luego 
presta j pres t i rá todo sil. apoyo en la o j n -
Ilaaia de que la buena voluntad y el de
seo . de servir lea Intereses de Barcelona 
le acompc&a. 

Deseoso» de cooperar a 1» «oolón de 
V. I . . nos permitimos indicarle la eonvs-
nlsncla da algunas medidas qne serian may 
bien recibidas y vistas con ilmpstla por 
¡a opinión, como son: ooc-edar una pró
rroga de un mes par» la adquisición de las 
cédulas personales; suavizar el prooeúl-
mlonto do cobro del ftnpr-sto de Inq'jin-
nalo hasta «u radical modiíloaolón e t rn is -
tormudúa ca el próximo prsjiip\ie«to; re
visión do lo» recibos que por arbitrios de 
BBunjios, fachudas y rótulos Henc l i rados 
el Ayuntamiento p»r» el corriente aflo; es-

L a C o m i s i ó n M i x 

t a d e l T r a b a j o 

La CUBÍÍM'-ÍA >Oxta Col Trabajo en ei cc-
merclo de esta ciudad en su última sesM-a 
se ocupó de los asuntos siguientes: 

Designó los pelrcnos y dependientes q ¡a 
duraatj si eorrleatc mes deberla eooslituir 
en concjpto de adju-atos y vocaks, bajo '> 
presUldr.cU del magistrado presidente da 1* 
Gorporajióa, la p.-inoncia tribunal qua en
tiende ds las recfaftioclpnes de csracfgr pp"-
Ucular. 

a*»olTi6 después de un detenldq estuJ!^ 
«Balro recursos do revisión centra lal^,•, 
dictado» «n recTamaüones da dependtf. i". ' 
contra tus raspeotlvos patronos. 

Con motivo de una mootón del maglstrei!'1 
presídanla, acordó pasar a estudio da tos Co
mités paritarios la cuestión relativa al al
cance del concepto de horas extracrdlaa-
riaa de trabajo y a su remuneración. 

Continuó la discusión de los términos »n 
que debe entenü'jrse el contrato de trahíjo 
a pmeba, quedando sobre 1» meí» el dlol*-
men elaborado por la ponen»!» especial al 
objeto de ser más anjpllameatc discutido 
en la sesión próxima. 

Se acordó proceder a la comprobación d* 
varias denuncias formulad»» por infraocisn 
de la ley del descans-) dominical. 

Cadenas de Rodillos 
Cadenas de Rodillos 
Cadenas da Rodillos 

C a s a n e l l a s y C o r f a d e l l a s 

CASANOVA, SO 
T « l 6 I o n o A-314S 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b o n 

l,a presa en Alcalá da Henares, madra de 
Enrique Roldán, no» ha escrito una carta 
qua rezuma por todaa partes dolor y paal-
mismo. La pobrecíita crea qua no ha da 
salir .iamás de entre rajas. 

' ¡He tenido — dlca — tantas vece» la 
esperanza de que íbamoa a salir de presidio I 
V cuando no por una causa, por otra, no 
liega para nosotros—mi marido y mi hijo— 
ei indulto que tanto deseamos." 

También dice que es Inocente, tan Ino
cente como su hijo y su esposo, victimas, 
no de la fatalidad, sino del caciquismo que 
en Benagalbón, lo mismo que en el resto 
do Esparta, ha sido el cruel vletlmarlo de 
tinto inocente. 

Razón le sobra a la \iejeclta para sus 
lamentos y hasta para sus maldiciones contra 
todo lo existente, porque, icón qué dere
cho se la ha privado de la libertadt iPor 
qué continúa en la cárcel T Y, aunque mer
ced a esta campaña, pudiera abandonar el 
téL-loo presidio, ¿quién le Indemnizará de 
sus torturas espirituales, de su tragedla In
finita, del padecer de su carne, revuelta en 
la fetidez do-la í c lda í 

Han muerto dos de sus hijos estando ella 
en presidio. ¿Cabe mayor castigo para tina 
madre, aunque fuera una profesional del 
<TlmenT No pudo asistir ni cuidar con sus 
beaos a sus hijos; no pudo tampoco presen
ciar su muerte. ¡Ella, que los habla engen
drado y parido entre espasmos de placer j 
lágrimas de dolor! Eso es su vida, su horrl-
bid de vida, una inmensa lágrima que sabe de 
todos los tonfientos. 

Ki'ss inocente, mujer. Eras Inocente, "ma-
ter dolorosa". madre Infortunada, madra su
blime. ¡Aunque hubieses cometido el crimen, 

• 

tu dolor te redimirla ante los hombres de 
corazón y de buena voluntadI 

Mujer. Ahora mandan en Espafia loa mi l i 
tares. Dicen que vienen a terminar con ese 
caciquismo que hizo qua os condenaran ha
ciendo declarar en contra de vosotros testi
gos falsos. 

Dicen también que desean terminar oon 
todo lo qua da podrido había en el ya anti
guo régimen. 

Dicen además que quieren tener por nor
te la Justicia y por base de su actuación el 
derecho, i Alégrate, vlejecilal SI esto es asi, 
pronto te darán la libertad. Una Injusüola 
incubada ea los meollos de unos canallas os 
llevó a presidio. La justicia de ahora os de
be abrir las puertas de la ergástula, lo mis
mo a ti que a tu marido y tu hijo. Ten con
fianza, no sufras más. 

El presidente del Directorio militar, señor 
Primo de Rivera, en contestación a un tele
fonema que ha poco le dirigimos, nos dice 
que el Gobierno obrará en justicia respecto 
al indulto de vosotros. No queremos nada 
más ; no deseamos otra cosa más. 1 Que se 
administra justicia, que no se nos regatee la 
justicia que pedimos! Con ella, el calvario 
de vuestro encierro terminará en un plazo 
corto. 

Vuestra inocencia debe vencer, ha de ven
cer forzosamente. Los militares lo saben. 

EDUARDO SAN JUAN. 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio. — Madrid. — Su

plicamos V. H., en nombre justicia, conceda 
Indulto reoa Benagalbón, victimas caciquis
mo, i — «Barlal. Hermosilla, Alvarez, Monto-
ro, QarcéS." 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 

LA EXISTENCIA DE AZUCAR 

El gobeioadpr, a Un de dar cumplimlea-
'3 a 1& real orden diotada por el presidente 
del Directorio oon fecha 1.» del mes actual, 
dispuso que se personaran los Inspectores 
de Abastos en las fábricas, refinerías, depó
sitos y almacenes de azúcar, con objeto de 
efectuar el aforo de las existencias de Saú-
cares blanquilla, granulada y piló, y notlíl-
far a los interesados respectivos que desde 
el momento do la visita quedaban interve
nidas por la Junta provinelal de Abastos 
lis cantidades de azúcar resultantes del In
halarlo y las que en lo sueeslvo entren 
en los mismos locales. 

En lo sucesivo no podrá salir de las f i -
hrioas, refinerías, depósitos o almacenes nin
guna cantidad de azúcar intervenido sino 
"en guía expresamente 'autorizada por el 
gobernador civil o por la pe-rsona en quien 
'Wegue. 

LOS BÍSTALURQIC03 

Los obreros metalúrgicos han hecho pú
blico el siguiente manifiesto, cuya Inserción 
se nos suplica: 

"Camaradas: Algunos Sindicatos de Bar
celona, en nombre de la Pederaslóü local, 
han acordado el cierre de los Sindicatos. 
Nosotios sostuvimos en la reunión al efecto 
celebrada el criterio contrario a ese cierre 
por creerlo a todas luces equivocado. Hoy, 
publicado ya el acuerdo, hacemos público 
el nuestro para que cada cual aceite ante 
su Sindicato la responsabilidad de lo que 
acuerda. Así, pues, ante la aotiiud del res
to de la organización, de la que estamos 
absolutamente disconformes y por otra par
te la persecución de que son objeto algu
nos compañeros nuestros nos vemos obli
gados, conste Wen que contra nuestra vo
luntad, a suspender el funcionamiento nor
mal de nuestro Sindicato. No lo cerramos 
ni lo disolvemos; suspendemos clrcunstan-
ílalmente su normal funcionamiento, nada 
más. 

Téngase en cuenía que si tomamos esa 
resolución es obligados, por una parte la 
represión solapada contra militantes de nues
tro Sindicato y por otra, los acuerdos de los 
que hoy representan a la organlzaolón. Por 
lo tanto, acordamos: 

Primero. No estar de acuerdo coa iofli 
que se arrogan actualmente la representa*, 
clóa obrera, por medio de la Federaoldn lo«K 
cal, y, por lo tanto, disentimos de los acueraj 
dos recaído» por creerios perjudldale» pa r í ' 
los intereses de loa trabajadores. 

Segundo. Que declinamos toda rosponV 
sabllldad da lo que da ahora en adelante 
pueda realizarse en nombre da la organl"! 
zaolón obrera, sobre los que han tomadéf 
los últimos acuerdos. 

Tercero. Que si no presentamos los es-
tados de cuentas, como ordenaba el "Bo«l 
Ictfn Oficial" al Gobierno civil, es por n» 
tener la garantía de qua podamos salí- del 
Gobierno con la seguridad de que sea res-
pelada nuestra libertad; y ^_ 

Nos retiramos hasta que podamos acluaf, 
libremente. 

No queremos estorbar a nadie. . 
Por la sección de mecánicos. — Por It 

sección de caldereros en hierro. — Por 1| 
sección de fundidores en hierro, i— Por la 
sección de lampistas. — Por la sección d*i 
caldereros en bronce. — Por la Junta, -a' 
El presidente.* 

A LA CARCEL 

Han ingresado en la cárcel celular dé ] 
esta capital, a disposición del comandant» 
de infantería don Cristóbal Fernández Va l - i 
dés, juez permanente de causas de este 
CaplLmla general; los paisanos Marcellnoi 
Masferrer y José Piguülem, detenidos en 
Torclló por los mozos do la escuadra po* 
sospecharse que se dedicaban a la fabri
cación de explosivos, habiendo sido óeot] 
pada una bomba en el domicilio del p r l - j 
mero. 

DETENCION 

La policía detuvo a Jcsé Rafael Bario"-'] 
lomó, uno de los. supuestos outores de l ' 
atraco al cobrador de un Banco en la calla 
de Tarragona el día 7 de mayo último, al 
cual cobrador, llamado José Gobern. le ro 
baron 1,200 pesetas que llevaba. 

El detenido quedó en la Jefatura de po
licía, j 

DESMINTIENDO UNA VERSION i 

El gobernador civil desmintió nnjebe U 
versión circulada referente a que hubiesai 
dado orden de retirar da varias casas da i 
comercio los rótulos en catalán. •* 

LOS ARQUITECTOS , 

Se ha remitido el siguiente tolegramal. 
"Excelentísimo señor presidente Directo

rio ftiililar. — Madrid. — Asociación arqui
tectos Catoiufla se permite interesar de 
vuecencia la pronta resolución instancia re
ferente colegiación obligatoria, aprobad* 
por aclanUtción último Congreso nacional 
de arquitectos españoles, la cual, por cau
sas Inexplicables, está hace meses pen-"' 
diente deiresolución en la presidencia Con-! 
sejo. CoaBando esta Asociación en espirita, 
de rectitud y aotlvidad, le saluda respetuo-', 
sámente. — Presidente, Miguel Wladorell." | 

R ó i p u l o 5 . H o c a m o r a i 
X ABOGADO 

Gr&nvía Laystana, 13 
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L a o b r a s e u d o s a n i t a r i a y d e p r e c a ' o r i a 

d e l A y u n t a m i e n t o d e B a r c e l o n a 

LOS SERVICIOS DE HIGIENE Y SANIDAD MUNICIPAL SON PURA FICOION ! SALUS 
POPULI SUPREMA LCX ESTO I LA MORTALIDAD EN BARCELONA l LO QUE DICEN 
LAS ESTADISTICAS SANITARIAS: EN REALIDAD SALDA CON DEFICIT LOS MAS 
DE SUS BALANCES ANUALES : BARCELONA CORTE MACABRA DEL TIFUS. DE LA 
VIRUELA V LM TUBERCULOSIS I BARCELONA, EN MATERIA SArtlTARIA, DEJA 
MUCHISIMO QUE DESEAR, EN MENOUA DE SU PRESTIGIO, ANTE EL MUNDO 

CIVILIZADO 

I V 

La Hebra tifoideo. — Entre las enferme
dades infecciosas endímicas ea Boiceluna, 
1» &ebr« tifoidea ocupa un ¡usn? muy im-
porlante. Según laa ostadlslicas, en Bjroe-
loai muerc-n mcnüiia'mcatc ái flebre tifoi
dea unos 50 individuos, como término medio, 
j , suponiendo que la mortalidad por esta 
dulencia alo-meo la proporción de un diez 
por ciento, resulta quo la ciudad de Barce
lona tiene constantemente 500 enfermoi de 
Infocción eberthlana. 

Mortalidad por liebre tifoidea durante el 
periodo de 1001 a 1321: 

AOos 

T a o T 
1902 
1903 
1904 
1905 
loo-; 
1907 
190S 
1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
191G 
1917 
1918 
19t9 
1920 
1921 

Mortalidad 
^ . . 

SIS 
329 
839 
880 
S79 
327 
460 
544 
420 
860 
429 
372 
404 

1.211. 
575 
462 
59 i 
545 
813 
493 
353 

r 

La flebre tifoidea, en el periodo de reln-
rfún afios. es el do 1905 el que so distin
gue por su mortalidad mínima, no babiende 
•1 número da defunciones pasado de 279, 
Mientras que el de 1914 se distingue por su 
mortalidad máxima, con 1,211. La cifra obl-
tuaria es dolorosa, máxime el considerable 
número de enfermos que representa. 

Bitas cifras do los óbitos no son absolu
tamente exactas. Con la flebre tifoidea pa
san algunos a ser gastro-enteritis. catarros 
o perforaciones o hemorragias'Intestinales, 
peritonitis, admamias, etc. 

Barcelona, cuya mortalidad alcanza a la 
«norme cifra de 6'8 por 10.000 habitantes, 
« i una de las ciudades de Espafla y de Euro
pa más castigada por la flebre tifoidea; su
be a veces a 14 por 10.000 hstifantes, o 
VA0 por 1,000. Madrid figura con 3'8 por 
10.000 babitanles. 

La flebre tifüldea sólo ocasion^en Lon-
des O'IC por 1,000; París, O'IO; B.-es-
k u , O'IO; Edimborgo, 0 1 4 ; Dresre, 006 ; 

Vlena, 0'07; Conpenhague, 0'09; La Haya, 
0 02: Rolterdam. 005. 

Estos datos demuestran el esUgma da mal 
sana que sobre Barcelona arrojan las esta
dísticas sanitarias, teniendo en cuenta que 
la flebre tifoidea es perfectamente evita
ble. La Intensidad de esla enfermedad de
crece cada aflo casi en todos los Estados 
europeos. Esto es debido Indudablemente a 
las mejores condiciones sanitarias de las 
pobiaolunes. 

Pora apreciar mejor la Influencia del sa
neamiento en la mortalidad por tifoidea va
mos a oitar los heetios siguientes: 

La ciudad de Londres, que contaba en el 
decenio de 1871 a 1880 cm una mortalidad 
do 2'4 por 10.C00 por tifoidea, contaba en 
el decenio de 1891 a 1900 sólo É l por 
10.000. 

i La ciudad de Francfort, antes de la ins-
< lalación de su sistema sanitario, contaba 
.8*5 por 10,000; en el aflo 1880 ha llegado 
(sólo a VI; en 1870 a l 'S y «n 1900 a 1*4. 
' Berlín, que en 1870 contaba con una 
mortalidad de 8'6, en 1895- ésta descendió 

¡a 0'4 por 10,000. 
La ciudad de París, que en 1882 tenia 

lona mortalidad de 9'2 por 10.000. tenia en 
,'1885 4,2 y en 1900 sólo 1 por 10.000. 
• Por todos los higienistas está reconocido 
j que la mortalidad por tifus compendia las 
condiciones «mitarlas da una urbe. Ahora 

1 bien; estudiando con detenimiento el pro-
jeeso tifoideo en Barcelona desde 1901 a 

1921 inclusive, demuestra que la ciudad de 
los condes ha do ofrecer, sin duda slguna, 
grandes y numerosos motivos de meditación 
a las autoridades basta rebajar eonsldera-
Wemento las cifras de mortalidad tifosa. 
Sin duda resta mucho que hacer en ma
teria bnwnatológJfa: los problemas referen
tes al agua, a las viviendas de obreros, al 
trabajo Infantil, al sistema de evacuación, a 
la legislación de Industrias, etc. 

O e C o r r e o s 

D e n u n c i a s 

a l D i r e c t o r i o 
Por real orden da 31 de agosto de 1921 

se dispuso que Ies carieros movilizados en 
aquellas circunstancias percibieran Integros 
s\J8 haberes todo el lieaipo que hubiesen de 
servir a la patria en el ejército de Ma-
rr uteos. 

Ouiencs tuvieron Inilueacias pollboas bc-
oettolaron de tan acertada disposición; pm-o 
los huérfanos de valederos, no. A pesar Ue 
aaoiiilo solicitado y. cumplido los traniilts 
legales, les. fueron devueltas sus Instancias 
con tuda clase Ue especiosos pretextos o 
se dejaron ein respuesta sus Justas recla-
ms ii iones. 

Entre los que en tal caso se hallan está, 
que sepamos, Ferníado Rispa, cartero dé 
aiort (L^nda). 

• • • — 
So el aflo 1910 se aprobó entre Méjico 

y Esi>aúa un convenio para el Intercambia 
de paquetes postales, que tanto habla de 
desarrullar el pequeflo comerco entre am
bos países y la producción nacional. 

Efectivamente, niuoiiisimus fueron ios en
víos que te hicieron desde aquí por valor 
de algunos millonea de pesetas; pero nt uno 
pasó de Uádis, por el no previsto, tremendo 
e insuIuMe problema de quién habla de 
abonar los portea desde la Administración 
de Correos hasta el vapor que había de lle
varlos. Unos céntimos. 

Y allí estarían todavía los dichosos pa
quetes si no se hubiesen podrido o subas
tado como remesas abandonadas. 

tü tratado subsiste todavía.. . naturalmen
te, en el papel, porque nadie so ocupó en 
resolver la iDcldeocla. 

Nuestro digno representante diplomático, 
señor Oólogan, darla más detalles sobre el 
particular. • • • 

Dicese que por una "cariosa" omisión 
en el contrato de conducción de la corrfs-
pondenda, otorgado a favor de la podero.-a 
Empresa Alsma y GracHs, de Barcloos, és
ta se consideró exenta da las oWigacloncs 
de carga y descarga impuestas generalmen
te en Correos a todos loa contratistas. 

Para subsanar tan excepcional "descui
do" ha sido preciso nombrar una serie nu
merosa de ordenanzas que, pagados por el 
Estado, efectúan dichas operaciones en be-
ncücio de la Influyente .Compañía. 

Digno es de anotarse también el hecho 
de que la cantidad en un principio estipu
lada en contrato para la prestación del ser
vicio haya sido "graciosa" y posteriormeni'1 
dupiicr-da, y aun trlplloade, si se tiene en 
cuenta la "sorprendente" y precitada omi
sión. 

Seguramente hay en España Empresas se
rias e importantes que, de sacarse nueva
mente a subasta la conducción, se ofrece
rían a'efectuarla por mucha menor cantldail 
que la que hoy se paga. 

• • • • 
Per no ser considcrailos como funciona

rlos públicos hubo de dictarse el real de
creto de 31 do agosto haciendo exU'n.-• 
a los carteros el promulgado días ani -
concediendo el percibo Integro de haberes 
a los empleados del Estado que hubiesen do 
dejar sus destinos, por pase al servicio de 
las armas, todo el tiempo en que estuviesen 
en campaña. 

Por oon^ldcrársoles como tales funcio
narlos. Ies fué denegada últimamente la ce
lebración de la Asamblea <iue tenían soli
citada. 

Los carteros desean saber a qué atenerse 
y agradecerínn si Directorio militar se dig
nara lijar clara, concreta y definitivamente 
su hoy equivoca situación. 

JOSE BEI.LOSTAS 

I B H O N Q T J U I C O S , C A T B . B R O S O E T 

- ,— S I Q u e r é i s p a s a r b u e n I n v i e r n o , t o m a d l a s 
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C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

t o s ETERNOS FlULSAfilOS t HAY QÜC BECORDftiiLO TOCO : LA BONDAD Y LA 
JUSTICIA DrBEN SER COMPATIBLES 

Lus üe sn-aipre, sejuelíos que i>or u: ..- •-
fiuites U-islioorosna lueroa lanzjiius no por 
la eapaila. sino p j r la escftua. 'leí i.-jliierno 
ii ^.i,c:pal, han empezado j a uaa cj>iii>arta 
surila. infamante con Ira el actual Ayunla-
nuuolo y en particular conUa el alcalile, ae-
t-.f Konolli, y los Ú̂ s o tres conipaftcroi 
c .e con Él lurmaioa parle de cuoalro Ayun
tamiento por ail4 «I año 1905. 

.muerdan los eterno» tabarios. esa» e i -
pncies de sartenes que pretenden klknar, el 
llísal de ia geslli'in atlmialstraiiva llevada a 
cubo por el sefior l;'onollá. la otra ves que 
d empeñó U Alcaldía. 

;' con la Intención maligna que es da 
R . bacen presente que cuando d'.fi po-
seslón al alcalde que le sucedió, el aeflor 
Martin Pujol. baMa en la caja municipal 
una oeseta con 29 ctetimos. Y esto vienen 
diciéndolo y repitiéndolo estos días, preten
diendo sacar consecuencias que p>>t)i?an ya 
en desdoro la futura actuación del alcalde 
actual. N 

¿s muy cierto y no seremos nosolros 
quienes lo negaremos, lo de la peseta con 
•veintinueve, pero más Justicieros que !<•» 
falsarios; m&s amontes de la verdnd, aunque 
ésta moleste alguna vez, recordáronlos lani-
biéo para que el público pueda salir al 
pjso a los Insidiosos, cómo er.con'.ró la Ha
cienda municipal el •efler PooollA y su» 
compafiaro» al posesionarse en aquella épo
ca ile %us cargos. 

Por diferentes eonceptos, nuestra 
rienda municipal tenfa enibargado un 70 por 
ICO de la reeaudación como consecuencia 
de las francachelas administrativas habidas 
durante la época caciquista que padeció la 
ciudad, cuya época, hay que decirlo todo, 
hizo excelente la gestión administrativa re-
dente llevada a cabo por los reglonallstas. 

Ks decir, que la otra vez que el seflor 
Ponolli desempefió la Alcaldía, disponía so
lamente de 30 pesetas por cada 100 que 
recaudaba, sin que los gastos, tnuy supe
riores a los Ingresos, sufrieran nlnsuna re
ducción. No obstante, la gestión del señor 
Ponollá fué digna y acertada, sin dejar el 
h*'rt de ningún déficit Injustificado. 

No exageraremos si decimos que aquella 
F'-stión fué un verdadero calvario, mereoe-
<ior de qne gea recordado con admiración y 
respeto, en lugar de hacerlo con punr.anto 
Ironía, cerno hacen loa reaideneladns por lo-
1» la ciudad. 

Cuando aquella época, ta recaudación mu-
Helpal ascendía a unaa 150.000 pesetas 
•nualeg, y sin desatender ningún servicio se 
dieron los primeros pasos para restablecer 
*' crédito perdido de nuestra Hacienda. 

cambio, estas S50.00# pesetas, sin te-
Bt* que pagar embargo alguno, con el eré-
dNo municipal aflamado y robustecido, las 
fícandihan casi mcnsualmeirte los reclona-

-

astas 4*mie t v l » banU el dia que lo* 
ecbarou y >u ges".'..iu f.«é »ji.¡ada ova me
dio iini'ón de pénfda*; el endito pisoteado 
y la Dimep-.-ia uuinlrijial sin jiarantia algu
na, hasta el extremo que la li.^utaciün pafO-
vincitii, u augoeeada por rejnoalUstás mis-
uios, no q :13o sdeinnUr a nuestro Ayunta-
inlenlo un p^po d« iMnu íu.üoo pesetas pa
ra la oonstrueetón de un camino vecinal, 
si no le respondían de e l l " no el Ayun'a-
inleoto. sino alku.ia porwua de solvencia 
matertsl. teniendo que báoeriO el dieno d i 
putado proiincial tKiü Juan Giró 

Y son esoa sefiores reciimall^tas qu;enes 
prelend-jn zaherir ahora la il-gmdad y hon
radez del seSnr Fonuiii. qoe esU p -r to
dos eoB^eptos cien rodo» enefau de todos 
ellos. 

Aforlunaitaiuenie. KdM bkfa la e iu i l i l quié
nes son los que se lian aprove. bado de *.is 
carfos conrej:"'» para e«[o'lii!ar nu'-str» 
Hacienda munUpal y afonnmd.imente tam
bién el señor Fi>null&. timplo de conciencia, 
y con un alto concepto do so millón, sabrá 
despreciar c^nio se meneen los nuuvus In-
funilios roirlor.allstas. 

Lna da las principales y mis salientes ca-
raet cris ticas del actual alfíiide, es su ex
tremada í-cncillei y, sobre ••lo, su Domiad 
excesiva. Y ello, que no ha pasado por alio 
de nadie, parece por much- « Impacientes un 
serio obstáculo que imposibilite el esclare
cimiento de los muchos rob >a habidos en ia 
a.lministración municipal durante la época 
de Castellets y comparsas. No hay para qué. 

Yo estoy seguro de que la bondad del se-
Bor Fonollá no ser* ni uo áp'oe perjudicial 
a los intereses ciudadanos y ademAs su bon
dad no servirá para dar frínco paso a la 
injusllcia. 

La bondad y la (ustlcla deben ser siem
pre compatibles y el seflor Fonollá, con l o 
do y su boahomia, sabrá pedir y aplicar la 
debida sancliVi a todos aquellos poco esrru-
pulosos que no se acordaron de la bondad 
del seflor Ponoílá para enrique-erse con el 
dinero del pueblo • Y el ictital alcalde, pre
cisamente por ser bueno, no querrá favore
cer a unos partlenlsres en perjulrlo de los 
'ntereses de la población. 

No se Impacienten, poes. que todo se an
dará y los culpables de nue^i-a banearrfta 
y nuestro deserédlto Irín s la barra, prime
ro, a donde merezean demués . 

No fallan tampoco algunos vivos que pre-
ti eden explotar ia bondad del seflor Konollá, 
a quien ahora acuden mimosos, dándole h i 
pócritas golpecltos en la espalda. 

Y éstos son, prerlaamente, quienes a ocul

tas y " to t lo voco" recuerdan lo de I t t 
péselas, y los que no quedaron mancos tí 
padecierOta ataques de "migranya" ouaada 
el "affalre" de la harina que nos eosM 
800,000 pesetas. 

Temen que se exijan aquellas cuentas — 
¡que vaya si saldrán! — y ante el lomoi 
de lo que Ies viene encima, buscan explo
tar la bondad del sefior alcalde. 

Igual hacen los expedientados, pretea-
diendo obtener sea revocado el acuerdo del 
Ayuntamipnto anlerior. Y para ello, come' 
ten nú' raslrerias y ridículos, sin tener es 
(Ul&nla que a úlüma hora, la bondad del 
sefior Fonollá sena arrollada por el clamor 
uoinime de trda ia opinión y por la fuerza 
de la Justicia. 

PADRE CROSPI3. 
« octubre 1923. 

E x p o s i c i ó n 

d e l M u e b l e 

Promete ser extraordinaria la animación 
• a la Kxposlció» dol Mueble coa motivo 
de ros festejos que se anuncian para hoy. 

Por la nvaflana, a las once, tendrá i u -
ear en la sala de conferencias del Palacio 
iudustrlal la tercera de la serie, a cargo 
del d rector de catalogación de monumen
to», d^n Jerónimo Martorell, quien dcsa-
rn liara el tema "1.a casa barcelonlna". i : i 
eonferennianle expondrá, ilustrando su dl-
sertaci-'m con proyeociunes luminosas, la 
evolución de la arquitectura y del mue
ble en Calaiiifia, desde el siglo X I I I a me-
dados del XVIII. 

Por la maflana y p r la tarde se cele
brarán arntiolones de sardanas y represea-
laciooea de pu'.xlnel-lis. 

Las tres cobias qna tomarán parte en 
estos toitíjos populares han combinado lo» 
sliruientes pn gramas: 

dobla Baroeionesa. — Por ta maflana. 
a las dles y media: "Margarldola capricho
sa" (Pujol), "Bnofs d'un despertar" (Ora-
salusa), "El plcapnll" (Morera), "LUcoro-
lla" (Garrela). " A i i t a " (Mercader), "L lo -
vanllna" (Bou). 

P ' r ia •tarde, a las tres y media: "Jeny" 
i ' Jár re la) , "El caballer enaraorat" (Ma-
nau), "llosa de! folió" (Lamote de On-
gnoa), "Sol ixent" (Toidrá), "Rosada d'es-
Bu" (Ca'olá) . "La festa major" (Mo
rera). 

Cobla Cathaloula. — Por ia niafiana, a 
las dias y media: "Lleyda" (Juanola), 
"Creació" (Vlcens), "El brecok" (Morei») , 
"Canijó da les mares" (Serra), " M t se
rena" (Scrrat), "Joveníboles" (Estela). 

P.r la tarde, a las tres y media: "Flalg 
de sol" ("VaHespl), "Hores que volen" 
(Tarrlda), "Dalí les Gabarres" (Carreta). 
"Ritmes do jovenesa" (Sorra), "Ntí de 
Saot Joan" (Morera), "Caneó de la pa»-
tora" (Vlcens). 

Puti.nei-Ils dirigidos por don Julián PI 
y don Jaime Anglés. 
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A l e j a n d r o G u a n e s 

P a r a E L D I L U V I O 

Haré ménciún hoy de esta poeta, gloria 
del Paraaso paraguayo, y a fe de cronista 
y amigo del \ale que no »é cómo corapo-
Bérmelas para dejarlo bien librado de un 
•n&llsls neutral. Ño vaya por esto a pre--
jnzgarse que voy a hacer do él picadillo, 

tiles si le dirijo algún reproche será por el 
iterés y admiración que me Inspira y nunc* 

por ojeriza; pero, créanme los lectores, es 
más fácil salir de un brele que trazar los 
rasgos de la pei-Bonalidad de Ouanes. 

Recién llegado al Paraguay lo conocí. Re
dactaba eu "El Givioo", diarlo al que me 
presenté solicitando plaza. Amable y dil i
gente, fundó esperanzas de colocarme y, sin 
preámbulos, mo obsequió cou un palco de la 
Redacción para asistir a la ópera. De no re
flejarse la Ingenuidad en su semblante, me 
Imblera parecido Irónica su atención. Cuan
do después de recíprocos y urbanos oum-
pjlmlentos nos despedimos, la voz del ins
tinto me susurró que aquel periodista de 

{lácldos ojos azules y de cabello y barba ru
los, hacia, tenia que hacer necesariamente 

Tersos, i A quién, que no sea poeta, se le 
•curre venirle con músicas a un bombre que 
fcusca empleo? 

Pronto fuimos buenos e inseparables oa-
•aradas. A poco de compartir las tareas en 
usa misma sucursal de Minerva, los caflo-
aes del revolucionario Jara, en el afio 1908, 
•rentaron las cuartillas y nos hicieron sal-
Ur a la calle por encima de los pupitres. 
|Qué consuelo para nuestra cesantía las di-
•ertaolonea de Ouanes sobre espiritismo y 
•us peregrinos proyectos para establecer, 
comanditariamente, una granja agrícola sin 
dinero y en terreno ajeno I Ouanes, dlspll-
•ente, escribiendo sonetos al pie de una 
palmera "timbó", puede concebirse; mas no 
«• dable Imaginárselo con una azada en las 
manos. 

En el posta de mi historia abocan las más 
•puestas earaeterlstioas. Es tofiador y dor
milón. Se comunica son las musas del 
Helicón, «1 tiempo que saborea como el 
mejor gastrónomo un suculento ágape. De-
•empefla simultáneamente los cargos de sub
director de Correos, de Jefe de taquígrafos 
del Senado, de profesor de la Universidad y 
de periodista, sin ejercer casi ninguno. Com
pite en esto con los pasivos funcionarlos 
que el Directorio militar ha suprimido en 
EspaQa, distanciado de ellos por una dife
rencia: la de que Guanes goza do universa
les simpatías, de general estimación por su 
eran talento, porque es una figura de re
lieve nacional, por ser el romántico cantor 
de la tierra guaraní. 

El Insigne haragán estuvo una vez en pe
ligro de muerte, y la sociedad paraguaya 
quedó consternada. Desde el presidente de 
¿ nación y sus ministros basta el más po
bre Jornalero, toda Asunción desfiló por la 
modesta alcoba del enfermo con deliquio, 
«ual si de su existencia dependiera la vida 
del alma popular. 

Quisiera tener una edición de las Innu
merables y bellísimas composiciones poéti
cas de Alejandro Guanes, desperdigadas en 
•1 papel de los periódicos, par» ofrecer a 

cada lector un tomo. Més [ay l que la obra 
del artista se desliza y se pierde, perezosa
mente, como sus notas de 

LA SEHENATA DEL RIO 

La luz huyo al OccMcnie, 
De sus marchitos colores 
besa el broche do las flores 
EKposlrcr toque luciente. 
La tumulta corriente 
del rio, rauda y sonora, 
su ronca vos aminora 

? entona en slstro de plata 
i sentida serenata 

con que la tierra enamora j 

8cheriando 

fT Asoma, hermosa Pradera, 
copiar quiero el esmeralda 
de la recamada falda 
que arrastras por la ribera. 

Rendido llego, cual ves, 
por mirarte en mis reflejos, 
llego rendido, de lejos, 
para besarte los pies. 

OI una palabra de amore» 
en tu apacible murmullo: 
sabes que tiemblo de orgullo 
•1 al pasar me arrojas flores, 

S que rindo el alma ves, 
Doantadora Pradera, 

desmayado en la ribera 
cuando te beso los pies, 

s »—i 
AllegretW 

Asoma, herniosa Pradera, 
yo te daré por teoretroa --• 
cspsdafias oomo cetros 
•n la alegre primavera. 

Amante rendido y tierno, 
cobertor de tibias plumas 
te formaré con mía brumas 
•n las noches del Invierno. 

De cada aurora al fulgor 
te traeré sobre mis aguas 
on presente de piraguas , 
da oamalotes en flor. 

Dejo un beso en la rlbsn) 
para tus plantas. Pradera. 

Mi 
Plu moss« 

Mo me enceles con la risa 
que modula tu «¡seo, 
que, al oírte reír, oreo 
que te da un beso la brisa, 

Ira negra me consume 
si las alas del remusgo 
se posan sobre mi musg» 
cargadas devtu perfume. 

i 

Ira negra me quebranta, 
me enloquece, cuando siento 
que en tu fronda gime «1 viento, 
que en tu fronda Hora o eanta, 

que entre tus ramas se qulebrij 
que se roza oon tus ramas, 
que se ufana si le llamas, 
que lascivo te requiebra; 

ira negra me enloquecí . 
U entre tus flores se moco. 

Rallentandd 

' í Adiós, luciente Pradertf, 
Que la recamada falda 

de esmeralda 
arrastras por la ribera. 

, OI una palabra de amores 
ton tu apacible murmullo; 

i con orgullo 
rey a sofiar con tus florea 

Y el río con voz sonora 
la postrera nota llora, 
llora en su slstro de plav 
de la dulce serenata 
boa que a la tierra enamora*. 

61 la harmónica corriente subtropical d< 
estos Tersos entona con su fragansla el es
píritu del lector, es posible que Alejandro 
Guanee me perdone «I mal recuerdo que l i 
leaerri en la ausencia. 

PEDRO 8AYE 

S o c i e d a d d e A t r a c 

c i ó n d e F o r a s t e r o s 

En la última sesión celebrada por la Junta 
directiva de la Sociedad de Atracción de Fo
rasteros se lomaron, entre otros, los si
guientes acuerdos: y 

Contribuir oon la cantidad de 250 pesetas 
a la ereoolón del monumento que el Ayun
tamiento do Camprodón proyecta erigir a la 
memoria del eminente excursioniste, Indivi
duo que fué de la Junta directiva, don Cé
sar A. Torras; solloltar del Jefe encargado 
del despacho del ministerio de Fomento, con 
ocasión de la distribución de fondos para la 
conservación de las carreteras, que abando
nando el criterio seguido en este punto du
rante el antiguo régimen, verifique dicho 
reparto teniendo en cuenta el estado y movor 
o menor tránsito de dichas vías. 

Por la secretaria general se dló cueuta de 
los servicios de Información realizados por 
dicha oficina con motivo de la Exposición del 
Mueble, Congreso Internacional de Quími
cos de las Industrias d elí^iero y Congreso 
del Club Alpino francés; d n reparto de car
teles anunciando la inauguración del Autó
dromo de Sitges y la celebración de los re
cientes partidos internacionales de football. y 
del resultado de la propaganda de Barcelona 
realizada mediante reclamos Insertos en los 
principales diarios de provincias y del Me
diodía de Francia. 

También comunicó dicha oficina hallarse 
en contacto con el delegado en Verneuil-Sur-
Avre (Francia) para la organización de una 
caravana de turistas del departamento del 
Eure que se proponen visitar Barcelona y 
Baleares dentro del próximo inTterno. 
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p a r a l a r e c o n s t i t u c i ó n d e l p a r t i d o r e 

p u b l i c a n o f e d e r a l e s p a ñ o l \ 

C o n v ó c a l o 
Deshecha y anu!aila la organización dsl re-

publioanismo, no ya en Catalufla. al qo» ea 
¿spafia toda, por la decepción que en el pua-
IjIo han causado las defaaolones de los que 
se hallan arrogado su rapresenlaoiun, es de
ber Ineludihle ds loa íeileralea — que oc he
mos bipotecatlo Jaaiia nuestra le en los hom-
tres, cunscnráadota pura y ardiente en las 
ideas y ea los principios — intentar el re
pliegue de las dispersas íuerz i s rcpuallM^ 
uas a tenor da fes bases constitutivas del 
íederallsmo, que no admiten Jolaluras parao-
pales, corrompibles por su prOpta naturaleza 
y siempre abosada» a ccuvertirao en dicía-
¿uras y cacicatos. 

Al efecto, las entidades que hemos tomado 
!a presente Iniciativa, pedimos la colabora-
cién y Usmamos a los demds Centros, cirou-
loa, Aicneos o casinos que abriguen coma no
sotros el coavenelmiento de que el pro-grima 
adoptado en la xaemorable Asamblea FeJaral 
da 22 de Junio de ISO4 ea, en cuanto se 
reflere a la constitución del Estado, la ra&s 
emplia forma para la plena satisfacción de 
hs aspiraciones de autonomía regional y, en 
cuanto a la resolnolón de los problemas so
ciales, camino abierto por el que pueden 
avanzar los anhelos del proletariado ala más 
trabas ni limltaoioncs que las Impuestas por 
la realidad del equIUbrlo económico, cuya la-
iluencla pesa Ineludible y fatalmente por 
Igual sobre todos los factores de la produc
ción, sea cnal fuere el sistema por que se 
rija. 

Cuestiones y problemas son estos para los 
cuales ni una agrupación (ie Individuos ni un 
cúcko de entidades tendrian autoridad bas
taste par» sefialar sobre «Has resoluciones 
icoa la aspiración de que fuesen f^neralmante 
Aceptadas. Por esto creemos qaa deben ser 
victos ea oaa Asamblea Nacional que, ele 
perjuicio de aa omnímoda BODeraaía, resuel
va sobre los siguientes extremos: 

a) . Hcconstltución del partido republica
no democrático federal espillo!; y 

b) . Adición en el Programa de 22 de 
Junio de los principios que en el orden polí
tico encarna la realizada evolución ¿a as 
Ideas, y en el orden social la consignación 
•Js las posibles solnolones que Iceluáible-
feate requieren los problemas planteados 
Por la vida moderna y la transformación 

los medios da producción. 
Para puntuallaar estas cuestiones, ío rmu-

J'núo coa ellas los temas que se hayan de 
"evar a la resolución de la Asamblea Na-
c anal, celebraremos el día 28 del presente 

oolubre una coafercccia prépuálor la de la 
expresada Asamblea,' a cuya cootereocia con
vocamos y encarecemos la asistencia y la 
oolaboraelón: 

!.• Do la representación Integrada por 
hasta tres Individuos da cuantos Círculos, 
Centros, Casinos o Ateneos consta en sus 
estatutos que son entidades republicanas fe
derales. 

2* De Igual representación tie aquellas 
Sociedades poli ticas que habiendo figurado 
basta ahora en ai partido repuMioauo que 
sea. adopten como finalidad de su oonstitu-
olón los principio» del Programa federal de 
22 de Junio de 1894 y cuyo acuerdo, en acta 
legalizada, presenten sus delegados a la coa-
Terencia. 

8.* Da todas aquellas personas que ha-
blenda ejercido o ejercler.do cargos de eleo-
olón popular, hagaa manlfestaolán de sar 
republicanos federales dlapueatoa a no reco
nocer otra Jefatura política que la ds los 
organismos del partido federal, emanados de 
la Asamblea Nacional que se celebre, de la 
cual es preparatoria esta convocada conte-
ranola; y 

i.' De los directores do periódicos re
publicanos federales o los repreaeníantes que 
deleguen. 

La misma manifestación deberi constar en 
el testimonio del acta que presenten aqua-
Uas Sociedades republicanas que asistan, ha
biéndose declarado previamente federales. 

La conferencia celebrará dos sesiones en 
Barcelona el expresado día 28 del presente 
octubre, reuniéndose para empezar la p r i 
mera a las diez en punto de 1» malla na en 
el domicilio dal Circulo Republicano Fede
ral, calle de Tres Llits. número 3, principal, 
y celebrándose y empezando la segunda a 
las cuatro en punto de la tarde en el Centro 
Republicano ¿«mocrálloo Federalista, alto 
en la calle de Mariano Agulió, número 2" 
{barriada de Pueblo Nuevo). 

No se limita la presente convocatoria a las 
Sociedades federales existentes en CataluQa 
y a las personas en ella residentes y por sus 
cargos convocadas, sino que, por el contra
rio, pueden asistir las de toda España, por 
mis da que siendo la conferencia merammito 
preparatoria de una Asamblea Nacional, a 
ésta es a la quo prlmorslalmente interesa la 
asistencia da todos. 

Convencido» de que huelgan escltaolo-
ne» para quienes tan sabido mantener In
tactos sus cuadros on asta hundimiento da la 
organización republicana — aunque no des 

Ina lada dal republicanismo —, sabemos qutf 
basta lo dicho pan llamar a cuantos, despo-
aeídos de egoísmos, tengan por norte la fa 
aa A ideal. 

Centro Fedaral da Aronya de Mar. Centra 
Oomoorático Federalista da Vlllanueva y Go!-
trú. Centro Republicano Demoerátloo Fedo» 
rallsta da Pueblo Nuevo (Bareaiona). Circu» 
lo Repubüoano Federal da Barcelona. 

Octubre 4-1923. 

P u b l i c a c i o n e s 

"Pak ín" , por Fierra Uotl. — Mirav.moga
mente traducido por Vlceaie Diez de Tejada, 
la Editorial Cervantes, de Borcsíona, acaba 
de poner a la venta uno de loa libros más 
fascinadores fiel Ilustre aoadtoíco francés 
Plerre Lo t i : el dedicado a CbloS y que lleva 
por título "Pekín" . 

De este libro escribió el eminente critico 
Eduardo Gómez de Baquero, al comentar la 
obra de Fierre Lotl con motivo de su ra-< 
cíente fallecimiento: 

"En "Pcldn" Lotl describa los palacloa 
imperiales saqueados por el ejército Interna
cional que enviaron de Europa y América ea 
socarro de las legaciones ellladas por loa 
bOxers. Sus descripciones son las mejorea 
descripciones que se han hecho de la gran 
raetrópoli china, rodeada de su Imponente 
muralla babilónica, dentro de la cual hay 
otras murallas y otros recintos, porque Pekín 
es una sucoaión de ciudades encerradas unas 
en otras. Lotl ha pasado la . roja muralla da 
la ciudad imperial; ha llegada a los paiacioa 
recónditos que no profanó hasta entonces el 
ojo de un bárbaro. Por las tardes se recluya 
para trabajar on un Uoaco' primoroso de ri
ca» maderas y mayólicas, donde entretuve 
sus ocios una emperatriz. Una tarde sienta 
un leve rooe. Es un gato que se lia apro
ximado, cautelosamente, a aquel huésped In -
cógniío; un gato que recorre aquellos pa
rajes solitarios, donde los cuervos, revolo
teando en el bosque de la residencia imperial, 
se abaten para devorar los cadáveres que ba 
sembrado la catástrofo. Aquella bestezuela 
sociable, que acaso acariciaron las damltaa 
de la emperatriz, parece preguntar al ex
tranjero la razón de su Insólita presencia es 
e l kiosco. Lotl le espera por las tardes, la 
hace preparar comida, hace de él su eompa-
flero. En esta pequeBa anécdota de Intimidad, 
da " i t l e r lo r" . se refleja la ternura del lírico 
exotismo." 

Las palabra» que preceden, de "Andrenlo", 
bastan para proclamar el gran mérito de es
te libro incomparable, nno da los mis origi
nales e Interesante» de Lotl. 

E L BARATO 
A L F O M B R A S Y G A R P S T S 

= = = A P R E C I O S R E B A J A D O S 
A T T"! r \ •M/j' "D "D A O con Fleco de Reps con cenefas estampadas 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

E m b r o l l o a l e m á n - C o n f e r e n c i a 

i m p e r i a l - P o r t u g a l 

L a actual idad alemana ea el r e s u l 
tado de la incunsoiencia de aquel pue
blo . M í r e n s e en ta l ospejo cuantos 
op inan equivocadamente que u n r é 
g imen de clases, representa t ivo, y u n 
•Jecutivo fuer te , casi ú n i c o , soberano, 
const i tuyen el "non plus u l t r a ' ' de la 
« o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a de u n p a í s . E r a 
Alemania i m p e r i a l el t i p o m á s acen
tuado de r é g i m e n reipresentativo. E n 
el t rono u n emperador, Jefe de los 
e j é r c i t o s de m a r y t i e r r a , gobernan
do, asist ido por el canci l ler responsa
ble. B l soberano era cnsi él ú n i c o p r o -

f nlsor de la vifla del I m p e r i o . Lo asis-
lan los soberanos do segundo orden. 

Jefes de los var ios Estados de la Con
f e d e r a c i ó n , y con ellos los grandes Je
fes mi l i t a r e s y la numerosa a r i s f o -
oracia a lemana. Con las dos C á m a r a s , 
una de suf rag io universa!, o t r a r ep re 
sentante de los Estados, el poder d i s -
• rec iona l del emperador hal laba con
trastes y oposiciones que atenuaban 
•us crudezas del mando personal . Y 
durante los a ñ o s do semejante eiste-
ma de gobierno se acos tumbraron los 
a l ó m a n o s a una v ida regulada por i n 
numerables leyes y reglamentos, por 
v i r t u d de los cuales, desde el n a c i 
mien to hasta l a hora de l a muerte , el 
a l e m á n era guiado y con.Iunido por el 
•mperador y sus .agentes, atentos a la 
vida severamente ordenada de cada 
ciudadano. Con semejanle m é t o d o se 
d i s c i p l i n ó tan estrechamente a aquel 
pueblo, que al cabo do los a ñ o s s ó l o 
• r a capaz pa ra obedecer. 

Pero l l egaron los d í a s t r i s t e s de l a 
derro ta y las d is t in tas clases del I m 
perio a l e m á n no acer taron a darse 
cuenta del desastre. Juzgaron i m p o -
• ib le el venc imien to y, acostumbrados 
a dejarse conducir , atentos a la obe
diencia, oyendo cont inuos halagos a 
• u o r g u l l o y a su amor p rop io , han 
co r r ido a los abismos de la mise r i a 
empujados p o r s u s directores , por 
aquellos poderosos que, a espaldas de 
la inconsciencia do la masa ciudadana, 
h i c i e ron la p o l í t i c a de la guer ra y des
p u é s de la der ro ta m i l i t a r l a deba-
d e " financiera, cuyas c ó n s e c u e n c i a s 
» o e r o a n el I m p e r i o a los l í m i t e s de la 
locura . Y t o d a v í a no hay quien se dé 
M e n t a de la ma la fe y e g o í s m o de los 
poderosos alemanes. Só lo a s í es p o 
sible que la actual c r i s i s alemana gire 

alrededor del nac iona l i smo y de I s r es 
t a u r a c i ó n de la m o n a r q u í a . 

E n presencia de tan grave estado 
do cosas, i c u á l p o d r á s e r l a ac t i tud de 
los aliados en r e l a c i ó n con el Gobierno 
de B c r l i u ? No es posible adelantar J u i 
cio a lguno respecto a este pa r t iou la r . 
E l Gobierno y los par t idos burgueses 
t ienden a la d ic tadura . E n Bav ie ra los 
gobernantes so ha l l an en franca r e 
be l ión . Los social is tas se han r e t i r a 
do del Gobierno y los comunis tas se 
aprestan a presentar ba ta l la . E l cua 
dro a l e m á n es s o m b r í o y poco ag ra 
dable. Por este m o t i v o toe aliados que
dan a la expectat iva, observando los 
acontecimientos para t o m a r acuerdos 
sobro la marcha . 

• • • 
E n Londres se ha reunido la Confe 

rencia i m p e r i a l de Ing l a t e r r a , c o n s t i 
tu ida po r representantes do loe D o -
min ions y p r inc ipa l e s m i n i s t r o s i n g l e 
ses. L a defensa y el domin io de los 
mares preocupa, en p r i m e r t é r m i n o , 
a los reunidos cuyos palees necesitan 
t o d a v í a ' la sombra del p a b e l l ó n b r i t á 
n ico . Sigue en impor t anc i a el p r o b l e 
ma del í r a b a j o en dos aspectos i m 
por tan tes : el la p r o d n o c i ó n y el de 
la e m i g r a c i ó n . Las m e r c a n c í a s i n g l e 
sas necesitan ta r i fas de favor en sus 
colonias . E l exceso de p o b l a c i ó n obre 
ra s in t rabajo requiere espacios y o c u 
p a c i ó n en los t e r r i t o r i o s de Aus t r a l i a , 
del C a n a d á y del Cabo de Buena E s 
peranza. L a c r i s i s i n d u s t r i a l apremia 
en l a G r a n B r e t a ñ a y el Gobierno 
quiero r educ i r l a lo antes posible para 
aquietar a los par t idos labor is tas . 
T a m b i é n la cr i s i s del cambio afecta 
en g ran modo a los indus t r ia les I n 
gleses, los cuales se quejan a voces 
de la c a m p a ñ a J u d í a con t ra el f ranco, 
cuya baja favorece a los fabricantes 
franceses. E l resul tado de esta C o n 
ferencia e s t r e c h a r á la u n i ó n entre ios 
var ios componentes del g r a n I m p e r i o 
b r i t á n i c o . 

• • • 
E l cambio de presidente en la Re

p ú b l i c a por tuguesa t rae inquietudes y 
d e s ó r d e n e s en el vecino pueblo de 
nuest ra raza. E l i l u s t r e Texel ra , h o m 
bre de grandes m é r i t o s , i l u s t r e d i p l o 
m á t i c o , republ icano de siempre, r e 
g i r á con gran t i n o los destinos de n n 
pueblo g lo r ioso y d igno , capaz pa ra 

todos los progresos en cuanto •« 
asienta sobre fundamentos de paz « 
de p a t r i ó t i c a concordia . Los e x t r e m i » . 
tas en Por tuga l no acier tan a cesar 
en eus insanas convuls iones . A pesac 
de esto y de la permanente con jura 
c i ó n m o n á r q u i c a , l a R e p ú b l i c a vlTe( 
s in l o g r a r l a o o n s l i t u e i ú n de u n gran 
pa r t ido de gobierno, ú n i c o modo da 
estabi l izar la s i t u a c i ó n y d i r i g i r p r o 
vechosamente a aquel s i m p á t i c o pue
blo . 

E . COROMINAS CORNELL 

C o s a s d e a r t i s t a s 
Bl público «le cine conoce rnuoiio a me 

estrellas, pero desconoce por completo • 
las tustltutas de éstas. A ellas no les 
hace "reclame'', ni se les publica la foto
grafía. 

Nosotros vamos, no obstante, a dedicas 
anas lineas s cetas desconocidas y e expli
car en ¡a forma quo actúan. 

Id los famosos estudios de Hollywood 
hay artistas Jóvenes quo aun no han l le
gado a cefllr la diadema de la consagración | 
poro que, por ser bonitas y graciosas, y, •o-' 
bre todo, por reunir excelentes cualidades 
artísticas, son dedicadas a sustituir a las 
estrellas, a las que ya han escalado la* «tim
bres de la fama y de la gloria. 

Entre esas perseguidoras del éxito que 
las proclamo y tas eleve las hay que eus-í 
Utuyen a Imitan magistralmenta a Mar) 
Ploiford, Olería Swanson, Lila Leo y otras, 

Esto ttene evidentemente un alto valot 
artístico. Pero esto tiene también el anorml 
perjuicio de que borra la individualidad. U 
originalidad, el carácter personal de las sos» 
ti tutos, Y he aquí cómo el arte pierde pof 
una parte lo que gana por otra. 

• • • 
m í e . Lafayette, una graciosa artista frad-

eesa, marchó a América para tomar parte 
en un film que actualmente se rea l ln «d 
Loa Angeles. 

La artista se muestra encantada' del patf 
americano y de la manera afectuosa y cor
dial oon que ha sido acogida en los «a tados 
de HoJlywood. 

Le que llama la atención de «ata eatro-
Ba, casi hasta a admirarla, es la «orlo de 
raras ooincidencias que ba notado oon ra 
apeUldo. BUa te llama Lafayette. Pues bien; 
«1 ebofer que la conduce en sus exoarslo-
nos «s un castizo parlsión de la calle d» 
Lafayette; «1 automóvil que utiliza os de 
la marca Lafayette y todas las maflaaas pa
sea por un parque que se denomina da 
Lafayette. 

Ella ba comunicado estas ímpreslonee ra-
yaa a sus Intimos y amigos; pero lo ha he
cho eoa tal Ingenuidad y oon talos noos-
tras da regocijo que han llegado a decir qua 
está «n Loa Angeles como niña «en «apata! 
nnevos. 

S ó l o p o r S d i a s 

Pirineo lana, 1*20 cm. ancho 
Inverninas cien dibujos, 90 cm. ancho. 
Drao. Paris, £t»an novedad 
Terciopelo lana «Jaccard. 

2*63 pías, metro 
0'9S » y» 
1 * 9 S » » 
4*90 » » 
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E L D I L U V I O Domingo , T d» oc lubr* '2e 1981 

V i v i e n d o e n d e m o c r a c i a 

No (pareos t ja» por esta t i e r r a de 
Fraacia haya pasado la guer ra . NI pa 
rece qne esto sea el p a í s de las g r a n 
des v i d u r t a s mi l i t a r a s sobro aus ad-
vprsarlos e n c a r p i í a d o s . L a vida as ha 
r ' i n ^ g r a d o a su marcha an te r io r , 
í i r r á n d o s * el p e r í o d o de cuatro afios 
do c h o q u e » aangrientos da pueblos 
/•onfra pueblos y de luchas f o r m l d a -
hles como j a m á s r e g i s t r a r o n ios fas
tos h i s t ó r i c o s . Parece que fué ayer . . . 

^hora m á s que nunca as me viene 
a la momor lA la frase con que Zo la 
lo rmina lúa p á g i n a s emocionantes de 
• L a Debaclo : 

" T i r a el fu s i l y coje la azada." 
Eso se h a hecho casi aa tomdUca-

mente. Ya era prodig ioso el m i l a g r o 
«le un p a í s ea masa que se habla aoos-
¡ lumbrado a todas las comodidades del 
•vivir, p l e t ó r i c o d « r iquera y do b ie 
nestar, amanta dsl l u j o y de las f r l -
voiidados, j^ero a la voz e n é r g i c a m e n t e 
trabajador, y de abolengo y por n a t u 
raleza ahor ra t ivo , que ae p r o n t o , a la 
hora del pe l ig ro y de la pelea, s i n t i é n 
dose impulsado por el m á s a l t r u i s t a 
pa t r io t i smo, abandona todo el regalo 
«•¡a esa exls ' fmcia camoda y se aco
moda a ios riesgos de la p r i m e r a l í n e a 
de fuoge, haciendo holocausto heroico 
de l a v ida y se h a b i t ú a al fango y a 
la inqu ie tud de los dfas s in sol y de 
las noches s i n pax en el fondo do las 
I r incharas ; que se resigna, en u n 
cambio m á s quo brusco, al m a l comer 
y peor v e s t i r en la vfda del campa
mento. 

Pero a u n os m á s sorprendente l a 
reintegracir tn a la existencia o r d i n a 
r ia , s in que ese ipueblo se des lumhre 
•on el o r g u l l o da los t r i un fe s y se 

sienta acosado po r la a m b i o i ó a de l o -
»crar n u c v M v ic to r i a s . L o pasado, con 
toda su g l o r i e imperecedera, h » pasa
do, y ya no es e ñ ol e s p í r i t u de este 
pueblo, d igno en verdad da grandes 
destinos, m i s que u n luminoso , poro 
simple r e c a e í d o . 

Los h é r o e s sa han despojado da sos 
arreos bé l i co» v h a n vue l to a l campo 
a t rabajar l a t i e r r a abandonada, a la 
í á b r i c a p a r a raanudar la v ida •ndas-
I n a l . a su c á t e d r a , a la of ic ina o a l 
Jaller. A s í F r a n c i a ha reenspeiado sn 
fisonomía s i m p á t i c a de a i a m p í e . E l l a , 

n i t n los momentos m á s c r í t i c o s n i 
en los instantes m á s glor iosos , p e r d i ó 
su e s p í r i t u p ú b l i c o de g r a n democra
cia en a c c i ó n . A lgo parecido p a s ó con 
los e j é r c i t o s de la p r i m e r a R e p ú b l i c a , 
en que dsl estado l l ano sa l ie ron t a n -
tos inolvidables caudil los que los l l e 
va ron a l a v i c t o r i a . 

F r a n c i a es, s i n duda, u n p a í s con 
templa guer re ro , pero s i n tempe r a 
ra i u to guer rero . Es decir , que en esta 
rasa hay la necesaria reslateneia y el 
va lor r.bnegado pa ra la iuoha cuando 
l lega el momento Indeo l ínab lo de p e 
lear . Pero Is fa l ta ta agres ividad o 
l ica, l a p r o p e n s i ó n a buscar la guer ra 
como medio de emplear las ao t iv ida-
des j la v i r i l i d a d . Esa e n e r g í a e s p i r i 
t u a l l a consagra a l t rabajo , que l a en-

?;randcoe, y a la defensa da su l i b e r 
ad, que es su p rop i a v ida . 

Cuando t e ha desviado de esa r u t a 
ha salido mal t recha . Duran te el p r i 
m e r I m p e r i o todo fueron t r i u n f o s m i 
l i t a r e s de u n extremo a l o t ro de la 
Europa cont inenta l . Aque l l a epopeya 
t e r m i n ó en u n desastre verdadera
mente t r á g i c o . E l segundo I m p e r i o , 
empellado en reanudar los t r i u n f o s 
b é l i c o s , t a m b l á n t e r m i n ó aciagamente 
en Sedan y m á s aciagamente a ú n en 
F r M M e o n , 

A h o r a se ha re in tegrado a su exis
tencia o rd ina r i a . Vuelve a v i v i r en 
plena democracia, bajo l a é g i d a de 
sus Inst i tuciopes republ icanas . N i n 
g ú n poder ae na ex t r a l imi t ado de sus 
funciones propias , n i nadie ha p r e 
tendido s a l i r de su puesto. E n ess 
p u n t o hay que hacer j u s t i c i a a t o 
dos. B l Par lamento , en qu ien radioa 
la s o b e r a n í a popu la r , la s o b e r a n í a ú n i 
ca, es quien i m p o n » an la pax sus t e -
soiucionea, como las imouso t a m b i é n 
durante todo el curvo ae 1» guer ra . 

Pasada la t regua que era obl igada 
f r e n t » «I pe l ig ro , deshecha la u n i ó n 
sagrada aconsejada po r el pe l ig ro a 
l a h o r a de la defensa colectiva, h a n 
vue l to la» luchas p o l í t i c a s y ha v u o l t o 
l a luoha de clasea, acaso m á s enco
nadas que antes. 

Gobierna el pueblo, porque ál M 
á r b l t r o y soberano. 

A N G E L GUERRA 
P a r í » , sept iembre. 

E n l a E x p o s i c i ó n 

d e i M u e b l e 

Da» iastateaMa v w d a d a t e a a a l » M H M t 
es la que «1 seflor verdagvar praasato, ^mÍ 
«a ella pueda admirar»» 1* máa moderse f 
sois elegante m U qas r e s i s t a a uVmmk 
sanitarios. Sus "etands" apareen eonawwe» 
msaU rodeados de cnaeroee y u iüt l i é -
fcUoo, qo» admira tos «rtléalo* pare nnnás». 
water», cuarto» d» bailo, « t a . qo» psenaM 
la oaaa y qu» acó i» áMme «sprselda M 
adelanto d» la hlgMa» m le» pal»»» »»• 
tranjsre». 

La oaaa Vsrdagoar, sepoted» «en m l f 
ootao te ná» ImportaaU 4» Mpefl» a» • ( 
rame, pose», «a efecto, «1 material aatt 
" c U » " y perfecto, te que qu«<t» p s l w a 
sado con «1 hsche d» so* ene 
y lo» elogios qu» d« «He m 
un MtaMevtmlento qa» «oté • le altarm 4» 
le» asi» afamados del «xtraojere y qo» » • 

adquiera sus artioulo». 
•el« nombre os una garantía 

B» digna de ser visitada «ata InataíswM^ 
que nosotros no dudsmo» ea rmnmsnO^ 
sal come tamUte su -xpcsWde 4» la Ronda 
d» la Universidad. 0, donde le» totaresadoa 
en esta ramo podrán hallar la mejor y 
ceonéníoe en au» articulo». 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
No todo» lo» au» viran aa las afueras «1 

por amor a la salda y a la Natunleza. 
• 

A todo» sobrecoge la tempestad: pare W 
indudable que cuando paaa todo» reconoeaa 
que pnrlflea el ambienta. 

• 
Odia al delito y eompadaaa al delincuen

te; pero no antes da tañarle bien trincado. 
M 

81 un quista roba la salud t tu organis
mo, déjala de cataplasmas y acude al blsturf 
La cataplasma es tonta, el bisturí es cuerda, 

15 
I Bendita sea la sangre que brota en untf 

operación qulrúrgloal Buda la contempla con 
ojo» cnterneoldo». 

a 
Hay cesas en al campo que parecen ce» 

büea. 
» 

No ta fíes de todos los hambres laborío* 
sos. Algunos trabajan sólo para ellos y coa* 
Ira loa dem&s. 

TI-CRIN-FU. 

é l m á s e x t e n s o s u r t i d o 
e n p a ñ e r í a y f o r r e r i a 

d e l p a í s y e x t r a n j e r o 
C A L I D A D E . Í M A X I M A S 

P R E C I 0 6 M Í N I M O Ó 

B A R C E L O N A : H A D 
y e l a y o 1 0 ; j u c u r s á l T j i c s p U ó l t j y 2 $ C a v a a 4 4 
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K l e x q u i s i t o c o l é S B L r S O T O , 

i . 

Atuilcrs, 1.—A. Xaus. 
AlatTlt, í.—P. Parad». 

" 93.—P. H«rUne». ' '^á** 
¿S, 10.—I. Bltrln. 

Aíforao XIÍ, 57.—C. Vil». 
» " 7».—J. Falet. 
' * 81.—A. Vidal. 
" • íl.—i. Momemw; eieniera. so.—J. Rour». 

syOn. 131.—1. CaDall*. 
^ Í8t.—1. Aróla. 
» Í97.—B. Gsbarri). 
» 11S.—R. Esirad». 

162,—E. Noguera 
9 IS3.—J. Vldll. 
• »B6.—9. ttít. 
" 175.—1. Dalmaii. 

Arican, 9.—4. S^uijué. 
" 13.—J. MartorelT. 
• S3.—-1. An?l«s. 
" M.—J. XgiiEiniar. 
9 61.—E. Comas. 
" «»».—I'. Coruel'á, 
" ISO.—J. raradell. 
•' 160.—V. Fr«!xr-«. 
" ISO.—1. Cerd*. 

»rco Teatro, 17.— r. Herníndei. 
Aray, 5.—J. Solernau. 
Air. Calderón, J. Codiruu 

" • Í8.—J. Vidal. 
• " 32.—D. Dehesa. 

" 18.—La Frateriildad. 
" " 31.—A. PagM, 

Amistad, 28.—n. Coronel. 
Amlg-fl, 72.—M. Kugoet. 

* 31.—I. Bolimar. 
" »0.—J. Orplnell. 

Ancli», 3.—A. l arrin. 
" 18.—1. Deulofcu. 
" so.—vaa. ñire. 

As'orias, 58.—P. Capelbdesw 
" 45.—J. Callad». 
» SO.—F. La Torre. 

Aulcctis P., ;o.—P. nabass. 
*y intamlcnfo, SS.—A. Domingo. 
Avino 36.—J. Vllaplana. 
Ataúlfo, 5.—V. Jaumandreu. 
Ar. B. Argentina, 8.—n. Blanctlnl. 

" " " 37.—A. Sampere. 
" " " 223.—M. Burlllo. 
" " " S66.—J, Franrli, 
" » • 57.—P. Das a. 
" " " 1«6.—FonlKite. 

Av. P. Asturias, 2.—J. Uoret. 
Alta 3. Pedro, i l . — I . Busque, 
Aynniamlento, 14.—M. Ariste, 
Ballén, tS.—J. Bclaila. 

" ISO.—J. Campos. 
'• Í20.—P. Durin. 

Balmes, «4.—3. Hovlra. 
62.—F. Murria. 

" 108.—F. Clare'. 
Earl-.arS, S9.—1. JorbA. 

aja S. Pedro, 39.—Solí Onmwns. 
" " " 77.—J. Caaull. 
" • " 49.—M. Arosll. 
" " » 65.—M. Rebolled». 

Bafios ?(neros, 3.- - ] , r.o-a, 
Blay. 49.—í. Ferret. 

•• 63.—V. casas. 
Blasco Oursy, 3S.—J. Firrft. 

17—E. AreU, 
t iesa, 32.—1. Sala. 

OBatelI, 68.—K. Borris. 
" 45.—P. Casademun». 

•crrell, 5«.—J. Plnell. 
99.—ncdO y Slmú. 

•r.enavisia, SO.—A. Osrbon 11. 
" 19 —A. Yebra. 

Br'eb, 40.—Tii^et y Oastellí. 
" 49.—ti-la.:Ü y C.« 

Bolers, S.—J. rorrent. 
Carmen, o.—3. Cerlola. 

39.—C. Vendre'.I. 
'' 108.—O. Navarro. 

Cardenal CasaTlas, 7.—S. Costa. 
Carders, 14.—3. Comss. 
Cab.ifleí, 50.—J. Llorer.s. 
Calabria, 60.—M. Termeos. 

" 20.—E. Colabrons. 
•08.—P. Montaré». 

" 212.—«. Sícali. 

Cata'.ufla, 11.—V. Plberna». 
" (S. M. ' , C9.—J. Uopls. 

Cambrils, 2.—Muflo» y V.UUTUJ». 
Caianovas, 228.—F. Alegre. 

• 114.—.T. MunnÁ 
" 20.—t. Solsans. 

Carr. AnWn"», 84.—C.' Flor Mayo 
- UaoarO, Í5.—J. Magi-m». 
" " 35.—P. BoBU. 

CstaluOa, 63.—i. Dosdat. 
Carretas, 9.—J. Olivera. 
Caballea, 54.—J. Santasusana. 
Csmp, 36.—J. Alegre. 
Calaf, 18.—M. Francés. 
Caaipo Sagrado.— Ov\<. Tiittvlas. 
aaris, 105.—P. AStlvIll. 

" 85.—Feo. Pujol. 
" «5.—S. Bordas. 
" 49.—A. P. Kiva. 

CrayW'nctol.—J. Majo. 
CÍO. Ciento, 338.—Hijos AulOUelI. 

" Í88.J-J. Anwn, 
" " 185.—E. Pulg. 

" 317.—H. Brunet. 
" " 90.—J. Cerver». 
" ' 56.—A. Coll. 
" " «00.—J. Casas. 
" " 82 3.—J. Br.dl». 
•• " 424.—J. Jardl. 
" » 444.—P. Vidal. 

Condal, II.—J. Janer. 
" 27.—t. Vilaginós. 

Conde Asalio, 85.—C. nustrol. 
" " 183.—!. Blulas. 
" " 119.—1. Vüavny. 
• " 149.—J. Martorell. 

Cor», 85.—P. Vidal. 
COrc-ea. $63.—T. Marti. 

" SS3.—J. Buxadds. 
" 3 i 3.—Escayol Hno». 
" í 14.—Navarro Unos. 
" 249.—J. Soler. 

Cru» Cubierta-—Ool y Cretia. 
" " »0,—J. Abril. 
• " 117.—J. Cs-'aaova». 

Crn» Canteros, ai.—J. Morral. 
Cortes, 028.—B. CMomé. 

411.—E. Ellos. 
" 48^.—J. Moullor. 
" «04.—J. Taivadellas, 
" 45t.— 
• 403.— 
" 4«9.—R. AgUSlI. 
" 696.—La Frtlemal.' 

Cerrell», 10.—E. Agen. 
Clot, 59.—J. Llats. 

" 89.—1. Sublrana. 
" 88.—J. Caballé. 
" 105.—J. Oiné. 

Concordia, 10.—J. T«!lSw 
Gruí, Si.—P. Mas, 
Casp». 30—B. Boledd. 
Conslltuclón.—E. Pag^". 
Coelto, 939.—J. BUSCO. 

" 242.—R. Bertrán, 
cerdefl», i».—M. Ribas. 
CnrtiUores, 1.—'yjop. Flor ..Mayo. 
Diagonal, 300.—J. íbífle/. 
Diputación. 500.—A. Jiinyent. 

" 347.—J. Caslelin. 
121.—J. Tavraaellaa. 

" 860.—K Seira. 
" t«s.—J. Jan-adoüas. 
" íOl.-rVda. Reeasnn». 

Doctor Robert, 4.—M. Eamrt .̂ 
" " 7.—í. Reverter. 

Doctor R. Caja!, 20.—R. Muflo». 
Dos Mayo, 44.—Coop. Flor Maj& 

* " 19.— F̂. aemenlc. 
Durln y Bas, 4.—P. Roca. 
Rscnainers, 11.—B. canadell. 

" 75.—J. Codlna 
" 21.—O. Fonnllosfc 

Espadert», 10.—J. Ksccfeí, 
Kseinler, 6.—A. Coma. 
Ebro, ».—M. Cañáis. 

" 10.—J. Canillas. 
Forrmy, t«.—J. Olsperl. 
FoiiMnelia, 2t.—P. Padr i . 
Farro, 16.—J. Cas. 
FlorldablaEca, !• 3.—I, Bafsed». 
FMllUrSS, i .—T. iUjoraL 

Fríix-jras, ».—M. Blsbe. 
fresser, 44.—J. Oíspcrt. 

• 92.—J. Ksieve. 
Feriar-Olna, 96.—J. Solé. 

" íí.—1. Bonastr». 
Fu atería, l í .—F. Alaina. 
Fonollar, 24.—B. Mlnguell. 
Galllco, 65.—J. Olivera». 

" 78.—1. Reeansena. 
Gerona, 30.—1. Búrrell. 

" 47.—S. Bereníner; 
- 100.—L. Molltj. ; 

109—Vd». J. Vcrgé», i 
" 185.—R. Csnela. 

85.—R. Mo¡»W. 
Olrait Peí!, 12.—C. Solira. 

- Í4.—I. Patán. 
Olgnás, 11.—J. Taíedor. 
Hospital, 51.—F. Sala. 

" 42.—M. y Saatanwn» 
" «9.—F. Solanu. 

tadustrla, 180.—M. Bayarrl. 
" S64.—Maraal Pon». 
" 138.—í. Hlcaii. 

Jaime I , 13.—Bi.nfl» y Seler. 
laons Glrall, 89.—A. BuJ. 
Jovellanc», l.—B. Duran, 
inicio, «.—P. Valls. 

" 9.—J. POOl. 
Laurt», 50.—J. Patg. 

» «8.—A. 8. üldro, 
•' 116.—V. líarre. 

l ancister, «4.—S. Tena, 
taforja. 13,—B. Palef. 

" S10.—G. Pujol. 
Macan», 3.—I. TeUldd. 
Luna, 1.1.—J. SoM. 
Libertad, Vd». Pujo!. -
Ludovlro Pío, 9.—P. Raíala 
Mallorca. 299.—R. Sarro. 

" 813.—B. Campos. 
" 846.—J. Forcaú». 
• UO.—J. Jardl. 
• 886.—J. IJop»it. 
" Í54.—M. Marcer. 
" 469.—1. Moreno. > 
" 832.—J. Orean. v 
• 550.—R. Wber». 

KaqoInMta, 84.—J. Casaolf.C 
" 97.—A. Hoco;». 
" 84.—MIJM Pie. 
" 18.—F. ESCOfet. 

M. Kg .VA, 40.—1. AHamorh 
«« .—I . Serr»de'.l. 

" 14.—A. Masaal. 
" 78.—9. Torres. 

M. y Fonttnus, 55.—J. OsnaJ». 
" " 84.—B. VKastca. 

Uunfaner, 968.—1. Ddv«. 
74.—1. Onastli. 
90.—F. rxtrrxn. 

" 171.—C. cauina. 
" 1S3.—E. Bnsons. 
" 108.—R. Sala 
• 893.—FODt-Boté. 
- 850.—M. Torre». 

507.—J. Martí. 
Menírdex Pelayo, 177.—M. Bertrán 

184.—R. Vidal. 
Med. 8. Pedro, H.—A. Bramona. 

" " " 94.—T. Pérez. 
" • " 40.—P. Ruicadeif». 

Mer. Boimerl», 49.—A. Brímon». 
" " 11.—P. CU». 
» " 4.—S. Samsd. 

Mer. S. Antonio, J9.—8. Bagu». 
Mer. •»«, Catalina.—B. Pontova. 

" • » .—R. Monroba. 
Mer. 8. Oervasio.—M. Rosa». 
M'-ntafl», 83.—A. Arnstl. 

" 6».—Coop. Flor Maro. 
* 102.—F. Torres. 

Manflalex Pelayq, 8t.—J. San!. 
Mor.tseny, 88.—R, An»lé». 

" 80.—J. Blosca. 
" 30.—A. Pisque». 

M. CuM, 17«.-t-A. Singla. 
" 73.—P. BonrílcM. 
' i«4.—coop. n.-r Mayo. 

Marjarlt, 48.—P. Pane». 
" 14.—P. RleoUu. 

• m t s u r , «s.—v. ootieu. 

Jtllans. 9.—M. MooJoiicU. 
Monüed, 34.—J. CaussBCt". 
Mar. 94^-B. Marín. 
Mariinc» Ros», 40.—J. Cerdls, 
Maiso, 78—P. ra í r» . 
Marconl, 16.—R. Pelrot 
Mailna, 290.—J. Pagé». 
Mayor, 5.—B. Corté». 
M30lc», 235.—1. Cuilera. 
Nepiiiao, 28.—T. ."íandt. 
Hv». 3. Francisco—J. Torre*/ 
Olivo, 37.—A. Ctnet. 

" 3S<—A. Aibalate. 
Oles», 39.—S. Sala. 
P!. Buersuceso.—A. Elca.-t. 
" Beato Oriol, 2.—B. Durín,. 
" Catsiufla.—V. Ferrer C.» 
" Medinacelt—F. Soley. 
" Ibiza, 1.—M. Cunanes. 
" Mercado, 10.—6. Beltrin. 
" Pad.-O, ".—A. Atela. 
" Mueva, 4.—-A. PadrO». 
" Borne.—Hijo» Vidal PJbaaj 
" TstnSn, 4.—J, Suire». 
- LMldn, 2,—J. Anlet. 

Jorusalén.—.%, PadrO». 
" Lana, 11.—/. Creu». -—. 
" Baii:eloneu.'—J. MoiL. < •v 
" F. Flgucras.—I. BIcsca. 
" üuiversldad.—Dalmau OUrere*, 

L'raninaoaa.—B. Qulol. 
" Lffienad. 2.—J. Pocb. 
" Palaclo.E.—Ccrdl, S. A. 
" Bomnova, 3.—M. FonUdL 
" •• 1.—Cas» Font-bctA 
" 8. Joaquín.—F. Rodilgue». 
» " 9.—n. Ríes. 
" Joauicb.—A. Soler. 

Pie. Comercial, l.—vda. Monroba-
r' Modolell, 15.—P. Pojóle». 
" Virreina, 13.—M. Bonel. 

P.« B. Juan, 1.—colmado vitsdar». 
" " 11.—O. Mas sena. 
• " 25.—J. Masanés. 

" 52.—J. cassncTM. 
" " 89.—J. Font. 

» 110.—J. BascaW. 
Pedro IV, 9 2.—Centra ObrerAi; 

" 41.—A. Playa. 
• 59.—P. Olivé. 
" 184.—P. Ralsts. 
• 165.—Yda. Porte. 
m 183.—B. Bagué. 
" 2í8.—A. Huf». 
" 259.—R Riera. 
" 865.—P. Puctiadegi 

Provecí», 254.—A. P»tés. 
» 11,—B. Ibiflez. 

150.—/. Guzart. 
- 169.—J. Ma»»a::«. 
" 887.—B. Pire». 
- 238.—B. P. Campa, 

jasco Creerá, 75.—c. Vlladroífc 
" " f'ai.—1. Pallerol», 
" " 4«.—P. Jorba. 

Pí.ncesa, i7.—Vda. M. ROvLa. 
" 23.—3, A. Monega». 

Parlamento, 15.—M. Jabany. 
»*.—A. Riere. 

" 87,—S. Pérez. 
P»seo Aduana, 1.—A. Fulquel. 
P»laj-o, 38.—Fom del Cisne. 
Ponl''ute, ss.—J. PlneB, 

35.—Ferrtr Hermanoí, 
pt». Angel. 14.—5. A. MonegaL 
Puerlaferrls». 34.—H. Gr»n. 
P»S"0 Borwi, 34.—P. Gar la. 
Platería, 56.—F. RonMBl. 
Preail», 12.—P. M. Jeremía». 
P.« Crnz Cubierta, ' ' .—A. Suár»» 
Ptilgjaner. 3.—f>. MouMe.T»!. 
P»r'?ue.—Re?. Vc-rgara. 

" .—Reg. Alcántara. 
F»da», 41.—O. Rlsenacb. 
Pulgmartl, 8.—P. Crl»loro1. 
Palau, 6.—J. Pulp. 
Hb.a. Cataiifla, 1.—J. Flgncw»» 

" " 13.—I. Glrout. 
" " 103.—», Vallés. 
" " «$.—v. Btosfa. 
" 88;—J. Pons. 
• " 42.—L. carr'.u. 
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[ o s t i p o s A N I T A y F A M I L I A R , a g r a n e l , d e l a 

v e n d e n e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

I I .* CataloOa, 117^-C. Bemáníai. 
* " 80.—Econom«:j B.» 
* * lo*.—8. 8o;»r»». 

• f ' U».—V. VlUrlesír.t. 
TTlJDfO, 3».—M. T»ITir«B, * - H.—3. ttOVCh. 

" XaiudiM, t.—T. Muaibra. 
• norw. st.—n. TUUI j IUMÍ 

•3k. S. Aatonin. «5.—n. Uopm. ' • ftUÓ, !.—J. Iktk. 
- » M.—8. A. HMMtU m .* * uu. & ' ABt,» 4.—D»ta4n OUrerti. ^ " frOro, S«.—R. Pwniinjt», 

" • - so.—D. ttaúa. 
RotftüOn, ig?.—J. MannS. 

»í».—F. BirtoHn. 
IUU1, S.—S. Barrio. 
Bul» PadrOft. I I .—M. Misjuia, 
t u r e » , i.—A. AlmlnH. 
ío» a« Olutrn. í l .—r . Ollíwe». 
Konr a» Flor, ti4.—voa. cunjw. 
•alin»rúD. 18S.—A. Pulque!. 

•• 10».—B. Rler». 
SÍI.—n. Auno. 

" 110.—Vfla. Ainal. 
fan Andrés. 80.—P. BscS. 

• " SOS.—L. Mareta. 
^ • »4S.—J. Pon». 
» " MI.—í. OneraíMí 

. Pailo, n. canlvell. 
" " 100.—O. Pl. 
^ " 14.—8. daraaol. 
" • 10».—í. CaaaoUT». 
" " Ti.—J. Caftanes, 

•ta. BnresK. 39.—1. Paacnal. 
° Bulalla.—J. Rauren. 

• »3 Oerrasio. 41.—Vda. Booal. 
" " 4S.—I». Kamacdla. 

" 80.—B. Gamo. 
" 09.—P. Brldu. 

Ita. AJM, 9.—cnimaoe Saatana. 
•o Raraer. 1.—IT. 8ol*r. 
" Antonia Abad. 4».—T. Frauw. 
" i'ian Mam, 41.—A. Torre». 
" " 13.—J. Caftán*. 
" Carlos. 17.—A. Sala. 
>• " «7.—P. Vidal. 
• - «.—J. Mata. 

" I.—Coo? Fraternidad 
Mady" t.—B. COMI. 

• JOTÜI. ».—L. Blaaco. 
" Vicióte, 10.—O, BausaiUk 
" JarOnlrco. 4.—L. MIMnt. 
" Marcos, ll^—P. Sendrk 
" Luí», 65.—J. Lapelr». j 

• 15.—P. Btcll. 
•«•rara, i«j.—p. mus. 
f o n , 10.—RonanaciL 
iana. 14f.—P. Ponn. 

í.—F. YADdreU. 
1S0.—J. Oom». 

" líO.—B. Bouafom*. - . &>.—r. AI-IL 

Siant. 10,—J. Oriol, 
idlveda. 107.—M. LOpca. 
»*. 8.—J. ftciaer. 
" Ifl.—P. Vidal. 
•• 78.—P. Farret. 

•lellla. ílo.—D. Font. 
frmuleras. t.—B. Artido. 
Sombrera, 11.—A. POrtx 
í»pú!w*., íes .—j. soler, 
•«rrahlma. 18.—M. Datn«n*c» 
ílllo, * MIr. 
Trífiijar, S8. - J. Pascual. 

88.—J. tantaTraa. 
Tamarit. 148.—La Cipos!cl6a 
Taolat, 78.—J. romnlel. 
Tanlat, H.—R. MUA. 
TraTísera, JO.—A. Fon ra. 

so.—p. smn. 
" 183.—p. E»earc:* 

»»l''r», 13.—^A. Patán. 
_ " 7J.—J. •-aaaaoTa». 
Tapiólas, St.—R. Talan». 
DnlTwiíaa, s—R. AITUÍÜ. 

«.—J. «tr^lt 
« . . . ' «».—í. E'teTe. «016», 34.—J. E»!rnrh 
'•Tpi, l io.—J. luncadeiUw 

" 1»0.—Yd*. íorba. 

lirjei, 00.—P. Moutcraar. 
» »».—N. Riera. 
• 1M.—). HiUL 

Taleurla, 808.—¡t. P. Herrtu. 
• 888.—R. MuSoa. 
• SIS—I. MaJA 
• 418.—B. Bamo. 
• . 419.—I. Uoftal. 
» 841.—V. *r«o. 
• 148.—L. Caíalo». 
• 411.—J. Abril. 
" 4*8.—J. Padrtc». 
• I T i ^ - M . Jofra. 

nn»rrecL 10.—-M. CaatauFi 
" 70.—P. TlclL 
• SS.—P. OUvaro». 
• 148.—B. Onetahfl. 
" 111.—U SaBtaoacn. 

VllamaiL 18.—A. Bantamaria. 
Tldrlo, 10.—/. Pílorna. 

VilardcJ, ».—J. Comei. 
ValMonteila. 8.—J. Cutell». 
VUaJjmtt, SS.—H Vnaaac*. r 

isi .—V. MoCorta. 
Vart!. I.—J. Pona. 

" SJ.—V. Borrlfta». 
Wtmor, 8S^-J. Rlfta. 
Waí-Ra*, 144.—P. Caaadímynl, 

" .—Coop. Fio» Maro. 
XUClí. 0.—P. MUiTlO. 

* S8.—.i. Canm»ra. 
xn», 44.—J. QaramuDt. 

" It.—P. Pona. 
Zarista, 80.—J. Ra*arro.. 

* 44.—M. Parru. 
70.—M. 8«dó. 

" Si.—i. Honra. 
» 87.—8. cal»o. 
• 111.—P. OUperfc 

• • 14».—A. EJtDderl 

P O B L A C I O N E S 

Arany» o* Munt.—H. Maresma. 
• '• ^-J . klquel. 
" " .—A. E»p¡íll. 

ATMIII éa Bar.—vaa. M. .loa». 
" " . — 1 . Rostiera. 
- » .—1L Montaunj. 

Art**.—í. Farrer. 
" .—J. Monro. 

AUII»L—I. Buy. 
Bmpoata.—J Susranrs. 

.—B. Barbar*. 
" .—B. Perrer. 
• ^—J. Oelaben. 
" .—J. M.« Arqnia. 

*rfl*n»on«.—J. Fontcoberta» 
Amalla Nooaya.—B. Folch. 
Brb««a.—J. ArglIOs. 
«nasa (Lérida).—K. P o r q u í f 
AgramunL—H. VUtdóí. 
A««».—K. gauret 

" .—P. Montardit. 
Amatlla Barreal.—J, ToroBi 
AlUfulla.—1. Salvat. 

.—ti. BalceU». 
Brtaea Safra,—P. BliocU. 

w .—M. Malun. 
MiMMaUM.—H. Jnatrlbda. 
Alforja.—Anrela Arasooéí. 

.—J. HIus Dalmao. 
«.—J. 8aw«. 
.—.J. Palejí, 
.—Vda. Pero Campo, 
~̂T>. Anvondo. 

v—M. sa i aan r» . 
.—i. BaUle. 
^—/. Morr>n. ,—J. ArtmóX 

COSU. 
.—E. MenasamA, 
,—J. Mitl». 
í—R. Aldaí.J. 
.—J Berra. 
<—*». ClanTDDDt. 
,—P. Fomlifuera. 
.—J. PraacB. 
.—1. PIJoan. 

Viílas. 
— I . OUpeit 
.—J. Pulr Bapol. 
*—Esvol Herma ao». 
.—8. Tetxilor. 
.—i. SOI*. 
.—i. M u Mirtmdn, 
.—M. Ang-lada. 
,—P. Abril. 
.—A. Cortina. 
.—3. Butne. 
.—R. Aa.ls^ 
.—V¡u. Sabater. 
.—S. Ribas. 
.—J. Lladrt. 
.—oremia Pescidoies. 

I Badaiona.—r. Ga'.éU. 
" .—F. II ! i M . 
• ^—J. BoDU. 
" .—P. Andrej. 
• ¿--i. Oraa. 
" .—». sabater. 
• ,—i. Costa. 
" .—P. Torne.". " .—i. Sun 
* .—M. M«9«cb«. 
" — I . Maten. 
• .—A. Fibra. 

.—P. Suflol. 
" .—P. Ferrcr. 

Blanea.—A. Campo». 
Barga.—C. .Noguera 'bl.'ojt 

" .—Vda. Cuberao. 
" .•—A. Sensad». 

•áaesra.—P. E»cudsr. 
Brada.— i. Guióle. 
Ei;lolaa.—3. Ros. 

" .—J. Porcbas. 
Borjaa Blanca».—H. CafleUs. 

" .—r». VIJalla. 
" ".—R. Vil a. 
" " .—J. Cota. 

Balaauar.—E. Anreltr.1. 
' Solé. 
* .—E, : i •. 
" .—P. Baaaot. 

Rtrbara.—A. Pabregat. 
Elunoaforl.—A. Debol. 
Beilpulf.—I. llobet. 

* —M. Juncosa 
• .—P. Font 

Bailda.—J. Fenera. 
" .—P. Escu*. 

Ballcalra.—A. Rosell. 
Sall-llooh.—P. Solé. 

" .—B. Kícrlbí. 
Bstaratl^—P. Soberana». 

• .—í. Badla. 
OmM Salitk—Hijo P, M«itr«8, 

- .—.v. Dalman. 
" .—T. Cartd. 

CapMIada*.—E. Martí. 
.—J. Poch. 

» r—V. Sol8. 
" t̂ U Pnjol. 
• >-E. V1»M. 
• .—P BerD»J«í. , 
• ,—Vda. /. prat».' 
" .—A. Olrban. 

Carpera.—1. Prané». 
" .—>. PomeU». 
" .—R. Estany. 

Caldea ikinilwy.—A, PocB. 
" .—M. Hoaas. 

• " ,—J. (laloba.-ías. 
- • ^—A. NÍTI». 

" ,—J. Sanmartl. 
" " E. Peírasota. 

Canet da Mar.—t. Roca. 
Calda» •»l«»«lla.—J. Cu'jajl». 

" " .—V.aM. i. BurMW 
" •• .—A. Roí. 

Cenia.—A. AltDUnl. 
Oalei¡a.-M. Sogueras. 

" .—Geratanor CalcUerua, 
" .--SalTAdor Vllar. 

Oamproddn.—J. Pujol. 
_Vd« . Vlla. 

" .—raladlo Hlcart 
' —Feliciano Clartl* 

Caaidlteraal.—F. Bosa. 
Carmen.' J. COCS. 
Cemprodi.i.—». Claret. 
Cirneir*.—J. M-.n30. 
Ca«toll»ell.—Sdad. Esplg». 
Oaxbrila. —i. Recasen». 

.—í. POM. 
" .—P. Berenguer. 

Canet, Btrtnouar.—/. Mo'lpj 
Capeiladti. - / . Martorall. 
Cania.—Vda. P. Cortaiv. 
Ca»UU» Ampurlaa.—O. Sala. 
Campde«anol.—S." "Slempreyln"» 
Ce.-velló LlobrasaL—P. Farrío. 
Ca»telldan»—M. Sou». 
Cutell».—Vda. I. Olrlbart. 
Culera.—J. Lllslue'da. 
Cattellser».—B. Escoda. 
Cornudella.—M. Domlng.). 

.—V(M. Bonct. 
" .—B. Matate. 
" .—Y. Vird. 

Flgueraa.—Vda. Vaireda. 
" .—J. Jaime OelsrL. 

.—B. Villa!. 
" .—p. niinufwii 
" .— l . . Delclós. 
" .—J. Maragill. 
• .-vi. Vlla. 
" .—J. Juglar HncB 

P«l»et.—II. Vontlled. 
' .—L. RbO, 

" .—M. Agulld. 
FIlK.--J. MI.-. 
FíboI».—K. Bolteda. 
Pulióla.—s. Ltges. 

» .—J. AlbaseJa. 
«ranoilara.—R. PuohtdeOÍ 

.—J. March. 
•• .—1. Riera. 
" .—O. Marau». 
" .—P. Parramdn. 
" .—L. Alborna. 

Oironella.—f. VUailoinU. 
" .—E. Casaponta. 

•arena.—I. Tías. 
" —Vda. A. Bolx». 
" .—Beliae, 8. A. 
" .—i. Roca Mitja. 
" .—M. Vallmayor# 
" .—J. Eatracb. 
" .—K. ruig. 
" . — I . . costa. 
" . — I . T»la 
" .—C. Reglo ASI». 

Oaví.—Faeuudo Xarlo. 
• .—José Tntoré. 
" .—J. Piufcuü. 
" .—Oras , 

aineetar.—D. Nayarro. 
• • • d i n — i . Poatanet Rolf* 

" t~-t. Clúa. 
•loBiB. P. Lapefia. 
Ouimeri.—¥. A. Boleda. 

" .—J. Marti. 
HoaplUl»! V. Coll. 

" ,—M. TeJedOPw 
" .—i. Sala». 
" .—D. Andi 

Igualadai—n. Castelltoit. 
.—P. Bírrí». 

" .—A. Ferrín. 
" . — I . Casielltort. 
" .—Vda. L. Llobtt. 
- .—Q. Verdé» 
" . - - I . Maní Mercad* 
" .—M, Roar*. 
" .—J. Cliramnnt. 

< sigua ai dono). 
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lBU»¡»tf«.—COOP. I?0»iSll!M, . 
.—J. Cardón». ^ 

• .—1. Bdlceill. " .—R. Iiíuji. 
• .—y. ÜUMClL 
" .—Hober» lUrtb 

auridíc-O. ColAn. XJrlOa.—*. Daniel. 
» Siin*. 
«* .—M. MuillliX 
" H. Bol*. 
" J. neaé 'bljo). 
" .»jí. i'u'.jiic-mT'. 
» ^Ciro^M y Co.Mcnllile». 
» .—W. R!¡>oil, 
" —p. PilíeroH. 
" .—1 Ciinflrat. 
• ,—B. Cíflena». 
" r.írulli. 
f .—P. GüelL 
«• .—p. Xurlruírt. - .—J. VCÜ. 

Llflot».—J. P'Hol-
C» D'.«b«l.—vda. nrreny. 
" " .•—N. Ai'yii. 
» " ,—p. Roura. 
" » .—P. m w . 
" " .—3. Vital». 
» " ^—Aiber lL 

L» Oarrlt* 'Mi sur*. 
» •• .—M. liarrlgl. 
" • .—R. Saiii. 
" " .—Coop. La rccmrttnlca. 
•• " —va». /. AyiaerlciL 

Co Ebc»I».—I. Carrerea. 
La Rlef».—C. OntnlOi. 
*• - .—M. TorraíafleU. 
• " .—J. Torrne». 
La CenonJ».—Teda l'ul». 
Llaaoitara.—A. Trea. 

.—Vúi. i. Pujo). 
" .—C.« L» n< ironeraaor»-

.—i. StUTt. 
" .—C Ko<iacu. UirúKW.—F. BoniilM. 

Llir;- .—V PasqaeJi». 
«SMM.—M. Pilé. 

>• —B. Flt*. 
- .—L. RlDaV 
" .—F- Batet. 
• .—i. aai. 
- .—ti. Pni». 
• .—J. b. sunOB. 
" .—M. aMfeatttka 
•• . — j . de Ststsrae». 
- Flbla. 
" .—J. Rabal, 
• .—A. PtoU». 
" .—n. Gamillo. 
" .—a. vttiiocij. 
• .—p Montttrrd. 
• .—n. Ro». 
" .—V DeUi. 

MoUwu»».—Uüneao» y CU. 
• .—Alejo PyJcL 

Manraaa.—L OUlía. 
" .—F. Aguilar. 
" . — ¡ . Torv 

.—A. Soler. 
•• .—vía. c. SoUflvlU. 
" . — I . Krerxa .—hijo ü« A. Ferrer, 
" .—L. Pruné». 
" . — I . Basseda. 
" R -I",-'?.'». 
" .—M. P»dP«. 
» .—F. casanovaa. 
- . — i . Hiradiuea. 
" .—Torra Hno». 
" .—P. Iort)a u ITlj» 

ttartorall.—F. Miró. 
" .—L. Mestrea. 
• .—R. Bartrxr.fil. 

aurtorallaa.—P. Apatú. 
•alerat.—F Serr». 

. — I . r.nx 
• . — j necMeJO. " —f. Stm. 

Molina da B»T.—Torre». 
.. - ^_vaa. a. BMtai, 

" " " .—B. Bernia. 
- - • .—J. Ulrd. 
" " " .—J. • 
- - - —R. Vil», 

•oiiat.—J. Rota. 
" .—V. Armad toa. 

•onoada.—/. Borda», 
«anlleu.—Mul'-ia da P»b. 

Kinuau.—J. TarraOeUM. 
" .—va», i i . Dot 
" .-—Vd». J. Matar» 
• .—Vd». Eatraa». 
" .—Ramón Pou. 
" .—í. Creapl. 
• .—J. OuaUa». 
• .—3arundiru> Oaj^ 
" .—p. viiamal». 

IRaanou.—P. Padrúa. 
" —Martlo S»la. 
" —«Ma.-Uii Re.n¡t 

mongat.—í'.'íeban Rlpoll. 
•Hrcwct—A. Vive». 
BaatWanchf—X arce Uno Jor* 

" .—CeloattiM Cirtt. 
" .—S<iclea»d AgTfcdl». 

Kor» da Elwo.—i. A. Ilen\4n«9«. 
" " " .—José M.« Cuadra». 

Mora La Wuo»».—J. ti. Lafont 
" • " .—P. RtiudlL 

Wenargucn».—J. Sol»OI!B. 
mará».—Kiulllo Colóm. 
iKonlrsIg.—Mw.-I» Pujúll. 
Nayas i. Escudí. 

" .—José FarrS». 
OíoL—1. Tp.lxidó. 

" .—L, P.arceld. 
" .—p. larrúa Bnof. 
" .—e. cisaeías. 

Os da Dalaflu».—A. ROTti% 
Piara.— salvador C»as. 
Pineda.—V.la. J. Domén'dL 
Prat Uobre^at—B. Codlnt. 

•' .—B. c m » . 
Parata dot VclMa.—Vúa. J. Bcrr». 
Pont vilumar».—J. Ferrar PlaneU. 
Pulflcerd».—I. Kart! Sanfri. " J. : . .:. 
Palafruea'.l.—1. Bertrio. 8. «a C. 
Puarto da U Sahra.—i. BeoaJam. 

» " " " . — i - FAbrega. 
» » • » .—8. MoralL 

Palsutcrdar».—Colmado Altimlr». 
Pulavarl da Acrnmunt.—J. MI ra Usa. 
Pulgvart da LArida.—I. OaasaL 
Pont da Armantera.—BautlsU Ron. 
Pía d» Onb-a —Pedro Bort-
Frelxana.—1. Romeu. 
Palau da Anfllaaol».—3.* Agrieol». 

" - —A. BnieeBu 
" * . — I . MIrí. 

P.UtoIL—I. Mlr. 
.—t. Saltan». 

" .—Vlftola» de PUr«. 
• ,—1. BerL 
" .—vaa. Durtn. 
" .—P Bairt»3«clL 
• .—M. VldaL 
" .—J. Palomería. 

Riba.—J IJadó Rlbé. 
Ribaa Fiaaaer.—Vda. 0 abrí al Ti, 
Buhi.—H. RliMOoL 

" w—J. Valllioni»» 
" .—J. Serr». 
- —F. Poi'nnui. 

Riudoma.—j. aallllá. 
—Vda. VldleH». 

- .—V. I«al»at. 
S. Ferrer. 

RoéoAi.—-ocledad Atrteola. 
Rlbarroja Kbro.—Slnd.» ArrteoU. 

" .—J. CistelW. 
Roe*fopl Queralt.—R. Nlnot 
Sabadall.—Mestra y OHvoll» 

" .—-i. Morera. 
" .—R. Rarart y O», 
" 1. Holmet 
• .—T Rio». 
" .—F BarceW. 
• —B Armenfol, 
" .—Vda. ?abattf. 
" ^—Juan Agvuá. 
" >-Modeslo Tra». 
" .—Jno Fan. 
" .—Jos* M* rTwtt 
- .—1 BlaTi». 
• .—L. SefnC 
" . — I . Seadr». 
" —Coop. MMdelICHa, 
" — j CuUdá. 
" ,—Moto» Obrer». 
" .—I. cabasa». 
" ,—I. ArmenroL 
" .—T Boscb. 
• . — I . Bacb. 
• .—t. Ferrar. 
" . — i . vn». 
" .—H. Romeo. " .—d. PftlsGfofnm, , 

MlMdaiL—J. UuM. 
" .—P. Torea». 
" .—P. SsUciu. 

*. Sadurnl Noya^-r. Riba. 
* . " * .—Coop. Agrfcdl». 
• . MarUs •ardattolJt—J. Sampar». 
• . Faifa Oodlnaa.—T. Ribas. 
• • " .—J. M»uri. 
" • " .—J. VallanrM. 

- Oulxola.—Gas» Vllartt, 
" t Liobraoat.—M. Rlui, 
" " " .—r. Vllar*. 
• " • .—H. AinlrJ. 
" " " .—Vda. Ver*». 
>. Vlóenla OaatM'aL—i. JorbA. 

• —í . Pulr. 
" " .—J. Llobst. 
8. Ou«at van4a.~M. Rodú. 
- " - .—J. Alerret. 
& Andrta Llatanaraa.—<*. caíala. 

" .—J. Ilonell. 
a. Juajt Absdaua.—/. Salr^dd. • -
" " " .—J. Soler. 
" " " .—P. VltMllk 
8. Hipólito.—Jaime Estrada 
S. Adrián Ciada.—La Adrtsnsra. 
8. Juan Oaapl.—J. Tarrea Utx. 
8. HiUrls 8.—«. Nojueru. 
" " "^—Adolfo Cas ai. 
" " ".—B. XaodJi, 
8. Falla ainira.—F. Fuster. 
a. Juan Pana.—1. Vllsrdeil. 
8. BaudUlO.—c. camelia. 
S. Marti Mata*.—Magia Mnta. 
8. Quirico Baaora,—J. Salarort 
8. Qin*a Wllaaar.—J. Bergadi. 
RitB-t.—I. Sabaté. 
Bao Urgat—Hijo M. «estrés. 
SallanL—V. VaiaoUn Sorrlba». 

" .—J. Vllaaec». 
" .—U. Bosch. 

Burlak—t TorreWdeli». 
Barra da (Mmea.—E. UirgaUO, 
Bolltalla.—J. Cordera. 
Saria.—E. Caml. 
Tárrega.—P. Tasslec. 

* .—M. PercB». 
- .—í. nicolau. 
" .—P. Hautfn Raoaa 
" .—J. Eacrtb* rom, 
" .—R. Sanffrt. 
* ^—R. Mells. 

Tordera.—T Vendré! 1, 
Tartoaa.—It A. Mataa. 

• .—Vd». Pumsdd. 
' —va», cabrán. 
" .—Vd». Eacnaer*! 
- .—J. PBge». 
- .—J. Varlral. 

Tareaaa.—ArmeninJ y Oottw 
" .—C. Bajaar. 
• .—M. C«DU 
" .—B. Ptara. 
" .—1. Bloica. 
" .—í. vanss. 
" . — I . Trena. 
" i—M. Ca guaro. ~" 
•• .—Paran» y caaamlcruau, 
" .—í. M. Nogué». 

—J. Ora». 
" ^—va». Para» ««"A 
•' .—8. Gafa*. 
" .—B. Tren». 
" .—M. Kanra». 

Tarragona.—M. nooe» 
' .—y. MllM. ' ü & 
* .—I. Sana. 
" .—J. Reeasaaa. " .—r. bot*. 
- .—y. M. CaoolMk 
" v—LnM Jacae». 
* .'—T. Ro(r. 
" .—J. Bal»» 
" .—T. Buora». 
* —Centro NaeteaaL 
" .—lott Uort. 
" .—Unían ComeréUl, 
- .—1. Mirada. 
" « — R l u » . 
" .—a Fptté. 
" —O. Fibrega». 
* .—P. P«nüea. 

—C. FemrtarM, 
* M. P'mr. 
" .—i Oran 
» .—/. MartoraB. 
" .•—D. Pedro!. 
• :-—F. Roble». * taré Boma. 

Tarrcgcna.—I. PaaensI, 
" —P. Serré», 
• « . Cabal. 
" .—J. PMU. 
" Tu»ai 
" .—T. Baacrt. 
• .—T. r.amdu. 
" .—8. PuIggniAi 

TeraiM.—J. Hadlrolaa. 
" .—A. Sanmsrtt 
" .—Pujol Hno». 
" .—J. HPsaiiós, 
" .—C Cas» Puebla. 
• .—f. ruuc». - .—•,¡¿. j. alara. 

Tana.—J. Firrt». 
" .—J. Vltiró. 

Tona 1. Tlatoró. 
" .—Coop. Obrer». 
" .—R. BulJcaderas. 

Torroalla Wcntgrl.—I. Capaila.-
" •* .—R. Mataa. 

Torradombarra.—Coop. B. Marllünd 
" .—P. Soler. . • • S 

.—J. CaUofrt. 
Torralamau.—D. Mnrall. 
Twman».—J. Farríla. 
TórrM del Sagra.—J. Bajoae. 

Valla.—F. Sms. 
• .—va», u. Ftrran 
" .—J. F"«l& 
" . — I . B¡b«. 
" .—BarO Hno». 
" .—Coop. AíTfOola. 
" .—Ais. OetilaDlstA.. 
" .—J. Peman, 
" .—J. Vallina a. 

V»Illnna.—I. RMMoMa. 
VIH.» y •altra.—J. Canelladei." 

" •—f- •fíTti*'. 
- .—D. &m:¡. _ _ 
" . — 1 . í^rtér Biírtrtó 

" " .—ií roiet. 
- » .—O. Vallé*, 
" " .—r. Pai;i»er. 
" " .—t. Ptóg. 
" , " .—p. a roía. 

Wlllafeaeaa Panad*».—». BoacB. 
'• " J. Borne goaa» 
' " .—TA. Treni. 
" • . — j . Colomen 
• - .—P. Uoreoa. 

• .—i. Trena 
" " .—Vda Junen». 

- .—M. SabaL 
" . — I . Sabl. 
" .—J. Torre». 

" " .—R. BaUrtbdu 
» • .—J. Salrat 

- . — I . Codoay. 
Vllaaar da Mar.—J. Os m u . 

" " " .—y.» P. Caaann»»». 
• - - .—1. CCIL 

Vflaaw da OalL—C. -L» hXHoim't 
' • . — I . Pujol. hUa. 

" " - .—3. Picbot. 
* " " — 1 . Caioplca. 

Vlch.—í. OUer, 
" —». Angladi. 
" .—í. Palmerola. 
" .—i. Oomaa. 
" .—va». K«»áaemung( 
" .—J. Ecbéiie. 
• .—P. Cas ellas. 
" —v<a. codia», 

Wandeall.-vaa. Focb. 
Mere«ac 
Santa. 
p a n a . 

- .—J. Oec*. 
VIII. Batlpalo.—i;. RoIUb 
VlUvae t—Mar t í . 

'• .—9. Agrfcola. 
Vlnarox—X. Vidal. 
Vaquarltaa.—F. Hateu. 
Vllaaaoa Sotalna.—1. Sdttfeaifa 

•• .—S. Col 
Vlladeeana,—J. Mide man 

• .—va». Cdaaal 
" .—F. Vac'.reH. 

Vlllarodsoa.—1. Grogna». 
" ^ — l . Solé, 

ValKogtaat—I. SantacanAi 
" .—A, Quaraj. 

Vardil.—J. Bolada. 
VIII. Damayi.—8. ArrteoSa. 

• " s—i. Roe». 
Varga».—ra». Amer, 

WSSM;. 
N O T A . — L # a m a y o r p a r t e d e l o s H o t e l e s i m p o r t a n t e s 

C a f é s y B a r e s d e t o d o C a t a 

l u ñ a c o n s u m e n l o s c a f é s d e L S G A R Z A 
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L a Sociedad colect iva " A i s i n a y P é r e z M a r i i n " , i m p o r t a d o r a de c a f é s desde el a ñ o 1915, con la marca 
" L A GARZA" , ae ba t r a n s f o r m a d o en Sociedad A n ó n i m a , s e g ú n e s o r i t u r a p ú b l i c a otorgada ante el no t a r i o 
da « s t e Colegio don Juan F ranc i sco S á n c h e z G a r c í a , en 27 de « p t i e m b r e de 1923, con capi ta l de 2.000,04)0 
de pesetas, que ban susc r i to í n t e g r a m e n t e los fundadores. , 

I N F O R M A C I O N , — E l negocio de los c a f é s tostados " L A G A R Z A " ba tenido tanto éx i to en C a t a l u ñ a y h a 
tomado t a l inc remento y desa r ro l lo , que ha sido necesario darle a l a Sociedad la f o r m a m e r c a n t i l m á s 
adecuada a las grandes empresas , con el fin de poder a m p l i a r l o debidamente, extenderlo a otros productos 
y tneanchar lo o o t ras poblaciones de E s p a ñ a . 

E l nuevo y a m p l i o adifloio de l a calle C ó r c e g a , n ú m e r o 213, p r o p i e d a d de la Sociedad, se const ruye ya 
expresamente pa ra este negocio, con m i r a s a su g r a n ensanchamiento . 

AOGIONES.—Los fundadores b a n suscr i to todas las acciones, p e r o con el deseo de que el p ú b l i c o , que 
con su favor y apovo s l a r e f e r i d a marca la ha hecho famosa, pueda p a r t i c i p a r de los beneficios que él 
m i s m o ba fomentado, y convencidos , a d e m á s , de que cuantas m á s personas e s t á n interesadas en el é x i t o de 
n n negocio t an to m á s se le v i g o r i z a y robustece, b a n resuel to 

C E D E R R h P Ü B I í I C O 2 , 0 0 0 flCCIOJlES 

en l a s iguiente f o r m a : 

T I P O D E E M I S I O N . — A l a per , o aean BOO pesetas. 
F O R M A D E PAGO.—100 pesetas en ei acto de la s u s c r i p c i ó n y l a s 40Q nesetas restantes el día 30 de 

ipotubre, c o n t r a entrega da las correspondientes l áminas . -
L a s u s c r i p c i ó n t e n d r á l u g a r e l d í a £0 de octubre. 

BENEFICIOS.:—Sin en t ra r en detal les de los c á l c u l o s y prev is iones que se han tenido en m i r a a l 
fundar este negocio y considerando nada m á s que el é x i t o creciente que ha tenido en C a t a l u ñ a puedo af i r 
marse que, al agrandar lo j l l e v a r l o a otras p rov inc ias de E s p a ñ a se ipodrán r e p a r t i r impor tan tes d i v i 
dendos y • t a a n z a r i n las acciones una a l ta e o l k a c i ó n , n o Igualada p o r n i n g u n a o t r a empresa i n d u s t r i a l 
« a p a ñ ó l a . 

O 0 2 3 . s e j o d o A . < a . i 3 3 J . n l s t r e L c l O x x 

P R E S I D E N T E : Den 4 o e á V i ñ a m a t a . Comerciante y p r o p i e t a r i o . 
V I C E P R E S I D E N T E : D o n R a m ó n Surl f lach Sentios. De l mercado b u r s á t i l . 
"VOCALES: D o n Avet lno A l s l n a L l o v e r á s (de la firma A l s i n a y P é r e z M a r t í n ) y don Mar iano Viada y 

Viada, abogado y p rop i e t a r i o . 
G E R E N T E : D o n Ale jandro P é r e z M a r t í n (de la firma A i s i n a y P é r e z M a r t í n ) . , 

A los sef tor*» A f e n t M de Cambio y Corredores de! Mercado L i b r e de Valores se les a b o n a r á la « o m t -
'sidn acostumbrada. 

Se g e s t i o n a r á l a i n e t o s i ó n de estas acciones en l a c o t i z a c i ó n o f i c i a l de la Bolsa de Barce lona . 
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D e p o r t e s 

r O O T B A L k 

vler, PeUÓ. Arl lsui — Pelllcer, J u l l i , Cro», 
Ollveüa. Alcázar. 

El partido comeozará puctuslincuía a lia 
tres jr media de la tardo. 

Jbox e o 

Dunicta «atoa dial ha sido objeU da la 
atención depcrtlya ía venida del ¡f. C. Va
lencia, campeón levantino. 

Bl rápido «ncur-íhrunílento de loa futbo 
listaa valencianos y »ua reltorados triunfo* 
Bleanzp.dos on loa jmrtldoa que han disputado 
a iiiiportentes equ po» pictretijeros y el em
pate obtenido contra el Furth Juatlflc-an so-
bradnmenU' la cxpeuUci>ín que lia producido. 

A>cr tarde B9 celebró el primero de los 
partiilos concertados. Tenia el carácter de 
desquito del celebrado en la capital del ' f u 
ria, por curo motivo c! Barcelona presentó 
un equipo anSIogo, qu» no desmerece gran coks del que alinea . i lo» días xolcianes. 

AoudH a presenciar el encuentro un públi
co riiny numeroso, mayor del que es de ea-
perur en di* laborable. 

IJT colonia valenciana estaba representada 
por un nutrido contingente de espectadorea, 
en buena parte sobrado apasionados. 

La ímpreslóu que nos produjo el Juego 
del equipo visitante es favorable. Hajr ma
dera de cacapeones, pero su Juego adulece 
de impetuoso y puoo calculado. 

Por dicha causa ocurren cooplaiuientos 
do co-<;qulplor8 con demasiada frecuencia, y 
el afán de poseer el balón da lugar a que 
olviden el marcado y la combinación, que 
quedan relegados a eesjundo término, dan
do preferencia al contiuuo ataque. 

Bajo el arbitraje de Castillo empezó el 
partido. 

En la primera parle dominó bastante más 
el Dareclona. Defendiéronse bien loa valen
cianos, que salieron bien librados do una 
docena do cornera, iiljrunos de clloa dupli
cados y hasta alguno triplicado. 

Gustó la actuación del portero levantino 
y su pareja de defensas. lúígulares los me
dios y en cuanto a los delanteros, con éx-
eepoida de Montes, que se vló poco secun
dado, nos parecieron flojos. 

En la segunda parle, rehecho» loe valen
cianos, Jugaron mejor, pero chocaron con 
la linca media del club local, en la que Ellas 
y Boscli anularon el Juego levantino. 

El Juego Impetuoso del equipo forastero 
dió lugar a encontronazos que no podemos 
llamar sucios, sino casuales. 

A CU>ma hora Muutes hizo una brillante 
escapada Individual, chotando rápido y d i 
recto, pero Platko paró el balonaio. 

Terminó el partido con el resultado de 
cero goals. 

Esla larde se Juega el segundo partido, 
en el que el Barcelona presentará el equipo 
que ha de presentar en el pióxlmo campeo
nato. 

• • • 
Europa - Aven« 

Ha causado excelente Impresión el anuncio 
del partido que Jugarán esta tarde, en el 
campo del Europa, los primeros equipos del 
club campeón de Calalufia y del Avene. 

La composición de los bandos será la sl-
gulente: 

Aveng: Albar — Sellarás, Bau — Boca, 
Oularons, Perich — Solé, Soler, Tejedor, A l -
•Ina, Cabeza. 

Europa: Bordoy — Serra, Oarrobó — Ja-

Oam peo nato da España del pese pluma 

Dentro da unos dias tendrá efecto en el 
Circo Barcelonés el campeonato de EspaOa 
del peso pluma, que es la última prueba que 
faltaba efectuar para la total revisión de 
¡os títulos ds cimpeonee de EspiOa de bo
xeo, pues en ella Ramón Miró, quo d:sde 
la formación da ia Federación ostentaba el 
titulo por aclamación, por considerársele 
entoscca el mejor de su categoría y sin ad
versarlo posibla, ler.drá que poner en Juego 
el titulo frente al Internacional Alfonso Ca
ñizares, en doce rounds de tres minutos, ron 
vendajes duros y guantes de cuatro onzas. 

m o r o R i s n i o 

El IIS Oran Premie Panya Rhin 

En la próxima semana empezará el dea-
paoho üs taqulllaje, advlrtiéndoae qua alan
do ya muchas las demandas da localidades 
que se hsu recibido, ea Penya Rhln se i r l a 
anotando sucesivamente tale» demanda» a 
medida que vayan Eieado formuladas para 
reservar las localidades que se soliciten. 

El entusiasmo que la carrera despierta ea 
grande y Ua venido a aumentarlo el oonocl-
mfento de las últimas valiosas lascripolonee, 
tanto ls« extranjeras como las naclonale». 
Kstas últimas ! an causado especialmente 
gran satlsfacoión, porque coa ellas vienen a 
aumentarse las posibilidades de ua buen éxi
to para la Industria y los pilotos espafioles. 
En Vilafrauca el sub-cotníté trabaja aetlTÍ-
simameate, asi como el de Barcelona, para 
dar cima a todos los detalles de la alborioaa 
organización. 

Ha visitado el circuito el gobernador de 
Barcelona, gen-ral Lossada, acompafiado del 
director general de Obras pdblieaa de la pro
vincia y del Ingeniero de la aemarcaelón. 

En la visita les acompafló el presidente 
de Penya Rhln y otras personalidades. 8? 
giró uua visita 3t Inspcoción a loa trabajos 
en curso. El general Lossada se Interesó por 
diversos detalles de la organización y tuvo 
frases de elogio par* la obra meritoria T pro
gresiva qne algnlflca el esfueno de Penya 
Rhin al emprender la preparación de tan 
importante manlfestselón aufbmovIHata In 
ternacional. 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
La ccmpaflla Plena-Dfez prorrofa «loa día» 

su actuación en el TlroU. .— Atendiendo «I 
ruego de la Umpresa del teatro Tívoll y 
deseando corresponder asi al favor y oaii-
Cosa acogida quo les ba dispensado durante 
au actuación el público de Barcelona, la 
notable compaOla de comedia quo dirigen 
los simpático» artistas Antonia Plana y Emi
lio Días ba demorado por 43 horas su sa
lida para Málaga, a! objeto de organizar dos 
únicas representad: nos populares de "La 
Casa de Salud" 

Tan clamoroso lia sido el éxito alcanzad* 
por este divertl^U^V0 disparate oámieo, qoaJ 
con el fin de q¿s f uedan admirarlo todas Jaaj 
clases sooUIea. la Empresa ha dispuesto que 
"La Casa de Balnd" sea puesta en escena^ 
al lunes y martes por la tirde, fijando para, 
ambas funciones precios verdadsraniente e x í 
cepclonalcs. 

Ademis, aprovechando esta clrounstan* 
ela. y para rendir de paao un bomeaaja * 
los afortunados autores de "La Casa üi 
Salud'*, mañana por la noobe ea estrenará) 
" S l n í b 7 KanueU", otra de las cfcls^ean'.cí 
y feTtefslras«f prcdncelon?» ds Antonio Pastf 
y Joaquín Dloenta. que fuá ovacionadts!uiai> 
ea Madrid. 

La segunda y última representación H' 
"Simón y Manuela" se edeb.-ará el martes,, 
por la cocho, despidióndnsa coa éBt An». 
tonlo Plana y Eb'.ílio Díaz. «ja», bien a: 
pesar aúyo, no podrán demorar per má*. 
tiempo su partida a la bella capital acda«, 
tan. 

• • • 
Rastaltl reaparecerá al Jueves aa el cieca 

do Novedad»». — En la próxima semana, ea 
la pisU del Circo Ecuestre te Novedadel 
hará su reaparición un arU«tk tan aola* 
modo del pÁbllee barocloná» oomo « i 
el formidable "jongleur" lUataiü. ccus'Je-
rado en los principales circos como la co« vuds mai-avilla d«l mundo qulaoaiista. Qo4 
lus te lü efectuarán su debut la Troupe Oe« 
vene», quo liega precedida do gran fsma, 
y r^s Dewcrs. meritíalmos artistas. 

Ea la tarde y noche de boy ea la pisU 
de Novedades eetnaráa Vaseun, el veatedat 
del censurso de fuerza dental; los inimita* 
bles The Oriental, Arnosl, con sus perros f 
monos «omedlantes; la célebre Troupe Pe« 
rezoff; s i aplaudido Pontanas; 01 afamada 
fenómeno voeal Luxor; tos artistas T b t 
Arques y The Ptrakaay, y los regocijados 
clovras Po.-apaíf, Thedy y EntíJ, Navas | ¡ 
Osroms y SI. va y Kodak. 

MUSICALES 

Los oonciarto» quo anuncia la orquesta 
Oasals. — Se han publicado ya los progra-
mas do la intcrsaantlalma serie do eoooler-

los que, siguiendo la costumbre anuaV 
anuncia la orquesta Ja Pablo Cásala para te 
prosanto-tawpcrada de otoflo. En el ropor* 
torio fignrsn obras de Bacb, Haenísl , Mo» 
zcrt, Beelboven, S.aubert, Berilos. Sctru-
maon, Wagner, Brahms. Blmsky Korssiow, 
Ricardo álrausa, Dupare, Cbausaua y RavoW 

Sa ba rssonrado, además, kapotiante t u 
gar en les programas a la producción pa
tita, ejecutándose por vas primera composl* 
clones de r. oes tro» m&skos Á£>¿n!z, Pujol» 
Gasademont y Gmeta, la mayor parta iná-
ditas todavía y algunas eaoritas «xprofoss 
para ser estrenadas por la acreditada cor
poración que dirige Pablo Casáis. 

Par dar mayor realeo a estas audieionea 
ss ba proenrado la cooperación de la eélo-
bre pianista Parmy Daviea, que tan graadla» 
so éxito obtuvo al presentarse por vas p r i 
mera en la última serie que dió la orqnestf 
Cásala rselentemente en el Liceo. Esta ar« 
'.i(ta ejeoutari al magaífleo Conetsrto, en al 
bemol, de Brahms, y por dcíerenola a ella 
ejeoctará Pablo Casáis si Importante sold 
da vioioDoeOe que contiene «t Andante do 
dicha obra. 

U n f r a s c o p a t e n t a d o d e A K A N X I ^ O L l o a e x t e r m i n a p a r a s i e m p r e . P r e m i a d o 

e n t o d a s las E x p o s i c i o n e s d e H i g i e n e y r e c o n o c i d o c o m o e l m e j o r a n t i c h i n c h e d e l 

m u n d o . U n i c o p r o d u c t o c u y a s e g u r i d a d p e r m i t e v e n d e r l o a p r u e b a e n e l d e s p a c h o . 
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: También eolabora:in en los prograaicis el 
pit«bn pianista polaco Meció Horzowski, 
(an «pregado da nuestro públic-. y !a es-
pva& del maestro Casáis, Susan MetcaUe. 

A "ehm" de estos conciertos será, sin 
jffixta, le «udioldn que dará por vez primeva 
¡uta orquesta do la "Novena Sinfonía", de 
peaUwven, la cual revestirá un- carácter 
Realmente extraordinario, debido a loe va-
tlosoi elementos a quleaeg se ba conOado ¡a 
e jMudún de esta obra. Sxaepolonal Interés 
ba de ofrecer «1 oír las difíciles parles de 
solistas ejecutadas por un excelente cuarte
t o de arttetae de Vlena, contratados expra-
Jteso para esta Bolenmldad, on cuyo conjunto 
Iflguran nombres tan conocidos como !os 
<to la «xprano Schiunann y el bajo Monowar-
IBa. Completan dicho cuarteto el tenor Gtéórg 
tíaUcI y la confeallo Hennlae IQtfe!. 

Loe corales de la "Novena Sinfonía" han 
Kdo confiados a nuestro Orfed Catalá, que 
b&oe de esta obra Tina de sus grandes crea-
i i c i é s . 

• • • 
8e«iones da música sinfónica en el Oo-

llseum. *—i Bl Consejo directivo de la Asso-
claold InUma de Concorts ba firmedo el oon-
Itra-to con la Empresa del espléndido edificio 
Coliaeum — osile de las Cortes — para 
'celebrar en él sus conciertos de orquesta. 
¡En estas bellas sesiones de música slníwúsa 
tomarán parte. Junto coa la orquesta de la 
íJUsooiaoIé, que dirige ei maestro don Bn-
Hqua Alnaud, algunos artistas que actua-
t&n también en las sesiones "de cámara" 
ammeladaa en la Sala Mozart. Entre otros, 
pueden catarse la czdmia cantatriz seEcrlta 
¡Ver Janacopulos y el notable joven vloiinls-
ta Pablo Crtkboom, hijo del maestro de 
este nombre, que recordarán con deleite to
dos los amantes de! arte musical. 

CINES 
PATHE-OUvEMA. — La Empresa de este 

|al(ta anuncia para próximamente el estreno 
de la grandiosa película "En tos Jardines de 
Murcia", adaptacitfn del drama del inmortal 
autor Feliu y Codlna "María del Carmen". 

"En los Jardines de Murcia" es un film 
blonsemente bumano. dentro de su típico 
espafiollsmo. El Upo, el vestido y las cos
tumbres de los personajes son una realidad 
He !a región murciana. Ariete Morchal. la 
bella artista que ha sabido encarnar el aima 
de la mujer espaflola, nos da una María del 
Carmen muy dentro de una copia exaolfs!-
Ba, y éste es el triunfo de ella. 

Este film aseguremos tendrá un éxito 

Einde, felicitando a la Empresa de Pattté 
isma por su acierto en escoger esta pelí

cula para su sai¿n. 

G f l C E T U i l i A 

Ayer a.medio día no se facilitó nota a l 
lana a la Prensa ni en la Diputación, ni 
Íd la Mancomunidad. 

Circulaba en el Palacio de la Geoeraü-
dai el rumor de que «a ia próxima se-
aisna seria disuelta le Diputación, eaoar-
Itndoee del íunoionamlento de ceta Gorpo-
ítcióa la Comlelón provínola!. 

Ha circulado la versión de que en el 
Ayuntamiento de Igualada se ha descubier
to una irregularidad que de momento se 
•«ñora si ee a causa de una equivocación 
i bien si se trata de un desfalco'. 

Según parece, cuando después de tomar 
fcoseslón el nuevo alcalde se procedió a 

veriflcür el arqueo de ia caja municipal 
ante el noísrio don Agustín - R o $ ) , a l rea
liza:' la operación rrsiiiíó íjue aparéela un 
délicit por uua suma considerable. No pudo 
precisarse en aquel instante si ¡a falta que 
aparecía en la liquidación era debida a al
gún error «n las operaciones o al extravio 
de «Igún documento Justlflosnfe o s i en 
realidad se habla cometido un desfalco. 

Del resultado del arq-/eo se presentó de
nuncia al juez de Instrucción del partido. 

Al propio tiempo el nuevo alcalde, que 
en vista del resultado del arqueo no quiere 
üSumlr la. responsabilidad, comunicó el he
cho al gobernador clvi!, quien dispuso que 
saliera para Igualada el capitnn de la guar
dia civil don Miguel Martínez con objeto 
de praciiear una minuciosa investigación y 
depurar responsabilidades, si se confirma 
que ?e ha cometido la defraudación. 

A N Í S 

S A N G E R Ó N i W O 

: (MONJSÉRRATJ 
Relación de los objetos hallados y depo

sitados en la Ma;..rdom!a mumeipai: 
Un llavero con tres llaves; un llavín sin 

numerar; un billete del Banco de Espafia; 
una llave pequcúa; un monedero de piel 
negra, forma cartera, conteniendo dos l la
ves; una cadena, al parecer, de plata; dos 
llaveros unidos con tres llaves y un Uavln 
y otro üavero con dos llaves; un llavero 
con ocho ¡lavecltas y cinco Ilavlnes; un 
bolso de lana, confeccionado a punta ae 
ganchillo, conteniendo metálico, unos rosa-
rica y otros objetes; una cédula personal 
a nombre de dofia Mercedes Gineslá Bas
cas; un llavero con dos llaves y dos Ilavl
nes ; una barra delgada de hierro; un Im
perdible, al parecer, de oro y platino, con 
varias piedras; un bastón color claro, con 
puño, al parecer, rte marCl; olro bastón 
color claro, con pufio, al parecer, de cclu-

Nos ha visitado un vecino de la casa 
número 13 de la calle de Santo Domingo 
del Cali, aludido en nuestra edición de 
ayer, para manlfeslarnos que se ofreció 
a dar ia luz voluntariamente por no haber 
vecino alguno, de los que ahora se que
jan, que quisiera encargarse de ello. 

Como nos suplica hagamos esta aclara
ción, queda complacido. 

H o y . Aominto, e n la 
E X P O S I C I Ó N D E L M U E B L E 

a r a n < X « « a u u i c i o t i a s d « 

S A R D A N A S 
La Lllga Reglonallsta ha hecho pú

blica una nota, en la Cual dice que, 
previo un cambio de Impresiones, la Co
misión de Acción Política y los concejales 
reglonallstas del disuelto Ayuntamiento de 
Barcelona formulan, en los términos mesu
rados que las clr cuna tandas exigen, la más 
enérgica protesta contra las calumniosas In
sinuaciones echadas costra su gestión mu
nicipal. 

Dlcese en 1£ propia nota que los 
hombres que en nombre de la Lilga Reglc-

nslls'.a iian ocupado cargos de elección po
pular, piden se concreten y se comprueben 
Inmediatamente los cargos que confra ellos 
so formüian. 

En este sentido, los concejales regiona-* 
¡Utas hon dirigido una comunicación al pre
sidente del Directorio militar. 

La Compafiía de Madrid a Zaragoza y a \ 
Alicante procederá el día 11 del actual, a 
las diez de la mañana, en su estación de 
Barccloca-Morrot, a la venta ien pública ' 
subasta de varias mercancías que no han 
sido retiradas por sus consignatarios. 

Las personas que deseen concurrir a d i 
cha subasta pueden solicitar de la referidft 
estación los detalles necesarios. 

— Para su Informe ha sido remitido al 
Ayuntamiento por la Jefatura de Obras p ü -
bboas de la provincia un expediente y pro
yecto que lo motiva solicitando la conce
sión de un tranvía eléctrico desde la Plaza 
do Oafaluña hasta San Andrés do Palomar, 
con ramal en la calle de las Cortes. 

G r a n p e r f e c c i ó n en volver gabanes, 
y t ra jes a l r e v é s . T r a í a l g a r , 0. i . ' 

En la calle de Sans, frente al cuartel de 
la guardia oivll, chocaron el autocamión n ú 
mero 8,045 B y el carro número 267, del 
pueblo de Mollet, resultando los vehículos 
con algunos desperfectos. 

El carretero, Salvador Creus y Llurera, 
que guiaba el carro, fué cogido entre ambos 
vehículos, recibiendo una herida contusa 
en la cabeza, erosiones en la cara y fractura 
de ia clavícula derecha. 

Fué auxiliado en el Dispensario de Hosta-
franes y después conducido ul Hospital Clí
nico. 

Su estado es grave. 

Se hundió parle de la galería de la casa 
número 146 , piso primero, de- la calle de 
los Confies de Bell-lloch, cayendo con los 
cascotes al piso Inferior la Inquilina Luisa 
Plnlllos García, de 48 aOos, que resultó con 
diferentes lesiones de pronóstico leve. 

Nos ha visitado un joven llamado Joa
quín Alslna, habitante en el Paseo de San 
Juan, 95, 4.*, 1.», para expresarnos su dis
gusto contra la Agencia ejecutiva del arbi
trio de Inquilinato, pues hallándose al co
rriente se le amenaza con el embargo par 
supuestas diferencias, sin que en !a oficina 
correspondiente sean atendidas sus recla
maciones. 

«x F R E i X E N E T , el m i l l o r sampany. 

Nos ha visitado un joven llamado José 
VBa Ravenlós, el cual auíre afección gripal, 
según certificado extendido en el Dispensa
rio de Hostafranchs, para manifestarnos que 
no ha sido admitido en el Hospital Clínico 
por no presentar elevada temperatura. 

Con la falla de asisfoncla facultativa no 
será raro que la presente. , 

Fueron muchas las personas que en les 
últimos días del periodo voluntarlo para la 
adquisición de la cédula personal se perso
naron en la oficina de recaudación, no pu-
dlendo retirar dicho documento por dife
rentes causas y ahora se las amenaza con 
el embargo. 

£ 3 . A . X _ i 3 D J S 1 - A -
i ' E L M E J O R D I G E S T I V O Y 
REFRESCANTE E S T O M A C A L 

DEL DR. JIMENO. — Granular efervescente. Cura los ataques de bilis, mareo v todas las irritaciones intestinales. 
FARMACIA DEL GLOBO, DE PUNSODA Y GAVALDA, SUCESORES DEL DR. JÍMENO. - PLAZA REAL. I - - BARCELONA 
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Nos ha Ttoltado el inquilino da una tien
da de la oa«a número 2 do la calle de Santa 
Petronila manifestándonos que en concep
to do recargo ee le exigen 76 pesetas 80 
oéntimoa. 

SeQor gobernador: los Inleresados espe
ran una disposición suspendiendo los embar
gos en tanto se resuelve si se oonoede o no 
un nuevo plazo. 

En contestación a un telegrama remitido 
por la Cámara Mercantil Interesando del pre
sidente del Directorio militar que al atender 
la resolución del problema ferroviario se cui
dara de la organización del rápido despacho 
de mercancías para evitar confusiones y ex
travíos, se ba recibido el siguiente: 

"De acuerdo con el Directorio militar, so 
estudia el asunto con estricta Justicia." 

'P»T REFORMADOR vuelve t ra jes 
Já l i fca l y gabanes, a l r c v é s , quedando 
como nuevos. Asa l to , 10, j u n t o Rbla. 

Con motivo de la celebración de la fiesta 
mayor de Sarriá el Centro í-arrianés ba or
ganizado los siguientes festejos: 

Esta noche, representación da las obras 
"Dofia plorlncs" y ' Cent d'aia" por la 
«ompafilá que dirige don Augusto Barbosa. 

Días 8 y 9, tarde y noche, bailes de So
ciedad. 

Día 10, tarde y noche, baile Infantil. 
La Juventud Surrlanense ba organizado 

extraordinarios bailes en el entoldado levan
tado en la calle de Sao Lula para hoy no
che, maOana, martes y mlércoleo, tardo j 
noche, con batalla de serpentinas y derroche 
de confeti. 

Amenizará dichos bailes la orquesta La 
Unión Artística. 

Habrá servicio de ferrooarrllea, tranvías y 
autotaxls a la salida de los bailes. 

Las flesto* prometen verse muy conou-
rrldas. 

La Dirección del semanario ".-Xrupre 
Avant", do Borjas Blancas, ha acordado la 
suspensión del mismo mientras duren las 
actuales circunstancia», por no acceder a 
acatar la orden do que so suprimiese el 
subtitulo do "Semanario nacionalista ra
dical". 

Verdades de Pero G r u l l o , 
que las sabe cualquier bo lo ; ' 
no hay nada para ta boca 
mejor que el L i c o r del Polo . 

Inés Vlvanoo, de 58 afios, habitante en la 
callo do Peo» d'Or, 1, principal, fué atro
pellada en la calle del Angel por el auto
camión número 5,704, resultando con heri
das do pronóstico reservado en diversas par
tes del cuerpo. 

Fuá auxiliad* en el Dispensarlo de la A l 
caldía. 

En el Dispensarlo de la calle del Rosal re
cibió asistencia facultativa un Individuo lla
mado Blas Mora Ibáfles, de 45 afios, natu
ral do Ksoalrón (Zaragoza) y vecino do Cor-
bera (Tarragona). . 

Presentaba lesiones da pronóstico leve en 
diferentes partes del cuerpo, causadas, se
gún manifestó, por unos desconocidos que 
lo atracaron en la calle del Marqués del 
Duero, esquina a la de Palaudarlas, despo
jándole de quince pesetas que llevaba y la 
bufando. 

Afiadló que los atracadores estuvieron oon 
él en una taberna do la calle del Mediodía, 
en cuyo sitio entabló conversación con ellos, 
siendo Invitado a dar una vuelta y al acep
tar ocurrió el atraco. 

El atraco fué cometido ceras del cuartel 
de la guardia civil y ha llamado la atención 
el hecho de que el centinela no se haya dado 
cuenta. 

lilas Mora Iháflez llegó anteayer a esta 
población para Ingresar en el hospital -por 
padecer una úlcera en una pierna. 

H o y . d o m i n g o , a n l a 

E X P O S I C I Ó N D E L M U E B L E 
tiranJmt a n d l c l o n * * d a 

S A R D A N A S 
La Soeiedad cooperativa obrera de aho

rro y consumo La Flor de Mayo, fundado en 
10 de noviembre de 1890, acordó por una
nimidad nombrar presidente honorario a 
don Juan Salas Antón por la perseverante y 
facunda labor que en pro de loo Ideales coo-
peratlstas viene desda haoe más do un ter
cio de siglo desarrollando. 

Con tal motivo, el día 10 de noviembre 
próximo, feeha en que la Cooperativa La 
Flor de Mayo cumplo el XXXII I aniversario 
de su existencia, tributará un homenaje al 
Ilustre cooperatlvólogo, consistente en un 
champafia de honor, acto que tendrá lugar 
en el domicilio social do la entidad central 
(Wad-Ras, 195, Pueblo Nuevo), a las once 
do la noche. 

En dicho acto pueden tomar parta todos 
los cooperadores y cooperatlstas de Cata
luña, asi como cuantos simpaticen con la 
idea. 

Ayer mafiana hubo gran alarma en la pla
za de Cataluña. 

Parece ser, según so noo ba manifestado 
en el lugar del suceso, que un guardia ur
bano hizo un disparo al airo al tratar de de
tener a un vendedor ambulante que so ha
bla dado a la fuga al ver al citado agento ce 
la autoridad. 

i 

latan»!»» par* al trdaral»»!* 
la BUhalu, ilbanlaarta. 
Bllonea. Garmaea. Blcado, 

K*ia>tl>Ba. ¿•••la, 
OboUad, EnUrltU, 
Brsaqsltl», BaUaa. 1 

ra, Srtaaaa, Olean». BatraSlBleata. »!. i 
Borraras, eta. 
Sisgis liiioa ; Wasita rttíOs : FsUtti iriiis { 
Oirilrt». Lakaralarioi Bitaaiao», Rgata Sal i 

Fiero, IX. Telafona 3950 A.-BARCELOOA 

Con motivo de la apertura de curso, on 
la Sociedad EoperanUsta Paco kaj Amo (As
turias, 1), tendrá lugar mafiana, a las nueve 
y media de la noche, una conferencia pú
blica a cargo dei profesor Delfín Dalmau, 
quien disertará acero* del Idioma Interna
cional esperanto. 

La Asociación de la Prensa Diarla ruega 
encarecidamente a todos los periódicos que 
honren la memoria da Mafié y Flaquer con 
la publicación de algún trabajo del Ilustre 
publicista o con comentarlos a- su Intensa 
producción periodística, tengan I * bondad 
de enviar d nombre de la Comisión orga

nizadora dos ejemplares de sus pubüciclo-
nes «on objeto de poderlas guardar on su 
archivo de Prensa con toda la document»-
clón relativa al homenaje. 

El concurso anunciado durante el mes d* 
septiembre por el Instituto de üulmlo* anli« 
rada a On de conceder becas, ofrecidas poi 
diferentes Industriales a •IUIOBOS que de< 
sean cursar la carrera de directores de in-
dustrlas químicas: ha sido resuelto conce
diéndolas a los señores siguientes: 

Don José Tomás Margarit, don Ignacio 
Vemeda, don Fernando Karrán, don Juan 
Forc-h, don Agustín Rler* Morros, los cua
les deberán presentarse en U secretarís del 
Instituto Inmediatamente. 

Queda abierto el segundo concurso para 
conceder las becas nuevamente ofrecidas 
hasta el día 10 del corriente. 

El Ateneo Reglontl Valenciano ha orga
nizado un baile de gala en honor * sus pai
sanos que so encuentran en Barcelona con 
motivo de los Importantes partidos de foot-
ball. el que tendrá lugar a laa dios de est* 
noche ea su local social (Marqués del Due
ro, número 124). 

En la Academia de Taquigrafía de Bar
celona se Inaugurará mafiana un nuevo cur
io de tan útil arte, alendo sus clases to
dos los lunes, miércoles y viernes, de ocho 
a nueve de la noche. 

Para matriculas y demás detallas, on la 
secretaria do la citada entidad iValan, n ú 
mero 4, entresuelo), todos los días labora
bles, de siete * nueve de la noche. 

M a r í t i m a s 

MOVIMIEIfrO DEL PUERTO 

Octubre, B. — Embarcaciones llegadas hoy i 

De Hamburgo y escalas, vapor alemán 
"Caíanla", eon cargo general y ocho pasa
jeros. 

Do Sundswall y oséalas, vapor danés 
"Carmen", eon madera. 

De Fernando Póa y escalas, vapor co
rreo "Alicante", eon cargo general y die» 
pasajeros. v 

De Palma, vapor correo " Mallorca", oon 
cargo general y 68 pasajeros. 

De San Fellu, goleta "Comercio", eon 
efectos. 

De Valencia, vapor "Capitán Segarra", 
con cargo general y 27 pasajeros. 

Da N'orkojyring y escalas, vapor noruego 
"Gltlero", oon madera. 

Do Alieonto, vapor "Sao 8.»", oon ear»^» 
general, 

Salidasi 
Vapor holandés "Leonora", para Malta. 
Vapor francés "Carnoulee", par* Mar

sella. 
Vapor noruego "Ruvarden", para Valen

cia. 
Vapor americano "Jomar", para Mar

sella. 
Bergantín goleta Italiano "Falco", par» 

Savona. 
Vapor "Santa Anna", par* I * mar. 
Vapor "Cabo Roca", para Bilbao. 
Vapor "Mahón", para Mohón. 

Alivio Inmediato. Curación radical de AFECCIONE» VENOSA» L.LAOAS, ULCERAS. VARICE». FCEBITI», HEiVIOKrfOIOEw, etc. El tratamiento más cómodo y eficaz. Bastan una» aplicaciones» oara combatir los casos más rebeldes. - DHGÜEMTO EH TOBOS OE EST. KO 
RECOMENDADO POR EMINENCIAS MEDICAS - VENTA EN FARMACIAS - DEPOSITO GENERAL: VIDAL-RIRAV, - B A f T H . O N A 



s 
c 
E 

¿ i 
'-2 • ? 

B 

o. 
o. 

o >> 
¥ 5 

al O 
S i 

O. 

4 
c 

I 

i 1 

o „ 
1 I 

•«5 B — 

•o « c 

'2 

•a (3 
5 

te 

s 

T3 

« 
a 

8 : 

m -a o a — o. 

O 

I 
T3 

5 e 
73 S 

2 - 1 

-2 5 « 

•a ¡a o 

as "O 
O. „ 

E o — 

•o w 

oo n 

t. fc. «9 
5P ~ ^ 

5 i 

f S o o 

i -

& « 
5 | 2 -2 
•o © _ a 

" 3 H o - « « J a 

a 3 o - c . s « 
- ^ - 2 - « 
2 5 5 . J"o 
2 3 ® 

I -2 
(4 — = 2 S a 

TT /-i M 

S ^ o 

:b 0 •" 
N i 
» —- o 

f o 

« •a 

g 

S-2 
2 H. c 

2 2 

= 5 9 « 
o to 

fe 
! | | g - « a | 
en " 3̂ . 1 
3 " S OS 2 * 

o H —/ 
- 3 1" 

(9 O 

W <_ 
*- fe -o 

5 2. -

.•a 

£ • £ • 2 - 0 w 2 «a o d 5 « o .2 _ • = • 2 2 = e 

b 3 t» a o s B -» C5 
s - S 2 o ^ S 

t. « . 
o -o S- O o — — 3 S 

O 5 

.5 6 
l £ 1 

E 2 -S - 2 
O O C r. Q. 

O 
o 
•o 

a o te 

e o n 
««. 
41 
ra 
o 
c 

« í; 2 •= • fe 

B CJ B 
- 3 «. 

s o _ § 2 

"ó ~ t í — 

* o e* a 

- B 2 « 
o u 

S B 2 
& o o o 

o x: i - I 

g 
•2 •« 

t -
5 S 

• I 1 5 . I I I 
3 rt O 
00 ¿ « 

O B O" « 

5 
a 

a 
o 

2 •= 
S o 

£ 5-

I O 3 
•O er
as B 
fes 

5 » 

•a ja B w 
5 T 

ra £ » - -
g s S2 

e -a 

o « > 

«« 3 

a • — — 

5 

a a 

ti u 

3 a = 
S B > ta 

•o P. a ^ -3 
| g b § S 

s € s 8 

% * g. 
s « . 

« a 
¿ £ ^ S 2 

•a — 
a a 

— -

£ a 

a a 

X! 

•o a •a ü 
t3 -O - ^ XI 

2 a « o -

B o = "5 •o "O Xí 
N u t. 
b O A .3 B 

a o 
H O © B ií 

i x: ja 3 u 

b 0 ' a 
• -o e d 
, O '- 3 
3 ^ O « 

c a b 
u o a 

a « e 
—— ~—J t. 

5 = 
.2 > « a 

— o c a 
c a s ^ ^ K B t - S 

c a to o 

O B >. 3 3 fc. a x. 
a o a . o x: 5 a a o ^ 

•o a o 

5 ^ 1 

s r c r o B R Sbo 
p O r 1 - - r-t 

a g E 

o a ® 

í 6 'S o 3 © a «3 
o o — 3 • T. « 5 a 2 a 

O B 
o o 3 • •§ o-

&fe , "r: u 
« 2 
o 3 a •= -c « 

« a - J . - g í s - s - s 

o m -5 ó* 

o ca 
2 « a o. — a fe 

* s « » 

B B o . £ O "O 
ra o 

= x: a 

i 8 
f3 CB © * 

• I 3 3 rr 
O" a es 
? i3 -9 O B g 

© B B 
•B "2 B 
a a -o 

•2 2 a E 
4J 3 ~ c 
3 t r fl 

ái a .= o 
a t-
. a 

>» ? ¿ 

c 5 « o xs 
B -O . . . 
3 3 0 B 
- tt32 

- a 
00 co 
o -2 = 
s a ? 

o b c a c 

•a a 
a — 
^ © c o t> 

a ^ • 

te «J ~ - o TS 3 B j -
. a - « 

•2 f 
a » ^ - •o « t. 

B a « • -o 
u a o c o .. & 

o e ~ - ^ 5 x : o 4 ' fe o 

B O •o O a S 

• «> a 

•3 3 a S 

3a B —̂ 
O 3 ~ 

3 B ^ 
B O O B Xi B b ca ó 

be -a B o 
2 E 

a-B 
I a g o § ^ a 

3 a ^ ¿ a h a 

~ a e-
<f i 

CP 2 'O 
B 6» • 4 

2 o 
3 f 5 " i 
- ü X5 * B 

a c 
£ a 

B B > B O O 
a p a 

a 3 3 

O o 
o a 9 2 

>. X! 

•a B B O 
a o t- a 

C 2 « a b ts a 
•O X! 
a 

K 0 

2 c 

» 3 = - : 
B "3 _ * j a o B 

3 
I S | a 1 | £ § | 1 

¿ a 
•- a 

ca a a a e : c3 -OJ —-8 •9 

- - * a a © s ea 
O e 3 - : > - J X l a 2 > 

B b O 

c o 
o ® -c o 

« "3 5 Q-
r- ^ o a 

no 
B * o 3 o a t. " •o o a 

B B a¡ 
3 O 3 3 
« O E S 

í». x: 
o 
u 3 tC 
a a 3 

s ' - I J 
a x — 



» gg 

o | 

.D o.' 

sT * 

B I 
1 .3 

B "O 
•T & 
.., o. 

2. o 
cr 

S-3 

i 3 
: 5" 

3 



D I L U V I O D o m i n g o , 7 de octubra do í 9 2 j P A O . 83 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

PRADERA SE ENFADA 

.'na-«e£or Pradera, en "hi DeititU", ( • fcé i 
|ku«sio en larra» y ha dlaparada fcego t r a ^ g ' 
gruesas. Lo sentimos por «I « f lo r Pradera. 

Dkie <jua ))uiaqe» no estáa eoofonnea «en 
kua teonaa arijueoSíslcojKiiiUoa» eon " rao» 
tuJcoumentedo» Ueivilsr^. Attgw* que «i 
íefior But lw, «a ua trabaja fie r « l » l a «jue 
t a piubaefiíJo, traducido, "L'Aotíon Fran^al-
»b", í rg^ao ultrarreaceJonario francés, «a de 
,íu oplnifin. Y, Tnrtaleaíito ooa tan poderoso 
•pojo, «! Mfior P r a í e r a «xoaniulga A loa que 
l o craémos que «a el primer o«r«ti-o politlco 
de Zsp»£\ temo él «rae «jua Cw-.-.i Mau-
rraa «• "«S primer oaraíxo poniloo del 
mundo". 

Coatesemas tosenuuiaento quo sos lia 
•ausado gran wgooiio la le«lara d« la In 
dignada prosa del «efior Pradera. Siga, alga 
por ese camino y todo* ss lo tgraifcoere-

(Da "La Vos".) 

JLA8 FUSPiAS UBI-RALE* HO P!J£DCH 
ACTUAR SIN GARANTIAS 

Ua «stímedo colega, re^ffeado írgtmo of l -
«áoío da la aitcaolto, lia fieeho nn l l a s » -
tiiento a las fuerzas Hiérales del país para 
que sa diapongan a formar «1 ajárelto que 
ha da librar las battíJss de m&flaaa, "y las 
de boj si tu eran necesarias'', pflrque, d i lo 
«oclnio—dice ti eoleg»—, 1» extrema dere-
•ba se apoderará del Poder y serdn sus 
Mea» y sus prooadímientos los que prado-
minea «n la gobercaoldn (¡el Estado. 

No ba reparado «1 eoiega en qu» p a n la 
moTinsacíóa da esa opinldn liberal, lade-
pencHcnte da los partidos del antiguo régi-
tae-3, haoea falta las garantías coasUtuefo-
Itóks suspendidas. Esa opinión se procua-
eia sq la Prensa, cuando les per<i5dloos no 
•sUd «orneUdoí a la previa eeusura; ea el 
Parlamento, «oando no están disueltas las 
Cortes; en la tr íbuaa pública, osimío asta 
Tigeaia el derecho de reunión.. . Sin la ple-
tótud de los dareobos c'udadanoi, la opi
nión a qus no» referimos no puede actoaí 
dantro do la laj-, y para »a preñanoiaraJento 
fuera de la ley teadrá que bacer uaá revo-
luolón, cosa arjy aeria «n verdad para rea-

Kcdar ooa ella a las excltaoionea do los' 
en avealdoa coa el r ég ta^n «n que hoy 

«vimos. 
ilUgase cargo «I «olegal 
Slmultáneamaate M suspendieron la» ga 

n a t í a s j sa declaró so toda EapaOa al as
tado de guerra; hora» después se disolvieron 
Is« Cortes, y « a poco mis tarde «1 Jurado, 
y ayer vtauj» «a la "Gaueta" otra dlsolnolóf) 
no menos trasaeodenlal: la de los Ayusta-
mientos. 

La» garantias consütuolonale», el Paria 
mentó, el Jurado, los AyuniantlentCit... son 
«osas muy estimables para la detnoorada es-
paflola; son testltuelones de glortcaa tra
dición, que evocan tfploas luoíias del libe
ralismo eootra la reacción. 

La opinión liberal ve cómo se pone mano 
*a esas iastitueione»; mano dura, de la que 
reciben ua bato Implacable. Le deolmos uno 
y otro día a eea opinión que todo esto es 
prorlsiooal, tranaltorio, necesario para al 
aaneaialsnto del régimen democrático; pero 
resulta que las Corte» as disolvieron coa 
toda oíase de reverencia» para la parte per
manente del Senado, que es. precisamente, 
ta constituida por la m&s alta representa
b a del caciquismo: resulta que se disuel-

\ea los Ayuatarule&to», y que son exaltadas 
a la edmiáiatrseióa muaicipal las Justas de 
asociados, {^aolaamente tatobién la» Juntas 
oocetituída» por los eaolque* rurales, por 
lo» plutócratas de la ciudad, por loa Stadl-
catos de los *p«tmerú» «ocU-Ibuyantea" en 
las grande» orbes. 

ilPodremoa conUouar diciendo a la opl-
jjióa liberal de «uestro -pueblo que todo «ato 
.«s provisional, tracal Corlo, aeoesarto para 
«anear las iastftaclooes demooráUoa»? 

Corremos • ! riesgo de fue asa opinlto no 
ao» crsa. 

K DirfrcloUo tcllltaif ao es un Gobierno 
d » tííradia» al d« isKiuMrdas; no o» aa Ga- _ 
blaBW «beral ni «oaservador a la aatlgva la i ^ f ^ 5 ^ ^ ^ " l ? * ú h ^ 

fii^rtríía dent-o del téí-mino de 10 día». l í i sanJ»—ttena ya perspeollvas hlsíórlc&s 
í l turno Baoífloo dol rés¿nea recientemente 

fesmimhado—: e« el del Directorio ra Go
bierno de España y para Espafia, ^eyín de-

t i r a d s o l a m c e del marqués da Estella; 
pero mientra» «ubsista la parta permanente 
del Senado y sean lea Juntas da asedados 
las qye «uatituyaa a los Concejo» en las 
funolone» comunales, e! «aalquistco apars-
cerá triunfante y será. lo rtnloo que ee salve 

saaeaaílento qae lodos nos prometimos 
«íe la aoiual «i laadó*. 

iSa pueda culpar de ello al •il^oolo da 
los llberaies? Puss bien; para que la aou-
saoióa tenga fundaajecto. será preolgo qua 
tea liberales tengan libertad para biblar, y 
jrara e»«ribir, y para reualrsd» y para actuar 
ea la vida pública. 

Mía que llamsmíentca a las fuena» libo-
rales del pato, »ob cuortucas enastantes 
apeladone» para el restablecimiento lams-
dlato de las garantías constitucionales. Coa 
estas garantías, ¡a nueva situación tendría 
la e d a b a r a d ó n de la opinlóa libera! del pai». 

(De - K Liberal".) 

V I D A R E G I O N A L 

TARRAGONA 
A fin de «vitar la iinpun'dad do los lafrao-

-tores. sa materia de abastos, «1 goberculor 
ha publicado «n la Pransa una aota dirigida 
al pAbBoo «a la qua se I» dice al compra
dor que oomo primer lateresado en que 
se can'pun las dlsposiolone» da dicho Go-
bierco,. dñbe -«ootrlbuír son tus denuncias 
a taolHtar la aeoión de! goberuaJor. 

- ~ Sa eoiníslófi de ssrvlelo ha mardudu 
a Barcelona el coronel del regitnlenlo ce 
fcndiaaa, don Genaro San Félfit, quien ba 
de coni'eraadar coa el capitán general, don 
SmUlo Barrara. 

— Ha «ido impuesta '.ma multa de JÓO 
pesetas al iDdustrial Juan P.usets, por «1 go
bernador, de aiíuerdo ooa la Junta do Abas
tos. -Wefco fndustrtal fea tenido basta la fecha 
uno de los mejores «stablscimieato» de esta 
dudad r - < 

— El tunes próximo salará para el pueblo 
da Saval!» «1 regimiento de tofanteria de 
Lcsbana, qoe ha de praotíear ejercido» y 
eonourto de -tiro, toa el octavo- regiidonto 
de «rtüierla, que saldrá de Barcelona. 

— Estos iMa» »e veriOaan «a «1 mercado 
de Re ua numerosas operaciones de compra 
i venta Se •airnendrsa y avellana» de la 
última cosecha y se ofreeen al guasa usues-
traa de vino de ta «oaedia aetucl. 

£1 corresponsal. 
RBUS 

• n «1 teatro Baririaa «1 próximo sábado 
se Slmarft la segunda parte da la película 
de gran éxito "La» «aposa» Wvolaa". Com
pletará el programa ana a t raedóa de p r i 
mer ordea. 

— Se han modiQcado las toras Je des
pacto de tas efldnas munldpale», deaignin-

do»a d» S'SO a iJ'30 y da iS a 18, a «x-
ospesón da lo» sábado*, qua por haberes 
implantado ta «emana la-^esa. no hay o f ld -
aá» por ta» tardes, 

— Practicada la Uquliadóa da las ed-
dutss parsonaie» d«spadiadea por «sts 
Ayuntamiento, resulta qua «a «i pasado pe-
riOdo ordinario »« lian recaudado por o í -
dulas una» 24,000 pesetas aproxIniadanKn-
te ta» misma» que el alio anterior. 

El eorrespoaea!. 
LERIDA 

niltasa vaaoata la plaza da «ixi^etatí-? «lal 
Sáyuntatr.ien'.o da Fondaralla, uci" riituíuola 

Tairibiín «a baila vacaiita ta plaza ún m é -
dlou titular da Pidosdl, qus paedo adneifar-
se «n las mismas condiciones que la an
terior. 

—» Se t s t á peocedieudo al arreglo del io-
oal de don Juaa Bautista Lar esa coa el (la 
de ponerlo ea cioadicfcnos para instalar bco-

J^isJaaalmeate la Oectraí do Correos luien-
."tras so vertfloan las obras ea el edülcto pro-
ípleüad del Estado. 

— Se b-x reunido el AyuntamíeiUo,, b.ajo 
la prpsldfüdr. del alcald'j accidental, ¿Bot 
Agelet Saraolbar, despacílando Kjb ssajitos 
de trámite y levantándwo eeguidamaate ia 
sesión. 

— L * Contisión provincial ha ordenado 
una visita al pueblo de A&serall al objeto 
de «predar loa dallos osusadoa por un pe
drisca descargado sobra aquel Ú5rniiBr«. 

— Por ordea de fet autoridad gubewiaU-
va ha sido dausurado «1 coacisrtó Boyál 
Conoert. 

— Procedente de Barcelona ha llegado el 
nuevo alcalde, dou Isirn&í Orau CaKal», 
quien se ha posesionado mmediatamente da 
«u cargo. 

El coxcaaikaasaL 
j - . , , ' " . - i 'L™^ru**mm*a.*í* 

e r c i o y m m m 

BOLSA DE I>»ADPID 

luterior contado, 79'gO; Aaiortizsble 4 por 
100. 87'95; Amortlzable 5 p w 100, 9S'r>0; 
Exterior, 8S; Banco de Espafla, 566; Bnnuo 
Rio de la plata. « 2 7 : Tábanos, £ 4 1 ; Cédu-
lua, 87'50: Azucarería reftreates, 85; Nor
tea, Í P 5 ; Alí-jantes, 2»4; Francos, ÍS'OO; 
Libras, 83'?2. 

CAMBIOS PAOJLrTAOOS POR EL BANCO 
DE OATALUftA 

toes f C o m p a ñ í a , S . e n C 
Banca —- Valores — Cambio 

Rambla Centro . « . — T e l é f o n o 123! A. 

Oro. — Alfoaso, 140; Onzas, I30'50: Isa
bel. i i a ' ü O ; cuartos, 1S8'6Ú; pequeño, 
139'M); Dólares, 7'20; Lfcraa esterinas, 
aS'SO: Francos, ISQ'SO. 

eilatea. — Prarco í , 43'85; Liras. á 8 1 0 ; 
Libra» eslarllnas, 83'40; Marcos, O'OOOOl; 
Coronas, O'Ol. 

CAKRiOS OC DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS O W OI Al-Sí ENTE FACI LITADOS 

POR EL BANCO BE OATALUñA 

Portugal. 0'38 pesetas escudo; Argentl-
na, t ' 41 peso; Holanda, 8'91 florín: Sue-
«!a. 1,955 corona; Xoniegs, 1,165 corona; 
Obeeo-eslovaqula, 12'10 dea coronas. 

Paria, efceque, 44; Londres, 83'80; Bur
ila, 0'08 «rt millón: Vleua, COIS; Boma. 
3335: Bruselaa, 37'!5: Zur id i , IM'SOi 
Nueva Yortt, VllU. 
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^ A N U N C I O S 
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mi£ mmmñ, 9 ( P l a z a S a n t a fina) 

N O L I Q U I D A M O S 

l A J A S S O N P O S I T I V A S 

C I r H A N E X P O S I C I Ó N 

POR TODO EL, DIA DE HOY DE LAS NOVEDADES ACA
BADAS DE RECIBIR DE LAS MEJORES FABRICAS DEL. 

PAIS Y DEL EXTRANJERO 

A R T Í C U L O S D E R E C L A M O S Ó L O H A S T A E L D I A 1 5 D E O C T U B R E 

L a n a s i n g l e s a s 9 0 c m . a n c h o , a 0 * 8 5 p t a s . m e t r o . 

D u v e t i n e s J a c q u a r d y E s t a m p a d o s . . . . . 4 * 7 6 » 

D u v e t i n e l i s a 1 0 0 c m , a n c h o 4 » 

G a b a r d i n a l a n a 9 0 c m . c o l o r e s y n e g r a . . . 4 1 

D u q u e s a d e s e d a n e g r o y c o l o r e s 1 0 0 c m . . 7 » 

1 0 0 c o l o r e s d e p i t a s d e s e d a 1 0 0 c m 5 » 

Z e n a n á d e s e d a 1 0 0 c m . a n c h o 6 » 

P a n a s i n g l e s a s 6 0 c m . a n c h o 2 1 » c o r t e . 

T e j i d o o r i l l a v e r d e i ' S o » m e t r o . 

M A N T A S L A N A M A T R I M O N I O i 8 5 x 2 4 0 . 1 2 » m a n t a . 

M a n t a c a m e r a . . 1 0 » » 

P R E C I O F I J O - V E N T A S A L C O N T A D O 



D o m i n g o , T d» oftfubt* <M 1 f £ S 

M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s * 

/"••Bm, ««»>«•. l»í»f. MMM« 
V j Sff1** ^ «• 

«brirtf» ata* 

- ' ' O m k* 

B A T H O L 

M O N T R Y 

R E Ü N A T I S N d S 

Se eolman r í p l d a r a e n l o 
tomando an «dio de 

K A L M I N E 

El remedio buU cflcai para 
« u r a r toda da»» 

de d o l o r e » : 
/•«IWCM, >!»• r+igUi, Doionm 4* Cmhr*». Da-
tere» m i l i l , 

rtmbret. Luwn-• i M k a k t a 

CfUüecfanlentoi D A L M A U OLIVERES. S. A . 
P»«eo de la Industria. U B A R C E L O N A 

P U R G A C I O N E S 
r r l v n f o s e x t u e í o n a l d a l o « o a c h « t s d e l 

* • SJL JCSk. JL 2^ JL cLia qoi nmoi > míiirei». 
«r. Dr. HajrpL D«spn4s de a afloa d*9*dae«r BLtkoiraoii 

t lishne to!n«'lo torta el«te<le mellcsmi-nMí. laniro la aaUv 
fowOn «a «Konnlcane. qaa h»n bastado trex ea|M de «a* 
<" -. i ET3 Dar» mi total pnraeldn. t.a nja.-n hará pUmina I» ore-
f. i DinlA licani» sn aaparlflc . a >• «nu< <tp cuanto!) aufron 

< o: ' i * fof.r,3«-i8 i . ü^o-wlo aa mlpanaeaiuitopuaaa.mraan 
t . . -9ir»pion. d. S. a.f. . . ta. J. A.,attNMc-.l; ii.4<J« at.)«uj lí'ír 
iv vacila y uni»bo h-i" mi--im> loi '•aihí't- d»! Dr. « A t ^ I 
BUi»- «ti. Tema en toli»» lat faria«cii>a«* "aof fia v Ara«-
no-.. Díprt.iti: ca<4 SsrW. Kb:a. kiowí. K Pida fe l»to 
axp.lcj».voa Aníosto wnner. Naestraata-13r-B. Bareeloaa. 

1 1 1 

B i n e raiosn -

B a s t a <]« e a l r i r I n ú t i l > i i « t > ( * 
« ! • tíf cft<3•» • n t e r n : « < U t c r e n 
ftrocla* 4 ' c t u a r a v l l l o a o 

c u M ^ t R i f c n t o tí* l o » 

I H T O S d e l D i . S O I M 

V í a s u r i n a r i a s : ^ r ^ 1 * ^ " r a 
DUUlfMlaelocos, uratritia, prMUtlt't, orquIUa, aKtltlt, Jota mi
litar, ate^ <lel bonuire, y tulvltlt, iraginltlt, mttri t l i . uratritla, 
alatltlt, aaaxltla, flujo», etc. de la moler, por crónicas y lyl^cldcs 
que «eaa m enraa pronta y radicalmente con loe eachece tfíl 
Dr. Solrré. Los enrermoa fe mran por al solo», sin inyecciones, 
lavado» y aplloclón da sondas y bullas, etc. taa pellirroso ü i id-
pr» 7 que necesitan u presencia del médico, y nadie ae «Diera 
da sn enfermedad — Venta i a aesates caja. 

I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
•niila iemiosüi . . eczanaa. naroaa, üleeraa «arlcoaaa (Uaeaa de 
las piernas), «rupelonaa «aerofulcsas. eritemas, acné, urticaria, 
ate. antancedadea ana Oaoco por eaoaa bumorea. Tieloa O m-
faeelonej de la aanitre, por crOnleis y re&eiars que sean, se coran 
ptt>a(o y radicalmente con las Pildoras depurativas del Pr. S«l«r«, 
OS* soa la mecucacido d«piintira ideal y perlecls poraue actúa 
rcrenerando la ssnirre, la renüetsn. aument.tD todas tas ener-

Slu del ortrsatimo y fomentan la salud, resolviendo en Dreve 
pmpo tedas las úlceras, llanas, granos, forúnculos, supuranda 

de las mucosas, calda del cabello, mnamaclones en mneral, etc. 
quedando la piel limpia y refrenerads. el cabello brillante y co-
f oao, no dejando en 4 orean lamo bacilas de! pasado. Ventai 

oasetaa frasee 

D e b i l i d a d n e r v i o s a : M u 
da vigor sexuolf. palnolonaa nocturnas, axpermatorea* (púrdl'las 
•cmlnalesi, eaaaanelo mental, pérdida de memoria, dolor da ca-
ka:a, «ertlfioa, datillldad muceular, faUga corporal, temblores, 
palpltaclenaa, trastorno» aarvtoaea da la majar y todas las rna-
nlXesiaciocas de is Nauraataala o airotamleniú nervioso, por erd-
Mcss y r-beldé» que sesn, se curan pronto y radicalmente con 
las Orajar.a pot»nc!ale» del Dr. SoWrA. M4s que no medicamento 
fon un alimento esencial del cerebro, medula y todo el sistema 
nerrloao. Indicadas especialmente e los agotados en la Jurentud. 
por toda dase de eicefoa {viejos sin aBoa), para recuperar m-
•eirraments toda» ms fnnclones y consenra» beata la estrema 
tejes, sin violentar el ornan limo, el vlror seiaal propio de la 
edad. — Vantai • eaaeta» fpaaeo. 

XU «xolutívo; Hijo de *o«* Vidal y RlOa», 8. »n O., 
Sí. Barcelona. v»nu: a»salt. R«mbla de las Klorea, 14; 

Parmaola fialart. Princesa. 7. y erlaolnalea farmacia» da ««pana, 
' * America. 

I 

I 

V I G O R 

genis: a hombres de toda a <na 
aratatíos por exceso», se ubMD-

¿ra haciendo no tretamleoto 'ia 
OQKA BOSTON (en pildora»). Sua 

efe loe pruporcionan ai cuerpo lea 
fuerza* ntaies fie la JuTnutn I . «n-

ga usted un trataxlento y cuuven-
tsae de su -«íniro éxito. 

B O S fO-w C H E V I I ' A ' , W O R K ^ -
W A T F O R - s < I n « l a t a r r s » > , 

Aldna.P. Crí l l to . 4, Barn.i. Dept.* desxift. K. Kiureii. 14 

M i l p e s e t a s 

i 11 ii 1 ¡¡ i - , 
el que presenta c e i n s u i o s tía S ü n d n i o ia4lori>« 
que tas de. D r . Pka-i de Careeioua y que curen lu.t 
pronto y ramea.ai<<ii te tuda« lan e n l v r m a t í u d a a 
n r i n a r t a a Cuareuta y cuatro ano» na fxuo cre
ciente, nomlasas coa mecnuas de uro en emotaa 
Bxpos cianes se han presratatlo. Unlns eprobadas y 
rec.imeadaoa» por las Keales Aca iemlns de Berceio-
na y Uauorea. Varias Corporacionee ciontlfliva r te-
sombrados prftctioü* dlanameata lea prescriben, re-
eouoclando Tentajas sobre todos sua iimimrp». Far. 
tnncit del D r . P i s a - Plaza del pino, «. ilarcolon» y 
prlnctpalei farmacias de EspaOa y América. 



VAS. 85 
E L D á . ü t l O 

F r a n c e s a 

Puerta del Angel, 1 y 3 
(entrada calle Santa Ana y 

Plaza de Cataluña) 
Teléfono 1325 A. 

P f i n w E s t e i w -

m i e i i i o m 

completa, perfecta 
y r á p i d a p a r a 

Jóvenes recién sa l í ' 
tíos del Coleólo y E m 
pleados de Comercio 

y Banca 

Clases d i s t i i ip idas 
(Mañana - tarde - noche ) 
nefornia ds Letra. — Drto-
urafía. — Correspondencia. 
- Cálculas Mercantiles. -
Teoedurfa de Libros. Do-
cEmentación. — Prácticas 
ds Escritorio.- Francés.— 
Inglé*.- Esparto!.— Taqul-
orafia. — Mecanografía. — 
: : Banea y Bolsa : 

fREGIOS ECONOMICOS 

is 
cxciiisivos de esla Acade
mia. — Títnlo di ienetior 
üs Libros, Empleos y Colo
caciones (Servicio atuíto) 
—Gonsnltas mercantiles.— 
Rerisíín y arreplo de Gon-
: • tabilldad : : 

Clases s spsc ia l s s 

(Locales independientes) 

Otros detalles en la 
D I R E C C I O N 

ISTÓWA50 t I N T E S T I N O S 

o c vetan 

55 
«4 

S f l S T t ^ E ^ I f l " ^ E U l - Y O Í ^ K " ^ 

4 a - P B R N A N D O - 4 2 i a » 9 

C f e a c i ó n d e l T R f l J E i » e e l a t n o V ñ f í I ^ I ^ 

a medida. 100 pesetas da pan CHETIOT IXSLES, ometteando so rmltaáa J 

V E S T I R S E E N E S T A G A S A E S 
A H O R R O Y E L E G A N C I A * 

TODAS KDESTRIS StCGIOIES DK GENEROS DEL PAIS E II8LESEI. SOI i U S | n 

C A N T I D U D . C i L I D U D , P E R F E C C I O N ? E C O N O M I A S 

T e n o m o a c o n f e o i o n a d o » 1 , 0 0 0 Q A B A N K Q • a l o * J f 
ó l t I r r i o a m o d e l o » n o r t * a m » r l o a n o » 

a s o , l i o y 1 3 0 p e s e t a s u n o í 

Visiten sos escaparates y v e r á a sos modslos y g é a e r o i 

Consiiítaa JaaiciaJas. Gcljoraatl-vas, Miinlc:i-3¡eB r MalrlmonüUfls. resuelvan asuntos panlcuiare» 

A c a d e m i a O r t e g a 
¿oifeo canto, piano en 4 meses to 
cau plozaB y bairca. '-'lases G'̂ nO 
•ticas aa 7a9 cehe, — Oal.e % Illa 
rroeí, -fl. í*. 1." 

A e ^ d e m i a F i v a l l e r 
UNION, 3 * ( S t a . Maríai- l ta. 3 . OílSJo. > 

C O M E R C t O - M E C A H Q g R A F I A - T A Q U I G R A f i A 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
erara c a s a r » » como Dio« O O C U i H Í S W T O S D i * 
S ^ ^ Ú ^ T S ^ f p ^ S : T O O A S C L A S E » 
«eorca I». sta. AoaX Nm*m C E R T I F I C A D O S y 
0a U o - U n l c ^ ^ s a t o r m a j D O C l J % E I V ; X 0 8 

M A T R I M O N I A L E S 
A s u n t o s m i l i t a r e s 

R A « A J E S VDra 

[argi._tjj .0-Te}Biii m l 

C u r s o T a q u í a r a t t a 
umuezamoa el día 18 da Octubra. 
Ma'iu'.aaa ú« Escribir. - Caueda 
Traralg-ar. H. CA3^ BBMIsqTOM 

Mai.-ícnla y Utuio, m«- S'iS- -,^9 
dan lecciones 6i'S"''l»„p-?."-J1Q:r 

_ L a r e s l a saspesfllfia 
raaparece eaBOzulíla co» sliaoraa .DC!..'.3. L'ü PSOTOCABBOKAJQ 
niSHUO. Curan i'neTnta. ae&'.Uilia. 
Prohsr una cata! — peaetaa. 
i!ega.a,«BE:SJlaK¡otca U 

CaraciOa üSi ati-.'í'v) lOiecj,. asma, 
cans-accio. broaiuitis, tus y 
Causas por un naavu íistema. 'i'ra. 
tamlenta eíp^ont ae ib lisia. Doc
tor AüUch. S 'S'tr.: te 1?y meas» a 
) y rnaais. relajo l- Gratis de 8 

W a f o M í f S . S s í r S 
Tilicrs ZO, Oc--?aclio Uri Sr. BuJía. 

•Wl"!1!—"—11 

¡ U L M A E I O L 

1 calma al acto y cura m po
cos días tou dase da 

D O L O R 
Medicamento par» wo es
tenio. Laboratorio Mor ató 

Palatrtordera 

Oficina p a r a cartas 
documento!, eucarzoa, sní^^Si .tires poataiea,p»rtí<Uana«píwO' io, ceftindonM. Pagaieylrmpa"* 
l O a s i T a . i a u b i 
•ñaue a bien partíctpa» «• loa ees-
traw.8t,sa. propietatloay en 
aebíao a !a gran ^ ^ « « f í í S t neíidoa que me oonSan He emxr.o una sucursal en la 
Cal la á e MaFlna, nam J J 
con itaquinana, P11* ^«í, J t . - -compiaoef ranídamen» wa» 9«> 800*<i'a9me üonracon »nspe*1'.» en víi íuaría. t a b i c a » » . 
toa y oai.-aa maiioras para »» 
.-v^astrucc'-ún. -—-
Y o g h o u r t y K é f i r 

D A N O N E 
i Son íoí mejom-Tel- 5197 * 
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E l K E l i i 0 £ ? i l í ! l ! l l I 

. o m s y . 

DEL PROF. ' 

DE FLORENCIA 

• • 
LA MEDICINA OE LOS 
PADRES DE PAPUJA 

• • 
P/DASE EN TODAS PARTES 

Todo fioro 6 cajA *rt» Brí»i 

AGENTES DI £S»*R*J 

í. USIACH C.ft 
BDUCH, 49 - »ABCELO!f A 

L a M u t u a l 
Aerícola do Propietario» í. a. parn 
la extracc!6a de LetrSo.ia). Se re
ciban ailgoa. Central. Pâ eo 8b :i 
JUín. 80. L* Toléíono 13»». P. — 
Sucuraai»-; Paa»» 6a:i Jnaü.tr' p-a 
T' íf no 2 » ; ..Coe.lo. It». Tp.'lf> 
iio»i2 Q. FraDC:ao • Oiuer, 3í. O:'-1 
cía. Carretera San» O). L* 

ÍÍI8LES SE68ET0S 
V * n « r * o a i l l l l a - f»l«l 
Bambi», U M o Boq noria, a. 
•llnlca entre callas uoapt-

tal y San Palloi 
Cónsul» « í * 12f a « í « í 
Tratamiento» MiMctalM V*n 

'onstaroa 

Chauffeur» 
Enteflaon rap.úa > económica 

• T leccianea Ola y iio«n«. Prict. 
U-mecaalca». Tasuranuna. % 

M K U R A S T E N 1 A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PÜKytCTA 

«a (o4u ana lormaa * c ía •.-•-
eon M fliuoo y MrMltaéo t n -

«miento ex clnaiTo M I 
Dr. Qalletfo 

C o n i ) * d a i A u n o , i •-

Dolor de muelas 
jar» dar a eonoeer nn eapetlfico 
lí1» cura íadtotlmama MU terrl-

«olor, Inntk a lo» «na lo pa-
» " • «u» manden ra nombre 
LJUr»*rtOn para enranea tratnl-
•aente. 

«icrjWr • EL B n . m o idine-
Ci í?* ' - -0 Vr—B*rM en Coníe 
»¡«io, tí, tíanda. darani» la prr)-

Mmaaa, <e T a t nef-ne. 

E m P I i E O S 

y e o l o e a e i o n e s 

A / l a Q u i n i s í ^ s 
ti Jeloraa da cai< 
faltan. M e i , l7. 

calillas y medias. 

FALTAN asio'dndorta y «Sicas par» 
mufleca» cartón. — caUe de Voi-
talre. «. l.» (Orapla). 

MOÍMBTA 
Falla apreuú ¿.<, ganando. Ram
bla de CalaluQa, 67, 1.* 
EA8TRE: Kallan oOciaiu y me
dio onclala*. apreudius y apren-
aices. üuu:«Tlag. i», ¡ti*, ».*, i.» 

T r a b a j o " S f ^ , « 
deado Unios. Bazi.i: Ca-la PinvlA. 
Fae&jo WneiD. Kíltirca de Tld'io». 

Ponedoras de oro 
a prensa muy orActiea* v 

Encuadernadores 
apren'iizuH y inedi03i.fi'.,'.3 asprac-
tlcoa en remesa y panicniar con 
inmejorablea refereaclaa faitan. 
en Cana de Valencia, o'ímero 85, 
SASTRE i Faltan ¡¡-.'•.V.'.i "c'.clal y 
aprendlcea adelaatid-s. — Calle 
de VUidoraal, S*. t.«. t.« 
OFICIALAS SASTRESAS íceen f»:-
U en la aaanerU "C!i.n¡j Jío-
Stlo". caüe de Arft»», 1*. 

PACTAN 
maQT'lBlita» pora padueToi rera 
for»:iaiia. Botg, 7, 1.» j * 

"hojalateros 
medio oflclil^s, se necesitan. Calle 
de Enna, urtmrro 100, esquina a 
lÜJiMad ^'i ' . ' l ilo Miero). 
CHICAS para un ¡i-abajo «ol), fal
ún . La Sud Amoricana, calle de 
laa Corlea, 550, Impr-nfa. 
Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese-

tas semanales 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A. Sasucs, 2 y 4 esq. Travesera 
i¡Es la casa pe mejor 
pagail Trabajo continao. 

Marroquinería 
Faltan buenas oücialaaen ta calla 
Vaiancia, nQm?rQ213, 

Aprendices 
Utflyraiiw y tipOaratu» qa^ eonoi-
can el oflcio, un neoeauau. —Calle 
Mallorca. noBiarotfll bajo». 
fiüCffO '"'ta anreidlz y aprea-
9 a a U B disa qne «elMii.— calla 
de Baiiuen. iiCo» ro SI, 
FALTA medio on-lai «omr 
C Dafnerla, t , lastre. 

" E D C i i a i s r o a f l o r e s 
Yendo 7 pranej» para relleres y 
Aerado», l de t columnas para 
satmsr, • mtqnlnas de coser ron 
alambre, l el sallas, S gniaotlnas, 
t 4» ansomsr y car alzar. < da 
cortar etiquetas, 1 de eorur lar-
jetas. Footrodona, 1, almacén. 

— „ aopladors» ganeberaa y 
Mdaflores pía ano; ^arlocal, ccDa 
da Imenaa, nflmero H7. 
FALTAN aprendices, tañando. — 
CMI» fle Istro'-h, l«, tienda. 

FALTAN 
33 medio oficial y aprenuecs Sal 
onclo encnadernacldn. — Calle de 
Mnntaner. 1»0, bajos. 

FALTAN 
Sfanaiia» listas coser a mano, 
sanando t pesetas. Presentarse ti 
'linee, derona. ti, t.\ i.» 

SASTRK 
Faltsn medio oOrtzl y tblea para 
racadn». Trafaljar, 9, M 

SASTRE 
Faltan «letola y aprendlza. Oal'.c 
do Ja Tierra, n'imero ti, i.*, L* 
(Canui íel Arpa). 

CAJAS CARTON 
Falúa buenas oficiala-". — i Calle 
da Ar^gOn, nCmero 109. 
DOS aprendías y ta aprentln, 
le ceecsiun en fábrica da Sores. 
Bailes ;vuev>,s, nOmcro 14, 

AfBENDiZ 
lampista, ís necesita. — Esca-
fllllers, », 7 y 9, Iniírtor. 

ÍK) DISTA 
Faltan sprrnijlzis. — Bajada do 
BobrUie!, uúniew 10, i . ; 1.» 

Falta medio oficiala, Cannon. »7. 
Entrala: JeruEaMn, 15, í.«, | .» 

BUENA 
posllcera, ralts. Prl'iqnfíl» Fn!f, 
calle de Pelayo, nüme.-o iO. 

b A T B E 
F^taa b^cno» medio oficialas. 
Venll, »i, i.» (Oiacla). 

SASTRE 
Faltan njeiilo oCela)» y aprendln, 
|aiiai)iio. Laurla, 33, i.», í > 

Minervista 
Falti elldM, Riera Baja, t . Fre-
senta-s.' el ¡enes. 

EMPAPELADORES 
se neceman. — Calle da C3Co!8, 
nom'-ro 17, I.» Da 8 « 9 m. NO DISTA 
Fallan medio oQclitlas, — Calle 
de VlIIarroel,_«, i.', t.* 
OHICO de 12 S i * «O"-», gananilo, 
para re-.aios, falta. — Calle e.e 
la Dlp.rta-lóa, SS1, fani'scia. 

SASTRE 
Se necesita medio olí' .'ala, trabajo 
Uní. Er-udlilers B!ancb>, 6, ».*, t* 

SASTRK 
PtlU apre^liza y aprcndlia ade-
laitada. Notariado, 7. 4.*. t.* 

SASTRK 
Faltan aprendlza^. — Calle de San 
Pablo, 7* trtpncadoti i .; l . * 

SASTRE 
Faltan oSckia y medio oficiáis. 
Poniente, nümero », 1.*. L* 

RIAQUINiSTA 
EMca aileianlada, necesitó. Mar-
q'-ía del Daero, 99, pral., i , ' FALTA 
spreniiiU adelantada? ribriea da 
cartea de lexe. Sani Pa-i. 38. 

Fs'.ua oficial y aprendU o aprca-
dlra. Borrcll, 78, 9.*, 1.* SASTRE 
Falta apreaJ!/!», gananfio. Consejo 
de Ciento. 187, 4.», i.» 

MODISTA 
Fallan aprendizas. 
SnlinerOn, 1«9, «.«, i.» Calle de 

SASTRE 
Fs nceessüa cnclala I i r ' t j ofl-
elila. nomnal, 4T, ! • 
NOI da t í a te IBTS, amb ia-
forire», frita. Feraiicla El Siglo, 
cairer da Baat Pan, 11, 

BOOI8TA 
Faltan aprendlras, Esr.sndn. Calle 
da Ansia» Msreb, »3. ».«, 1.» 

FALTAN 
«p-.eadlia». — Calle da ProTcr.za, 
número n a , bajos. 
MODISTA: Faltsn aprendizas, ga
nando. Ronda de San Pablo, ¿e-
taero 49, 4.», t . ' HermaiM» Pujol. 

MODISTA 
Falta bcena oficiala. — Pasea de 
San Joan, rimero »i, t.*, I,« 

FALTA — cH'» qoa sepa soldar. 
Margarlf, número 4». 

Ctl a de 

SASTRE 
Falún aprendiz y aprenderá. R«m-
bla de catal-illa, 111, S.*, 1.» 

SACTM 
Paita medio oüciaJa adelantada. —< 
rc-.taaena, 19, priacTal. Lu-aa, 

SASTRE 
Faltan aprendizas adetattadai. — 
Baflos ¡tneTOT, í«, 9.*, 9.» 

Falta buena medio Mídala. Calla 
de Darbarl, 24, í.», 1> 
SASTRE i .Xeccslto oOclaTas. medio 
cuélalas y palas. — Callo do. Arl-
bm. C7. principal, Lé 

MODISTA 
Faltan aprendl/as, ganando. Caaa 
dol TUre, 8, S.», í." 

SASTRE 
Falu medio ollclal. — Plaza 
San José Oriol, 9, 1.» 
ME OFREZCO para repiso y algo 
de modista o acompunar laOofna, 
Eura», i y tf, I . ; 9.» 
FALTA oaclala para composturas, 
trtbajo lodo el alio. — Calle da 
San i'nblo, 19, sastrería. 

OFICIALA 
sa<tr?sa falu, irebaju todo el ato. 
Hospital, 33, 8«»trcrfa. 

S e n e c e s i t a -
Seilonia para clase de parrulos 
y acompañar algunos nillos, a 
cambio do preparar magisterio, ba-
cbiilerato y cmnereio. Presentarse 
Cortes. íTi, colegio. 

Se necesita 
medio oficial carpintero. Calle da 
laa Corles, «19, interior. 

— SASTRE ' 
Filian medio ouclal y m«d!o ofi
cialas. Claris, 48, 1.*, ¿S 

CHICOS 
Faltan para la venta de bomboces. 
Razian, larde y nocbo, teatro Vic
toria. 

a s t r o 
¡tecesita medio oficiala y arren-
dlza. Valónela, 3°7, principal, 

L a m p i s t a 
Aprendls tornero, se desea. Cana 
de Valldoucelia, número 10. _ SASTRK ' 
Ofickiles, oflctaUs y medio c-Oela-
las, faltan. l'ueru Angel. SS, L» 

LITOGRAFOS 
Faltan epreníllces. — Calla de la 
nipntacMn, número 411. 

SASTRK 
Falta aprendlza adelanUds. Calla 
de l'o-.ii.-nte. i bis, i.», i.» 

modista 
Faltan apn-ndlzas y aprendizas 
adeianla.la<<, CaUe de Coelio, nú
mero 908, 9.*, 3.a, entre B¿l!eo 
y Pasco de Han Juan (GraMa). 

ZAPATEROS 
Paiu oflciai "lo cosido pan cade» 
les. Bañes Nuevos, 14. SASTRE 
Faltan oficialas y aprendizas. «—t 
Muntaner, 130, principal, l.« 

_ PALTA " 
chico de 15 anos. Ronda de San 
Paiilo lenqulDa Cera), kiosco. 
FALTA aprendiz o chico para re
cado-. Halle Baja de San Pedro, 
n.* 35. Sr. Trinitario Relámpago. 

~ ENOUADCHRNADORES 
Aprendices adelanlaJos. faltan. — CM'.:- Je Aragón. 110. oficiala modista y en Kend» de 
dmíeceiones, trabajo todo el silo. 
Calle qe Fonoll».-. 14. SE NECESITA 
un medio nllclal y una medio ofl-
elala encuadernadora. — CaUe del 
Marq'ies del Duero, 9». 

SASTRK -
Faltan 'ificlal y medio oficiala. ~* 
rnivi r.i.la-l. l í l , principal, •.• 

FALTAN 
trabajodoras fábrica de nwcMs. 
Carretas, cimero 43. ^ ^ ^ ^ 

" SASTRK 
Falta oficial». — Calle de Duráo 
y Ba», nilmoro l . 3.», l.« 

MODISTA "" 
Faltan olívalas y medio oflclaltf. 
Calle Tallen, 98, eatrcíuelc. 

^ e n e c e s i t a n 
medio oflrUU borja^opa bluu'* 
Cklle de ütrUs, L \ i.* 
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K'.ectriM.ii» f« u . — Italtona. joi 
Vi o. 1 f a n chico* yira vnudor 
t c i l l a 11 cjramsioa en t^niros 
y ciues.-Uda. tf. Auronlo. 5ó.3.*-l,* 
fC*«a 1 4 - a p r e n d i z uarn 
I T « 1 &23 ••líCM-lcls'W. — 
CJllerrsal. n.l!ii«. 11» y l'«-_Pu)ol 

talunin medio oüniai.—Cmo Dlpn-
taeiAil. ¿IS, 4." 2.* do 10 n l i lúa nana. 

liampisfca 
con riinuc^Qirnio e pl»-ctf iclsla y iiuckj.C'J pKfa lo CüD6t**TUL'ióa de 
H. !«•. K.-cr bl : Apeclid». n.- 6S¡_ 

A p r e n d i d a f a l t a 
Danise-ic'n ÚoúMetit. E^cull^erg 
! y 3 l lB . i ia. C.'*ii v.ia. Muren 

' Falta oficial relojero 
l'aiuaa ae .^ r r •iium. ntim. i, ptal. 

S a s t r e r í a 
Fsita t p f i K l u i - t;«l e Curte», tü 

C D o d i s t a 
Paltnn uirtJia ooci 'as y a prendí-
ana. Mediana san Pedro. 9 y 11,1'-? 

Precisa mnUu oCctai, bue...) oQ-
cuia y apreodiza avejancada.— 
Caue Princesa. I I Ir, 1/ 

C H o f e s : 
taren catalán cuu Ittato, « • ofrece 
bid praiisioara. aota oa •i<;m>iiiioa. 
J. (Jarcia, casaie Mayo . I I .o. M.) 

Hac?o laica me uu uQrlalaa adelan 
ta las. H a Ramón, SO. 

Planchadoras 
Canil-fia.- b'iaaan oUcLtias, bae-
naa coadictooea. ea tader. — calle 
B-.irué*. número 5. 
O t í l í » r t para r?cad..a ¡ra-
* - ' - « » * ^ - ' * ' nacdo. presen
tarte; B imb a de Otalu.la, 39 i>Qt.* 

S a d e s e a 
ana ntu't-r par<« laTtir. sueldo • 
maouiescióa. - Pacaje Crédito, otl-
mema 5/7 . MKIMMto 2 ' 

Se necesita aprendizas 
6'ira hacer **-.iiuaiitué fu pa.— 

i gi».. :.aai. 110.1.', a.» 
Q a c é y A de 48 afios na utrece 
o a s t i c paraa rudor.ain ora-
teus-.ouea. üacnbmS 128.—Rambla 
de laa Kiorea, núm. ¡S. Aouacios. 

Sastrería Coll 
Faua<i otlcUles > medloofl-

eiaias. 

'alian oQcuia y iprendlxa. cana 
leí Pico, 11, S.; ».« 

í m m n pan a s i B ü S v ü i i ' Vulfiu buanoa bfli*itieac'Jiitt»s 
' pli>M.-«g.—Dlomaciín. núm. Zí7. 

V E N T A S 

S o l i c t n - l d e * 
Joda la inaquinartH i i * una fabrica 
de pru-Jucbifc quuoleoa. i-ntea ID-
dnstna química nac.u-al. Carre
tera de la Vemeda, i.los. 

C 1 1 1 S L ^ 
a* l¡» .00. St.tHj ¡«I kilo*, n pre-
i-lo» de Toraaccr.i oca alón. Alora-
etuea Oasoliaii. - Ur^ei. 33 Y M. 

ESTABLECIMIENTOS 
Comprarán y venderán 
más rápido y en mejo
res condiciones en la 
Casa GUAL, por ser 
la más importante y 

forma! 
Caca PffDA Cl i ¿quina a la 
Central: UCiI ln , d i «rja.s.pbl . 

Sucursal: Rbla. Flores, 13 
< > p « r ; i c l o n a m mn ttncm» 

m u e b X s s 
a plazos slo fiador 

Caue a i S ' i n A':3 uámeio M 

Traspaso 
mobiliario •Imacén. situado tillo 
cünirlco, propio para deapacAo, t t -
brlcncl«n tejidos, najrto: c»Ue del 
Brucü. C3, Da i a 3. 

Se vende una casa 
de S tiendas con eniresn-Sj y » 
pisos, cerca W tranvía da la c 
Podro IV. Venero, t í , 1.», t.» 1'. M. 

S i f o n e s 
Moldes lura fabricar moroazas 
para marcar, berriraleataa para 
los mlimcs. Paloma, IT. 

Casa de comidas en el metor punto 
de la Burceloaeta. Se taupaao por 
na tener saiud. t'a>aja ¡a Vas 27-1 a 
P. M. Trato <i;rtclo cuu ei d¿ettu. 
SE vtNOE bodeja Junto caue de 
San Pablo, por asunto de fámula. 
Espalu-r, t, rapatero de la cccala. 
Trato directo con el dneDo. 

Impermeables ^ñZS; 
v toua -¡lase cuiuposcntaa. Capí las 
muy barata». Raorlcit. 21. 

su i'lao o esubiactmleniot visite 
LaSunedad. Cauean^vlea t. val. V 

Hipólito L á z a r o : 
O P n r a d l a o . Fuvorltm, \ 
A l d a , P u r i t a n o y T o n c a 

B o Q u a r f a . « 7 

O r a N H o n o a c o n d l a a o a 

a 95 Pesetas 
C a l l a B o Q u a r l a . ai.* 4 T 

U7banizacíón Canti 
C a a a A n t d n a z 

Solare* ai coatado v i alias plazo 
Valor de an soiar. IJSQ ptaa. Infor-
o.et sratu KUetln. — Sacudulera 
n ancua, n ú m e n 7. 3.*. de 1 a 8 
featiToe de loa I?. 

V E N D O T O . Í R E 
uu>.va, coa airaa ciecincífiad. 4 tía 
bitaciunes. lardla.Comeilor y coci
na, desagüe cioaca. i bragr. esaan 
ga. - Situada eo calle Vaotano. 44. 
cerca Trareaera de G. HazOn: en la 
misma; da 11 a I t • 1? y por la tar-
ae, at lado Romana, SI; le l a 9. 

Torre en Horta 
Vendo recién conatroiaa. aa ia ca
de melor urOanuaaa a t tnlnuto* 
iranTfi. R>iOn en la misma. Caue 
Perú ueneneta. ntLsero 21 iliuoio 
precio 19.00; cejalaS; 

OMITA 
nuevs, íendo por 11.800 p., pía 
autobús eléctr., afnt. moss'.ce, sta 
«rrivamen, en Hospua.ei. Calle Es
trella, 28. H. en la misma. 
WKN0O tartana p»seo r".par.o. cs-
rrev^n y un Juep) ni'dss jT^nda. 
Calle Salinas, 4 (Orada?, 

C a s a Mart in 
Agente de Noticias 
Pnci.ita toda cate aa c< mpraS 
renta» v traspnsoa da. eatablcei 

miemos, píaos y comaruloa. 
U I É im:to, 7 j mito, 2 

leiéfuno en a. 
V e n t a s 

Comestibles m ^ í í 
Perfumería ' ¿¿g&í. 
Litografía ^ " ^ l : 
Torre en Horta ^ o . , ^ 
o p.íxos.Precl'i 5 UOO nti. , bay lito. r t r"* '"»T*T"í=» «randa a« ai-*-'-a- -2- « qai.a o rende. 
• « ^ » « A a a j » rrssa se renoe. 
A] '4 . f«e •!« pcq'ieflo clilnorel" 
" 4 A I U » casi i:nevo»so renden. 
L r e c t i e r i a iVsTo 
Tudue a comprar y rendar bien a 
la Caaa U«Si IM.—Balada de Caí-

vajtes. 7y o (tauwa. 2 
Para ma a»tlci«a consúltase núes 
tras pizarras en ta caila Oleantes. RAÍUIKZ. bCUNulllA YSnhlKDAD 
No sa cobra nada por adalantadu 

Hechuras ¡V&rtXíín 
40 pesetas. — carmen, núm. 00 pral 

Vendo abrigos 
a7daroe aeJaJos de cuenta, -astro 
Asalto, número 10, tanto ttuaib.a. 

S a n A n d r é s 
mar cerca da la pouiaciOn y em-
p asados «a 

sitio inmejorable 
a 10 minutos do la panda término 
da los autobuses y prOnmoa a ca-
rraterfej— .< 

b i n i m 
Raída: 

Federico Gaspar Fábrega 
P l i t a a R a a i 

entraba our la cana da 
T r a » L, l i ta , s s ú m . ¡*. arssl. 

Uesp^chu: Oe t a • 
Teietanoi l / n -A 

B A R C R L O N A 

aioioLura 
rendo. — Prorensa, t í a , 
ría, junte a Claris. Hrta-

5 Torres en 8. Andró' 
Nneraa, muy bien sitiada'" 
unieu vender, todas Junta* 0 
sapsradsa.—Barón: Caaa HAB 
TIN. Balada da Cerrantes 7 r 

niaaoteat 2 

casa da comldaaen buen P'mto 
de sarria. Se traspasa. Bu Caaa 
tl&rUn Ba!»d» Cerrante* 7 » 

calle OleatitM t . 

DISCOS FONOORAFO. Compro y 
oambn. Tsllers, 7* Ws (frente, al 
Hospital MUltár). 
PCLUQUERIA cfmrica. con" ñaM-
ucldn, ».<»')0 pesetas, seta aillo, 
ara. Cadena, i, porten». 

en la 

w m m de emeiiü 
f 4 o s p i t a l e t 

ac inc i mlnu'.osde la p a r á l a t e * 
iainod-1 t r i nria dala 

B O f t D E T A mu m 
S i n p l u s - u a i i a 

RazOm 

Federico Gaspar Fábrega 
P l a z a e a f 

entreui» pufla calie da 
T r a a l - t i l s . n ú m . 3 ssral 

i>-spachiB < a B 
Teiíliiaoi I.O'TI A 

B A R C R C O N A 

BAnsEROS: Me cncarío del va« 
ciado especial da sus berramlen* 
las. K, Lópes. lioselldn, I te , »»-8« 

I REYEHDEDIfflES 
•'• Mediad y caxetinesioaab* 

rato que eo la fabrica. 
Tlleraa peinas, naralas sM-

: manas, a cualquier prado. 
R a é i s C o t s d a l . a 

Establecimientos 
iüesoa c m o n i r o renfl'f* 

Visite ABARCA hermanos 
doima ouCuatrara >o» eaiablecl4 
miontoa en maioroa oondlelunea 
que en a Inania» otra casa noraer 

•a mas aatiBiia en Kapsfia. 

Ronda de San Antonio. 62 
G r a m o f ó n 

vun.lo p . i . 
l O O p e s e t a s 
Heaaio la pietaa y unaoaja 
de aenlaesrerto y^írlo aaeom 

prarlo. Tallera W 

Diseos dobles 

¡ ^ 5 H a s . 
Gran Stock a rieglr. Repa
ración económica de fooA-
gratoa. Diaco* uaadoa ee 
cambian por nuciros. — 
Tallera, oam. 16. 

B i c i c l e t a s 
Precio increíble. Araaan. 2J9. 

T r a o n a a n iHidias de aceitee, ti 
i r a S B a ' O nos y lie'reB » pu*-
a qul - r HA «andlstbsL 4. «•P*» 
T RASPASO tttnda tres poertas, 
ron Tlvfeods, «coa abondsoie. — 
Comercio, 2, entresuelo. 
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• 
C A S A M A R T I N 

I A J A D A C E R V A N T E S , 7 y G I G A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e de t r a s p a s o s , 

compras y ventas de comen 

clos. tiendas y d e m á s 

establecimientos 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 
• - 9 - v a l 

10 S E E O B I I l 
X e r a e n o s 

*• ocaslúa ONoa tranvía y antabfla 
a plaiuay coñudo fian LUÍ. n ú . 
mero n . l * - ! . * Gracia, a a 6 y 8 a 9-
fon deíocupo locü, yendo earroi 
y cabaUoa. 0. Ciento. 146. 
| | *» i a : Para dl í tmnlrae en re-
" nniooee. eulnoa. teatros, ss »d-
«niere comprando juegos de ma
cos Lo» Hay para ana taa, atlElo-
Mdo» 7 nidos, M comprar al Jne-
fo se ensena is prtetlca. que en ti 
•c»o te aprenda. 
_ Prl»ee«e 11 Rey e» u t a i ^ 

Delahaye 
tendo bamnelmo 8-U HP. con pe
léate pequeña cilindrada. Eartm 
Garage Áifonso (Campo Sagrado, 
»), ae 4 a 7 y domiagp de 10 a i. 

V B S i > o 
Waiea niadoa buen neo a precios 
Paratlslmoe. San Pablo. 186, prai. i * 

L A D I L L A S 

BímiaaM. í pesetas 
• « A U T O , Z S , F a r m a c » I 

Se vende gran salón 
pira Muelo Hall o Cine, aerea de 
Fa.-ceiona. funcionando actoal-
meate y da muebo readimiento. 
Kason: San Pablo. 111 Int. Agencia 

Caldera vertical 
te unos 12 U. «a buen eeu>do. com-
Srerfi a buea precio. — Eecriblr. 
. panado correoe 136. 

O c a s i ó n 
Vendo tartana da cuatro aaieatoe, 
eon eoganebe. muy barata por te . 
ner que ausentarme.—Calle banta 
«ieaa. nflmaro 8. »*. 2.' 

Arca de caudales 
lequoRa. 220 pesetas y prensa de 
opiir. Mmurca, las. intertor. 

C o l l - B l a n c h 
( I - a Vorrnntti 

muy cerca aoi ttauyta 
J . F e r r é A b e l l a 

uwu..^ P l a z a R e a l 
entrada por la cahe de 
Mt t . U t s . nana- 3 . p r a l . 

De-ipacho: de Ce 8. 
Telfitmo: 1.0TJ-A 

B A R C E L O N & 

jaca. — Calle Tnpioloe. nflmero 83. 

Afeitarse sin brocha 
ni jabón 

ydrmula para labrlceciin. Tende
re en cada población de Bconomla, 
Higiene, Bapldez. - Eeferencias: 
^^^eTaL^^.Pla^aCatalnfla,8 

Ganga: Vendo cuatro casas nue-
rasen San Cusat. mucha renta. 

Kadse. 11.1.'. I . ' , deaa^. Barcelona 

SDtl*9<n9C9 oca tienda 
OO U a a y a d d gran loca'., 
buen punto de Gracia. Ca~ 
asa M a r t í n . Balada Cer-
yantes 7. y Gigantea, 2. I 

BICICLETA llamas madera, por lo 
que den. Pasaje Mayo!, u , cerci 
I» Sarafla lamina. 

Máquinas VIDEHS 
para bacer 

MEDIAS v CALCETINES 

4-íi3 ui<i^ punteen ii.ioas 
E n s a i í a s t a M » « r a l l a 

COSTADO Y PLAZOS 
T l i j í o r * . R o d « s v c o m p . 
Honda San Antonio, número 61 

¡Junto plaza Universidad; 
Te'.íirono fsü-S A 

H ü d P f l 8 cecsiia por-
m a « l • t e m . - Hnzón.Casa 
Ksn^fs i . Bajada Ceryantes." 

Carnicería 
buen punto de Gracia, ae tras-
Easa DO.- 8000 ptas.. alquilar 100 

aaón. Casa MAUTIS. — Bajada 
Cervaates, 7 

I V a e n i l c n D1*0 amnebia-
I I aopaoU do. Muntaner. car 
ca C. de ciento. 7 habltadonea, 
galería y layadero por 7,0» "ta. 
alquiler 100. casa Uaríín. Bala
da Cervantes, 7. 

Solar vendo en Gui-
nardó, a 55 céntimos 
Sazón:CalleBailén,n*216, tienda 

VAI.LA3 para despacho^ en lome-
Íorable estado, se venden. Vlsi-
iles todos los días. Peu do la 

Creu, 16, carpintería. 
SE VERDE 

F á h r í p a 06 cordonería y 
r a m i b a trenxado especial, 
se vende. Espociaildad an la 
uipoba para bullas.—B.i Casa 
MASTIS.—Bajada Cervantes, 7 

T i l a , y p i s o M ^ i S í 
ae traspasa yor "r.ooo pt». Alqui
ler. 25 duros. Casa Martín. -

Babada Cervantes, 7 

VERDADERA GANGA 
Solares en Viladecans de mag
nifico panorama, vifia y ai bo
les frutares, desde 15 céntimos 
palmo al contado y a piazosda 
1 anos. HazOn: Comercio. 24. 
principal. 1." y Plaza Mercado, 
núm. 22, principal, -i.' iCiot) 

§anta Teresa 
Cora. Uaga^ 
tumores, gra, 
nos. fistol aa, 
y demás ea-

f ermedadea da 
U piel. Fór-
EioU dd Si
glo XTI, De 
venta: Viuda' 

«fctoCFswtíeCrtOiWJL'jl 

i'ARA NAVIHAD 
Talonarios lotería ron el número 
y anuncio, a 10 pías, el millar 
de hojas. 

SOBRES 
banqusrct, impresos, a 15 ptaa. mi
llar. Dnprenu A. Esprius, calle M 
Escuomer» Blanchs, 1. 
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IUOWM 
Jone» xapatert. í l áarai \«aao. 
VrBtxat*^ *, «Uretcelo. ».• 

"Piano gran cruzsdo 
veoío karOÍBimo. taüe MSÍOTI», 
oüjuero 38, ueoda, il irái da la 
Alcaldía de Hoeta.'rancbs. 

c o p p ^ ñ s 
ALHAJAS, PAPELETAS, brIUantei. 
perlas, csiueraiú^s, oro. platlao ; 
úecti'.\ni? ühíci rasa q';e pa?« 
rci» 5:103 pr.oct que olraa. Zur-
bano, 8. Tinta ReaL 

R l x Q Ü l h B H E S 

r^aca torrapera in r - i r exeei 
W a ^ a leiitsitiiacliJ.'ÍODpekeWi 
menlu Í:«. Correr i o.gAiule*. 
t-zal Oerr.isl 

' ss orurcs 
aorBiünrio pira insuiFinnlo. Cali» 
<1ei_Qtiailí ^el_ Aalto, 87, 1.', f.» 
Carrito propio i ^ M l í ^ 
merulo . 0 4 b ra* ''.¡arlas. Baoiúa 
Vitiai. ri. CrtfU'b-^ n ^alos. uracla 

«WifACibií 
cedo a colillero sG\a a darmlr. 
Calle Ct la Cadena. 3'.'. I . t , t.« 

CÁSÁ "PARTICULAÍ» 
dispone J« una isla pira do» 
fcuéspedes a t«lo estar. — Cilla 
del I rlDclpe Vían». T, S.; l.« 

81 CKOEN ~ 
•bliaciones amudtladaa. — San 
•aillo, número 30, I . * , i .* 

Magatzeai per a Hogar 
'AJO ^eiwelea ut^nauala; c ... ..<!•-
tne-i. Qu*tre««:gps. Watt-B^a. 197. 
MATRIMONIO solo desea Itafiita-
ciúo, COD dereehn • cocías. Oslia 
a» Eseadlllers. 11. IzaprenU. 

S í " ÑECCStTA 
stllor o matrMnonlo para Cormlr 
golamenta. Farlangina. le, ».*, 1.' 

Casa particular 
dcnea dt)» huespede» o uiatrim'»-
nlo a todo ea'.Hr precio acji úm!» 
cu.- r : i -..cesa. nilai.35; «atraatfg.u. 

¿OCJÜL." T V I V l C N O A 
propio para Inouein» PQ la. ealies 
An -e; i . ÍIXT.I jr Pomsrat (Apea-
noro :loii:i:ioTSI, parn ..Q;J l . r o 
vaiMler. capaclca'l I I '00 n. 
Il»»0a; Pas-'Q do Oracia 7 

Dos habitaciones 
cu - v ala .wtcho a cóclea — Saa 
jB.-OElnui. :S. lf clieria. 
R a i n » ™ > 0̂ xlrus ni Dio . tres 
DQJUO •juriu.U.'rlos.ricaa^m en 
i i . n * . - K»r!»pdiDa. uCm- * • 5 *. 1.' 

Casa particular 
Bclmua uno u c Í« ca!>4̂ er<>* todo 
e?.tar. — RBa. SAg Antonio, f. 8. 

cañilero a a-innir. — Calla da 
Rlpoll, nómero 87, ».« 

MMO 
cabsüero súio a domlr. Regar 
da Flor, 167, yema Jura. 

Sólo a dormir 
IlthltaclOa pan joven o ú'>s anü-
S«at glsra Uaja, 26, principal. 

CtDO 
hübileelún a Joveu. — UnlOc, nü-
Biero 28, tülre«uelo. 

SI OESB Iicnlra hsütaclOo. pun
ta céntrico, a Mlisllsro a uuriuir. 
parlaisesla. RazAn: Calla da Bs-
flos Kuaros, i , UfiDO* craojs. 
FALTAN do» cdiflcroS aO'.o a áór^ 
mlr. Purísima, mliccro K , tien
da (Pueblo Seca). 
BONITA &a])l(ar!9n para doi ber-
maiios o ilos saugo» a todo estar, 
casa particuUr. Sas Pablo, Da
mero t7, S.», í.« 
PISO T duros, r;;TCk lia KSIÍbiaJ, 
cBDiblaré por oi.-o ea Fucbld nue
ra o pararé u-s-paso por uno de 
vacia. Maaúu; i'laxa Pattrd. ' A OmLLÉRO 
Habitación ecuü'Vulca, «''lo a dor
mir. Calle ADcb», í?, í.» 

JOVACSM 
«n traspaas. Cñl» de Ar.igtto, aü-
moro i t i . Va t • 9 7 

"te okSEAn 
1 0 1 ei.ba¡l6iua. síi.u a dormir. 
H.: ItósciU'pn, 17», S.', f.« 

H U E S P E D E S 
SI ADKITCM bu«*peaea. — Rreb 
CJ.-ifiai. t i , entre»..no, final Baja 
San pedio. Arco Ti'.uafo. 

POCSÍÓÜ ecosiaiealm^ 
ÍH» a i ~ p.-'MObiB. TOflB p«L»iOn a t 
penefc'.e. Taplnei|a.aa, bar garrido 
UNICO hué»p«d con o sin o-m»-
trimonio '.u d. c. tnbttadús bai-
eOa Huobla CataiuO^ i t t , ».• 
HUESPEDES: Se des*ia.~Pensión 
ecoüóralca. Ilibltaciona» amuebla
da*. Salva, 6;. bajos. 
8« DCSXAII do» o trr* huab.-ü 
sílo foinjr, trato ra.uiilar. Calla 
Asturias, 5», Osada (Oracia). 

SS DESEA 
caballeras j ubrera» a UMte aaur. 
Sacrtstaüea, «, %* ) 

SS DESEAN 
1 0 » cabsllsros, con o (lo. Calis 
de Durin y Baa, 6, ».• t.* 

U CSSEÍN ' 
dos iOveae» a iodo estar. Ptsajs 
«la liado», núiMro l, 3.» 
Tnntn Paraiaidsé desea unon dos 

u d ü l l l bufl-íCedes a lo io cr.ar. -4 
•VI i r;: i r l t . i : ' i uero t t , 2 . » 
HUESPEDES «""todo'cslar," SO peí 
setas seoiaDalcS; sólo eouier. t i f 
íí'SO. — Platería, »7. 

Abonos mensuales4] 
0^ 60 C, a SO v "Millas. J d» 18.18. • i 
pesetas. — VaiiAoaeaJia. SS, Bur 

i r » s o » » a conejera, órela da 
• » recbt.. cuia enrua* 
cada, ce le roUao. perdida Caiabrfa 
Rucafort. da g-rHilfloara sa tíerulii-' 
clán. Cortes. «» tallfr. . 

S e h a p e r d i d o 
perra "lobo": sratincar* a (pil»( 
me la devuelTi. Rueva 0* SaA 
FraacUco, I I . ».•, 1.* 

Csio n ú m e r o cons-
¿o 42 pág ina* . 

SASTO UE HOV. - S-iatu» Marco. Auifutio » bern > y santas Justtua / Odlta 
SANTO ¡J'.'. MaS '.XA — Sautoe Simeón, retneino..«. ra-lrXa y h'e^Uu y «anua erigida, «aparada j . . « i 

Sale el Sol a ¡as o a maQ.ina. — se pane a iaa tarde. - Ea.a la Laua a laa Yia madrugada. — Se pona a iaa « Urda 

LA UNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
S I N H E R R A M I E N T A S N i A Y U D A T É C N I C A 

C A M P S & P L A N A 
( N C C C I O N B ) 

RamMa do Catalana. 41 " B A R C E L O N A 

lERVlCIO TELEGRAFICO 7 TELEFONICO 

Del procesamiento 
de un juez 

Madrid, 8. 
El Juzgado especia! qu«r*a Instruido su

marlo por supuesto delito do cobecho con
tra el ex juez sefior Cases, ha dictado auto 
de terminación del mismo. 

El abobado defensor ha presentado un 
escrito a la Audleocia pldicado la nulidad 
de lo acluado por cuanto con arreglo al real 
decreto de 2 de qptubre del corriente aSo, 
•1-que ha dado efecto retroactivo, única-

menta la JuaU Inspectora del personal Ju
dicial ea la sola competente para revisar 7 
fallar cuantos pcooodliclentos ds todas cla
ses, sal ciTlles como criminales, se hayaa 
incoado durante loa últimos eineo aflos a 
Jueces j magistrados de todas clase», 

UNA DlSTlNCtON 

Madrid, 
Como premio a su vaslt labor pcriodíi-

tlca, el Gobierno francés ha nombrado ofi
cial de la Laglóa da Honcr al sefior dJC 
.\nilrés MowH, qua fué en Madrid director 
de la Agenda Radio y correspoasai M 
"Echo de París *. 

La Bolsa 
Los fondos 'piibllcos están Irregulares, 

reponiendo ds 0'60 a 1 por 100 al Kxterlor, 
qua so cotiza eatrs 07 y 84. 

Bl Interior baja ua cuartillo, 7 elstra • 
««•ao. 
Signe el descenso en las aeoiuaaa del Ban
co ds Espafia, qua pasan do 560 a 556. 

En Ferrocamies hay mucho uafOciA 
efecluáadoao numerosas operadinas; pero 
como al Analizar predomina la oferta, »• 
determina una baja de lO'M^snteros en A l i 
cantes 7 de 12 an Nortea. 

Loo francos bajan 10 CBnliinq», la» libra* 
soben 86 7 los dúlares ' 
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E L O C D A T O 
.Precauciones. •• Informe del letrado señor Serrano Batanero, defensor de Luis 
»Nicolau y Adolfo Díaz. -• Elogios a la memoria del señor Dato. •• El autor del aten
tado es Casanelías. - Eí proceso no dice nada probatorio. » Dice que Nlcolau a raíz 
del atentado hizo en Barcelona una vida norma!. •• La oferta de un millón para el 
que descubriera a los autores. •• La policía de Berlín. •• La carta de Casanelías diri
gida al presidente de la Audiencia en que se confesaba autor de la muerte de Dato no 
ha sido incorporada a los autos.- En la cárcel de Barcelona ingresaron 17 individuos 
con el nombre de Luis Nicoiau Fort.- Delito de encubrimiento.- Una España regresiva 

Madrid, 6. 
noy se han observado para la entrada & 

la aaia do ¡a Audiencia muchas mayores 
precauciones que en días anteriores. 

A loe periodistas se nos ha hecho perma
necer en la escalera basta el momento de 
ecmenzar el Juicio. 

Al darse a voz de "¡Audiencia públlcal" 
entrames confundidos con el público y nos 
cuesta trabajo ímprobo llegar a nuestros 
puestos. 

A las tres y cinco minutos comienza la 
Msta con el Informe del defensor de Luis 
Nlcolau y Adolfo Diaz. 

Saluda el señor Serrano Batanero a to
dos los elementos de la saia y dico que su 
misión ca la de defender a sus patrocinados 
hasta donde ia ley se ¡o permita. 

Advierte que su sltuaclún hoy es muy dis-
Itota de !o que sería si se encontrara ante 
«'. Sribunal popular. Si estuviera ante éste 
«u tranquilidad sería grande. Les hablarla 
a ia conciencia a los quo se erigen acciden
talmente en jueces y no proceden con la 
Irialdad con que proceden loa Jueces de de
recho, que sólo se atienen a los rigorlafos 
de la ley. que no siempre son Justos. El 
Jurado viene a Juzgar con el corazón y vo-
•otros con el cerebro, y el corazón ifc se 
•quivoea nunca. 

Sin embargo, no nos arredra la diferencia. 
Cabemos que las leyes^son la voluntad de 'as 
masas directoras y, por lo tanto, la defensa 
de Instituciones que no son el producto de 
la voluntad del pueblo. 

Conviene haoer historia para contestar «i 
fiscal, que ayer se expresó con mis exten
sión y cultura que acierto y base sólida en 
que fundarse. 

Elogia la memoria del sefior Dato, DO por
que acertara en su política, sino por la vo
luntad que puso para laborar por la patria. 

Pero el que ha podido hacer el mejor 
Wogio £el sefior Dato fué un muchacho que 
«I día «n que se detuvo a Mateu dijo t i 
Pregonar el peridflleo que vendía: 

—1 Con el autor del « C o r Dato! 
Es decir, que Mateu «ra el autor de la 

•nmortalldad del seOor Dato. 
Pero no f u i Mateu, pues el propio fiscal 

••líe que el autor de la muerte dei seflor 
Dato fué solo Casanelías. 

Ahí está la caita de Casanelías inoorpo-
>«d* a los autos, como la que a mí me d l -
« W con ella, en la que se pelara autor 
** ¡a muerte del seflor Dato. 

Ahí está el proceso que pudorosamente ha 
OJilade el relator bajo la mesa del l l s -
•«1 T que Uen« papel y papel como el fa-
«coso proceso de Los Intereses oreados, que 
torloC*ba nUne* 7 ^ n0 dlCe IU"1* probR" 

Todas las pruebas que hay en este montón 
« papel son confidencias policíacas y carias 

que, por no ser comprobadas, tienen que ser 
falsas. 

Todo se recoge en loa bajos fondos so
ciales, donde la ooncieneia se vende. 

La policía averigua que Mateu ha llegado 
a Madrid; inquiere su domicilio y lo detie
ne. No ha sido autor del atentado, pero tie
ne amistad con Casanelías, y ya sabéis lo 
que es el amigo. Con el amigo se piensa, se 
siente, se sufre, se ríe y se llora. Y Mateu, 
que tiene por Casanelías esta amistad, cuan
do la policía le detiene, sabe que se peds!-
gue a Casanelías y para salvarle se confiesa 
autor y «si entretiene las primeras investi
gaciones pollcfaoas. 

Las leyes podrán tener acción coercitiva, 
pero no por esto son justas. 

Después lanza Mateu el nombre de otra 
persona quo no coincide con el de mi de
fendido Nlcolau. 

Mateu viene a Madrid con Arclis para el 
negocio de motocicletas con Casanelías. 

Nioolau viene también para negado aná
logo, y al ver que el negocio no se realiza 
saca un kilométrico para marchar con su 
mujer, esta ,inuj«r que por su indisposición 
ílsiea es fácil do perseguir, y que es el com
plemento de Nlcolau. en su viaja hasta lle
gar a Lérida y aiil no se detienen para !r a 
Fraga porque no circulan los automóviles de 
la línea. Marcha a Barcelona, vuelve a m 
domicilio y hace vida normal, hasta quo sabe 
que es objeto de persecución. 

Se dló a !a publicidad una oferta de un 
millón para premiar al que descubriera a 
loa autores de la muerte del sefior Dato y to
das las gentes se dedicaron al deporto do la 
denuncia, como antes sa dedicaban a Jugar 
a la Lotería de Hamburgo. 

Las calles de Barcelona comenzaron a en
sangrentarse ecn sangre proletaria y Nlco
lau se vló en la preslción de huir y en esta 
huida le acompasa la compaQera de su v i 
da y vagan por el extranjero hasta que son 
detenidos en Berlín, 

Esta mujer, a la que no p o d r í alcanzar 
responsabilidad alguna, es perseguida y se 
la detiene Injustamente, como a Nlcolau, 
contra toda ley, contra el derecho de gen
tes, pues no se olvide que España había fa
cilitado el aprovisionamiento de los subma
rinos alemanes para que pudieran torpedar 
• los buques -.liados y de alguna manera ha
bla que pagar la geomanoSUlla, el favor 
que les hiciera Espafla «n la guerra, i Ver
güenza y asco da todo estol 

Era mucho el cebo que se ponía para la 
policía alemana estando bajo el raSrco y al
ta la peseta. 

A Nlcolau se le hizo victima de todo esto. 
Se le detuvo y se le hicieron firmar de

claraciones qje no entendía. Se le presenta
ron policías flngHncose Intérpretes. Tanto 
se le estrechó sin tegráí que confesara un 

delito qué no había cometido, que yo, 'quo 
no soy cobarde ni valiente, ante los sufri-
mleatos de mi compafiera, hubiera confesado 
todo lo que quisiera para que ella dejara 
da sufrir. 

Cita casos de personas que se han decla
rado autores de horrendos delitos para que 
no sufrieran deudos o amigos suyos. En 
uno da los casos, al juez que sentenció le 
costó la vida la afección que Ife- produjo el 
disgusto da haberse equivocado. Por lo vis
to, las autoridades de Berlín no están en es
te caso de sensibilidad. 

Los mis notables criminalistas han d i 
cho que la confesión arrancada violentamen
te no prueba nada y el atestado policíaco no 
es otra cosa que una denuncia. 

Nlcolau no es el autor de la muerte de 
Dato. Vino a Madrid con Arhcs para el ne
gocio de las motocicletas. Nada de extraño 
es quo se encontraran en la moto las huelas 
dactilares de Nicoiau, puesto q ^ en ella 
vino a Madrid y sufrió el accidente en La 
Muela y tuvieron los que en ella iban que 
agarrarse donde pudieran. Pero además, las 
huelas de loa dedos nadie las ha Identiúca-
do y las de la palma de la mano nada pueden 
probar, pues son confundibles con otras 
muchas. 

El atentado lo han visto cuatro testigos 
y ninguno de ellos señala a Nlcolau corno 
autor, ni aporta detalles que permitan ase
gurarlo. Ni siquiera coinciden en el núme
ro de los que Iban en ¡a moto, ni en el color 
de ésta. 

En cambio, Casanelías, que es testigo ex
cepcional, escribe al presidente de la Au
diencia 'ni siquiera se le dió importancia 
ni se incorporó a los autos la carta, cosa muy 
corriente en Espafia) y se declara autor del 
hecho. 

Nadie acusa a Nicoiau, y sólo por el pre
juicio de oonsldcrarle autor se le puede 
condenar. 

Yo pedí que se aportara la lista de los 
Luis Nicoiau Fort que han ingresado en la 
cárcel de Barcelona hasta hace dos meses 
qaa se calificó la causa y no se me atendió 
en la petición. Pues en el registro de la cá r 
cel da Barcelona figuran la entrada de va
rios Luis Nioolau Fort en ella,, cuando N l 
colau estaLa ya recluido en la cárcel de Ma
drid. Hasta 17 Luis Nioolau Fort han desfi
lado por la cárcel de Barcelona desde !a fe
cha del atentado. 

En la casa donde estuvo hospedado en la 
calle de Alcalá se les llamó el matrimonio 
catalán. 

A l cartero con habilidad se le hizo de
clarar que habla llevado dos cartas a Nlco
lau, cuando es sabido que los carteros no 
llevan Usía con los nombres de '.as cartas 
que entregan en los domicilios y no puedWB; 
recordar 'odas.las que entregan. 
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Niega la premedltacldn 7 la alevosía que 
aeDala al flscai, pues el presidente del Coa-
sejo e»l4 siempre perfeotameate custodiado 
7 doíeodldo. 

Cita textos de importantes tratadistas de 
derecho para combatir al alevosía, asi oonxo 
la nooturoldad. Esta la apreolaa en despo
blado 7 ea lugares completamente oscuros; 
pero es ua absurdo hablar da nocturnidad 
a las ocbo de la noche en la calle de AloalA. 
llena de laces, arcos voltaicos, etc. 

Es una antigualla hablar de nocturnidad 
en citas condiciones, cuando hasta para dar 
corridas de loros se utiliza la noche. • 

Aun dándose todas los casos indicados por 
el llscal, en conciencia no se podría conde
nar a Nicolau. 

Empieza A describir el retrato que se en
cuentra bajo el dosel de la presidencia, d i 
ciendo que es arcaico 7 mixto, pues tiene 
el cuerpo de Amadeo 7 la cabeza de... 

El presidente corta la palabra «1 letrado 
entre los murmullos del público. 

No digo mis, señor presidente — dlee el 
señor Serrano Batanero—; pero paso a otra 
cosa 7 digo que 70 no quiero hacer la apo
logía del atentado personal, pero al digo que 
el atentado que engendra un delito social 00 
puede ser considerado como otros delitos. 

Añade que a lo sumo su defendido será 
autor da un delito de encubrimiento, 7 esto 
por el hecho concreto del atentado. 

En estos tiempos seria una vergüenza pa
ra EspaBa entregar al verdugo a dos hom
bros contra los cuales no hay una prueba da 
la comisión del delito que se les Imputa. Es 
más ; al al propio Casanellas se le podría 
condonar a muerta, porque as autor sólo de 
un delito político-social. 

Para estos hombres 70 no pido clemencia, 
sino Justlcto. La clemencia honra a quien la 
otorga pero deprime a quien la pide. Yo pido 
Justicia a vosotros, que anís hombres de de-
icfbo 7 ea el derecho habéis de inspira
ros. 

Huid del error Judicial. Recordad que han 
caldo, victimas de este error, algunos Ino
centes. Escuchad la campana del Bucnsu-
oeso qoa tate por la misa de dos, por aque
llas doraéatleas ajusticiadas por las rapaci
dades de una ave de rápida. Aquí en Espa
da todo te arreglamos asi: rezando luego. 

Ausentes están el abogado del Estado 7 la 
acusación privada 7 no quiero recordar la 
ausencia de Dores 7 luces de ta sepultura de 
Dato; pues 70 os digo que la mejor flor que 
podéis llevar a esa sepultara ea la Jus
ticia con que falléis. Asi no dará vergQensa 
pertenecer a una Espada regresiva en la que 
búu dominan los viejos prejuicios. 

Termina pidiendo al tribunal que aa Ins
pire en el recto sentimiento de Justicia 7 si 
asi no lo hace que la Justicia divina caiga 
sobre vosotros. 

Se suspende por unos minutos la vista a 
petición del defensor, sedor Bolxader. 

INFORME DEL SEÜOR BARRI O BERO I I 
LOS ORIOCNES DEL HECHO :: DICE QUE 
POR LAS CARRETERAS LLEVABA LA 
GUARDIA CIVIL AMARRADOS A LOS H I 
JOS DEL TRAS AJO Y SE APLICABA EN 
BARCELONA LA LEV DE LA FUOA SI LA 
CONDENA AVERGONZARA A ESPARA : : 
EXAAKSN DS PRUEBAS 11 BARRIOVERO 
CONFESO DE UN DELITO DE ASESINATO. 
OBSEQUIO A LOS PROCESADOS :: PRO
PORCION ENTRE LA GRAVEDAD DE LA 
PENA V LA GRAVEDAD DE LAS PRUE
BAS : : TERMINA RECORDANDO UNA FRA
SE DE MONTESQUIEU :: INFORME DEL 
SEftOR FERNANDEZ BOIXADER :: NIEGA 
QUE SU DEFENDIDO EL FLORISTA FUE
SE COMPLICE : : EL PROLETARIADO DE 
TODOS LOS PAISES ESTA PENDIENTE 
DEL FALLO :: INFORME DE DON PEDRO 
RICO, DEFENSOR DE MAURO BAJATIC-
RRA :: DELITO DE OPINION :: PIDE LA 

ABSOLUCION DE BU PATROCINADO 

Se reanuda la vista a loa diez minutos a 
Informa el sedor Barrlobero, defensor de La-
llave 7 Batallle, 

Comienza por decir que ea difícil hablar 
al tribunal de cosas que le interesen sin 
tocar un aspecto del nuevo proceso. 

Añade que el letrado no debe ser voce
ro de prejuicios ni de Ideales políticos, sino 
un servidor 7 un Intérprete da la \ej . 

Todos — dloo — estamos conformes en 
que la noche del 8 de marzo de 1921 fué 
muerto en la calle de Alcalá don Eduardo 
Dato, que a la sazón era presidente del Con
sejo de ministros, pero ha7 que examinar los 
móviles o los orígenes del hecho. 

Nos encontrábamos eatonees en un estado 
especial de opinión. La guerra tenia soli
viantados los ánimos. Los hombres de cien
cia se aprestaban a dar su concurso para 
aportar soluciones. El proletariado era el más 
conmovido, 7 las conmociones de la \ej en
gendraron el delito social. 

En Franela, en lugar de extremar la aoo-
meltlvidad del Poder público, aa dieron le
yes beneQelosas para los obreros. En Ingla
terra, donde deade el siglo XVI no se habla 
legislado en materia social, se reorganizó la 
ley de Asociación, dando facilidades a la v i 
da del proletario. Los Estados Unidos Imi
taron la conduela de Inglaterra. Ea Alema
nia se establecieron los Consejos de fábrlea 
7 en Italia el control obrero. Asi se previno 
el mundo del virus que amenaiaba la so
ciedad. 

¿Y qué ae hacia en tanto en EspaBat 
Por las carretera* llevaba la guardia c i 

vil amarrados a loa hijo* del trabajo 7 se 
aplicaba en Barcelona la le7 da fugas. 

Asi es natural que surgiera la protesta 7 
el señor Dato, acaso Inocente de esta coa-
Irasta entre la conducta da' España 7 del ex
tranjero, llevaba corea la mano del autor da 
la le7 de fugas. 

No se levantó una mano criminal contra 
persona determinada; quería atacar el sím
bolo; no Iba contra la persona, sino contra 

la encaroaclón del principio da autoridad, -.on 
la opinión equlvacada de que atajaba la cau
sa del mal. 

Lo que en España ocurría era una reali
dad sangrienta. 

Se Inventó la fábula da que un Joven da 
22 años, con 300 pesetea 7 una pistola qua 
Jara** ha sido disparada va a Madrid a fun
dir las cadenas de Prometeo, 7 sobre es'a 
fábula ae levantan todas las acusaciones j 
ae quiere llegar al oprobio de una condeaa 
qua glorlñoará a loa que la sufran, pero qua 
avergonzará a España. 

El presidente, campanilleando: 
—No siga por ese camino. 
El señor Barrlobero: Lamento que la pre

sidencia no me haya oido o no me haya ea-
tendldo. 

Insisto en que todo se levanta sobre una 
fábula. 

Lo natural es qua los autores del com
plot hubieran enviado a Madrid personas co
nocedoras de la población; pero están aquí 
acusados ooho hombres, de los que unos fon 
de Barcelona, otros de Elbar, 7 ae lea pre
senta enterados del complot. 

La única que no estaba enterada era la 
policía, i Es posible esto? i Se pueda admitlf 
ni aun en hipótesis T 

i Estamos ante ua sumario Incoado da bue
na fe o hecho bajo toda olas a de presio
nes? 

El presidente: No siga. 
El señor Barrlobero: ¿Ba o no cierto qua 

al señor Mlllán de Priego, o como aa llame, 
ae ha dirigido a la Sala del Suprema 7 al 
Juez en determinado sentido? 

SI quiere 3. 8. leerá al folio en qua 
consta. 

El presidente: Siga, alga. 
El señor Barrlobero: 1 Natural qua s i l (Ri
sas en el público.) 

Todo lo que se soba es qua Maten 7 N I -
eolau han venido a Madrid a un negocio da 
motocicletas. 

i Es que el uso de nombra supuesto sa 
quiera que sea un delito? Poco han cambia
do lo* tlempoa, paro hay al caso de do* pe
riodista* a qulenea deúendo que estos días 
han llegado a Barcelona 7 han cambiado el 
nombre al llegar a Madrid. S* cambia do 
nombre para vivir, no para hacer mal. 

Señala la circunstancia de que habien
do intervenido tres personas en el asunto da 
las pistolas de Elbar sólo hay* do* en el 
banquillo. El cabo de la guardia civil tuvo 
exactamente la misma intervención que Del
gado 7 Batallle, y no está procesado. ¿ Es 
que se han dividido loa hombres en castaa 
para castigar a unos si 7 a otros no? iEa 
que el que ha facilitado una pistola pueda 
adivinar la trayectoria que han de recorrer 
las balas que han de dispararse con ella? 

Además, la pistola que expendió Batallla 
no ha sido disparada. 

Se acusa a Lallave de haber acompañado 
a otroa a buscar una casa para guardar 
una moto. Aunque esto fuera cierto no sa 
le puede condenar, pues no es posible esla-
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PARA LOS C O L E G I A L E S 
S E Ñ O R A : No olvide usted que en esta casa comprará en inmejorables 
condiciones de precios y calidad todos los artículos destinados para colegiales, 

J Géneros de punto de todas clases, Camisas, Corbatas, Camisetas, Calzoncillos, 
¡ Calcetines, Medias, Guantes, ferseis, Bufandas, Ligas, Tirantes, Cuellos, Pu

ños, Pañuelos, Sábanas, Almohadas, Toallas, Mantas lana y algodón, 
Artículos de Fútbol, etc., etc. 

i Ventas al por mayor y detall 

Gil 
Hosplui. 36 y Si. — ucuxsaie*: CONDE 1 
ASALTO. 8. CA- I E N , 73, HIERA ' 
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bieuer la relación directa entra este hecho' 
y el delito dsl atentado. Podía no saber 
para qué querían el local las personas a 
quienes acompañó. 

Se dice que usó el nombre de Ramón 
Babater, pero da la olrounstantía da qui^ 
existe este hombre a quien la policía de
tuvo en los alrededores de Palacio con un 
arma cargada. Además, este Sabiter es r u 
blo y con bigote, como han dicho loa testi
gos, mientras que Laliave es moreno y sleaj-
prp ha Ido afeitado. 

A Laliave no se le reconoce en rueda da 
presos, y la dueDa de la casa confunde a 
Laliave con el del bigote. Laliave ha soll-
oitado con Insistencia que se le reconozca 
en rueda de presos, y no ha logrado toda
vía que esto se haga. 

Dice el flsoal que fué careado con una 
«eñora. i Claro 1 Si se le dijo que la Iban a 
carear con Laliave ya sabia en lo sucesivo 
que era Laliave. 

Examina las cinco clases de prueba que 
la iey establece. 

Es una la confesión del acusado. Pero 
«n el caso actual falta a esa confesión la 
verosimilitud, pues es un absurdo creer que 
un joven de 22 «nos, con 300 pesetas y des
conocedor de Madrid, viniera a matar al se-
llor Dato. 

Catorce son las declaraciones prestadas 
por Maten y las catorce son distintas. 

Hay falta da conocimiento subjetivo del 
hecho, tanto en Mateu como en Nicolau. 

En las declaraciones no hay la preocupa
ción del juez de comprobarlas haciendo las 
preguntas pertinentes para ello. 

Tampoco es la confesión emanante de la 
voluntad del procesado, ni en Mateu ni en 
Nicolau, como prescribe la ley, para que la 
prueba sea válida. 

Hay que contar con las violencias do la 
policía, y no me refiero a la espaflola, que 
acaso sea la que menos violencia ejerza. 
Son monstruosaa las violencias que ejerce 
la policía francesa para arrancar confesio
nes judiciales. 

Yo en esta cárcel — dice — Ingresó 
confeso úa un delito de asesinato, y es
tuvo aquí 46 días bajo el peso de asta con-
íesi.'m. 

Relata cómo después de un mlHn fué »1 
Oohierno civil a presentar las conclusiones 
y una piedra que salló da la muchedum
bre dló en la frente de un teniente de la 
guardia de seguridad. Este oayó al suelo 

sin sentido. La policía detuvo al señor 
Barriobero, suponiéndole autor de la sgre-
•lón. Pn* llevado al despacho del gober
nador, que la Increpó, y luego el Juw da 
guardia le incluyó con el atestado de la 
policía a la vista, de haber agredido ai te
niente con un bastón con una bola de ace
ro .Le llevaron a la cárcel, y, a los 40 días, 
«uando pudo hablar el teniente, se averi
guó que era inocente. Pero, si el teniente 
muere, él h'iblera tenido que compareeer «a 
«1 banquillo acosado de un delito de ase-
•Inato por 48 policios. 

A las cinco y cuarto pide el seflor Ba-
frtobero tin descanso y el presidente acce
de a ella. 

A las coineo y cuarto pide ti saOoi* Ba
rriobero un descanso y el presidente accede 
• l io . 

Se reanuda la sesión a las cinco y media 
Y continúa al « S o r Barriobero en el uso de 
ta palabra. 

Sigua el examen de las pruebas y dice 
que la literal no culpa a ninguno de los 
procesados que se sientan en .el banquillo. 

Otra prueba e» la da presunolones. Esta 
en el Código espafiol es muy elemental. No 
tenemos siquiera la lista de prseuncionea, 
domo en el Código francés. 

Queda la prueba testifleal, y ésta recien
te queda en la Memoria de todos. 

Por último, queda la prueba indiciafla. El 
indicio no pasá de ser una sospecha. 

{En el último descanso,' algunas escritas 
que figuran en la parte primera fila del 
público, obsequian a .os procesados con oa-
ranielos.) 

Es decir, qeu hay dudas en la comisión 
del delito, y sobre la duda nada se puede 
cimentar. 

La suma de indicios que se tienen no pue
den ascender a 1» categoría de verdad para 
fallar. 

Claro e» qne no estamos «n los' tiempos 
de la prueba tasada, ni yo quiero que vol
vamos a ellos; pero son IntHelos como el de 
una mujer que confunde las personas y de 
testigos que ni siqniera conocen el color da 
la motocicleta no hay modo de Ir a la Impo
sición de las graves penas que aquí se so
licitan. 

No qoiero entrar a disertar sobre lo que 
haya detrás cortina en los hechos objeto 
de este proceso; pero si puedo afirmar que 
los procesados no son autores morales y 
para afirmar que lo son materiales falta 
prueba. 

Es esencial en nuestro Código que la 
gravedad de las penas sea proporcionada 
a la gravedad. 

Desde la organización impuesta por la Re
volución la justicia es atea, y vosotros, co
mo hombres, podéis ser creyentes; pero co
mo jurisconsultos, por los principios cientí
ficos, tenéis que teneros a ia ley, y en la 
agravación de las penas no podéis ir más 
allá de lo que la ley os permite. 

Matar puede ser sano para evitar una 
ofensa probable, pero no para vengar la qv.c 
y« se cometió. Esto hay que decirlo a los 
que claman: |Matad, matadI 

En los días que vienen, que para vosotfos 
han de ser de meditaeón y de tortura, se le
vantarán los aduladores de los Segismun
dos, Invocando la razón de Estado. Y yo os 
digo que además de Jueces sois ciudadanos 
y tenéis que pensar en el sector que os man
tiene. 

La razón de Estado ha provocado todas 
las revoluciones, porque por ella se han pro
vocado las respuestas a las represiones. No 
quisiera yo que en Espafia se apelara a nin
guna razón de Estado. 

Invita a los jueces a que no se dejen In
fluir por sugestiones de ninguna clase, pues 
es preciso que de Espafia no se diga lo que 
de la nación americana, en la que sa califica 
a los Jueces de cazadores de delincuentes. 

El juez estudia el caso concreto, y sobre 
NI actúa. 

Recuerda la frase de ayer del fiscal: La 
culpabilidad de los demás no está plenamen
te probada. 

Con recordarla habla cumplido mi misión 
—dice—, pero, como antes ha dicho, además 
de magistrados sois ciudadanos y por eso 
he requerido a vuestras conciencias, pen
sando un rato en alta voz para colaborar con 
vosotros a hacer justicia. 

Se sabe dónde está Casancllas. No se ha 

Intentado entablar con el Gobierno de los 
soviets ninguna gestión para la extradición, 
o a lo menos para quo se traiga un testi
monio de éste sobre su participación en los 
hechos. 

Algo más grave es entenderse sobre pro
blemas materiales, e Inglaterra ha logrado 
acuerdos comarclalos con el Gobierno de 
los soviets. 

Yo acuso de encubridores a los que no 
han intentado nada en el sentido indicado. 

Termina con una frase de Montesquiu, 
que recuerda a la conciencia de los Jueces 
y que dica asi: "La injusticia que se cometp 
contra uno es la amenaza contra tdodos"*. 

INFORME DEL SEÑOR FERNAN
DEZ BOiXADER 

Informa a continuación el señor .Fernán
dez Boixader, defensor de José Mirando (a) 
El Florista. 

Dice que de lo único que se acusa a su 
defendido es de que tenía conocimiento del 
propósito que traía a Madrid a Mateu y a 
Nicolau de atentar contra la vida del Jefe 
del Gobierno y esto no se prueba en nin
gún momento del proceso. Lo probado es 
lo contrario, pues no les buscó un alber
gue oculto, como hubiera hecho de haber 
sabld^ que existían propósitos eriminaies. 
Miranda, por ganarse una propina, buscS? 
la habitación en su mismo barrio, a veinte 
pasos del lugar don.lc tenía su industria 
de puesto de llores. No dijo a la dueña de 
la habitación que fueran primos suyos es<^ 
individuos, sino que eran primos tan sólo, • 
como asi consta en el sumario. 

Niega que el acto de facilitar una habi
tación pueda considerarse como oompiici-
dad en la comisión de este delito. La ha
bitación podrten haberla facilitado otras 
nmchas personas, como vivieron sin que 
nadie Ies molestara quince ellas en la Pen
sión Espaflola, de la cale de Eebegaray. 

Advierte quo no sólo en Espafia, sino 
el mundo entero, los proletarios de todos 
los países, están pendientes del fallo que 
se va a diotar. 

Termina encomendando a la rectitud del 
tribunal la suerte de su defendido. 

INFORME DEL SEÑOR RICO 

Informa don Pedro Jfftn, defensor do 
Mauro Bajatlerra. 

Como cuestión previa quiere declarar la 
significación da su petición en el primer 
dia de la vista de esta causa, de que so 
suspendiera el juicio, porque no siendo re
troactivo, procedía prescindir del tribunal 
del Jurado en esta enusa. No es que t u 
viera miedo al tribunal de Derecho, ni des
confianza con e l ; todo lo contrario; pero 
no hay duda de que este es un caso de 
delito de opinión y no hay que pens.ír so-
amente en la exfricta Interpretación de la 
ley, sino en otros conceptos que todos 
comprenden fácilmente. 

Diserta sobre la diferencia de unus y 
otros delitos, no pudiéndose aplicar el mis
mo criterio al que mata para robar o re
servarse de alguna masera, al que, em
pujado por móviles de un idealismo, co
mete un delito de sangre. 

Está seguro de quo a Bajatlerra le ha 
perjudicado su apellido, que es tan cono
cido entre los hombres que defienden la 

Fábrica fe filtros para café Espeslalídad en la Instalacfón 
da Bares de 

REPASA CIO.** DE CAFETERA» de t o d í i » tas mareas. Colocaci&n de cañe
rías 51 a ra A£ua y Gas. Instalaciones eléctricas. Timbres, etc. Patente núm. 62,307 

Talleres y Despacho, CARDONA, 5. 
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vid» del radloalisma. Si se hubiera tratado 
líe otre persona, seguramente nadie se hu
biera fijado en ella. 

Oomo lo» «nterlore» dafensorea. argu-
piecta pora dcmoetnr que sn defendido 
Ignoraba en absoluto los nombres de Ni -
oolau 7 Maten, ni loa conocía siquiera. 

Explica el viaje de Bajatlerra a Elbar, j 
d'.ce que como fué delegado de la Confe
deración General del Trabajo, era natural 
que no expusiera el verdadero motivo y le 
dijera a Delgado que Iba a buscar trabajo. 
Si un magistrado va a realizar a una ciu
dad una visita de Inspección, no Irá di -
(í'.endo a nadlo ouál e» el verdadero motivo 

de su viaje, por razonas da dlacreotóo. 
Lo que no estA probado es que oom-

prant nlngufia pistola. Por el contrario, el 
dfa que en autos figura que se compraron 
la» pistolas, Bajatlerra estaba en Madrid 
preso y enfermo. 

Considera un poco infantil que Bajatle
rra, hombre cauto y actostumbrado a la» 
luchas sociales, fuera a comprar 20 pisto
las precisamente a casa de un armero, con
fidente da la policía y cuya casa era cons
tantemente vigilada por los agente». Pero 
es que aún en el caso de compra o intento 
de compra de las 20 pistolas, no podría 88-
fiaiarse la oomplloldad de Bajatlerra ecn 

lo» autores del atentado. T a n m pusde 
veras oomplloldad en la adqnleiSófl del k i 
lométrico, pus» eon A no M facilitaba la 
fuga de nadie, por el contrario, se día-
oplta. Con billete ordinario, la policía n« 
sabe quién viaja, mientra» que oon ol kilo-; 
métrico e»Ui aiempre Mentifloada la pei«o*! 
nalldad del viajero. f 

Combate la» vlolenolaa de toda oiaae, qa« 
son obra del fanatismo, y excita al tribu-J 
nal a que ae inhiba de toda violencia y j 
se Inspire en la Justicia, absolvienlQ a ñ f 
defendido. • ,• ' ' 

Se levanta ta sesión a las siete., 

LOS MILITARES EN EL PODER 
Se celebra Consejo presidido por don Alfonso. -- Los jueces y fiscales municipales. 
El voluntariado para el ejército de Africa. •• Planes de! Directorio sobre Instrucción 
pública. •• Manifestaciones del marqués de Estella. -- La Conferencia de Londres 
sobre el asunto de Tánger. •- Inspección gubernativa en el Ayuntamiento de Valencia. 
EL DIRECTORIO SE REUNE | O N 
DON ALFONSO l NO HAY DE
CLARACIONES 

' Madrid, 6. 
A ias diez empezaron a llegar á Palacio 

!os generales que componen el Dlreotorlo 
para celebrar el anunciado Consejo, bajo la 
presidencia del rey. 

El penúltimo en llagar al regio alc&zar 
fué el general Primo de Blverá. 

No hizo ninguna manifestación. 
A Jas diez y media quedaron reunidos en 

Consejo. 
Esta duró hasta la» doce y veinticinco. 
El presidente del Directorio, al salir, se 

limitó, al ver a loa periodistas, a saludarles 
con un afectuoso: Bueno» días. 

Y sin afladlr m4», «ubló en su auto. 
Loa demás generales no hicieron deola-

Iraclóa de ningún género. 

LA "QACETA" : NOMBRAMIEN
TOS V OPOSICIONES 

T i "Gaceta" publica Ĵaa aigulentes dis
posiciones: ' 

Heal decreto de la Presidencia disponien
do que el vicealmirante de la Armada en si-
1 nación de reserva don Salvador Buhigas 
Abad, continúe en el cargo de consejero del 
Supremo de Guerra y Marina, 

Otro disponiendo pase a la situación de 
eeg;inda reserva el general de brigada en 
primera' reserva don Antonio Plez de Ri
vera y Muro, marqués de Casablanoa. 

Otro Idem ídem Ídem el general de b r i 
gada en prlmcrí reserva don Salvador M l -
ülán de Jesús . 

Real decreto nombrando director gene
ral da Correos y Telégrafos a don José Ta-
fur, general de Ingenieros. 

Otro promoviendo al empleo de inspector 
del Cuerpo de Telégrafos con la categoría 
de Jefe de Administración de segunda cla-
•e, a don Enrique Bolafio y Varbonero. 

Otro Idem para el empleo da Jefe de cen
tro del Cuerpo de Telégrafos con la cate
goría de Jefe de Administración de tercera 
clase, a don Mauricio Hernández y Escribí. 

Otro admitiendo la" dimisión d^l delegado 
reglo del tealro Real a don Rodrigo de F l -
gucroa y Torres, duque de Tovar, y nom
brando para sustituirle a don José de la 
Roda. 

Boa! orden autorizando se coleb'.eu-opo-
•Icionos a la Judicaluta. 

FIRMA DB LA PRESIDENCIA. 
SUSPENSION DE NOM3RAMIEN-
rOS DE JUECES Y FISCALES 
MUNICIPALES : EL VOLUNTA
RIADO PARA AFRICA 

Madrid, 6. 
En la Presidencia han facilitado la» si

guientes firmas: 
De la Presidenoia. — Resolviendo la com

petencia promovida entre el gobernador de 
Almería y el Juez de primera Instancia de 
la Audiencia de la capital. 

Decidiéndose a favor de la Admlnistraoión 
la competencia entre el gobernador de Bar
celona y el Juez de primera Instancia de 
Vich. 

Declarando que ha lugar • al recurao de 
queja promovido por la Sala da gobierno 
da la Audiencia territorial de Valladolld con
tra el alcalde Chato Serrano. 

Declarando que ha lugar al reourso de 
queja promovido por la Sala de gobierno 
de la Audiencia territorial de Valladolld con
tra el alcalde de Villalón. 

Resolviendo a competencia suscitada en
tre el gobernador de Cáceras y el Juez mu
nicipal de Zuacoa. 

De Gracia y Juatioia". — Suspendiando oí 
nombramiento de Jueces y fiscales munici
pales. 

De Gobernación. — Concediendo hono
res de 'Jefe do Administración civil al j u b i 
larse, al Jefa do sección de ícroera don Sa
turnino Pérez.'" 

De Guerra. — Derogando el real decreto 
oreando el voluntariado con prima para A f r i 
ca y restableciendo el voluntariado para «1 
ejército suprimido en dicho real decreto. 

Concediendo el pase á la situación de 
primara reserva oon el aueldo correspon
diente a su empleo, al general de brigada 
don Enrique Zabalza. 

De Fomento. —• Orden civil del Mérito 
Agrícola. — i Propuesta de una encomienda 
de número a favor del Ingeniero agrónomo 
don Francisco Bilbao Sevilla. 

De Gracia y Justicia. — Nombrando pa
ra formar parte de la Junta Inspectora del 
personal Judicial a don Ernesto Jlméne» 
Sanz, magistrado del Tribunal Supremo, por 
Jubilación de don Julién González Toda, 
conde de Llerena. 

De Marina. — Nombrando teniente da na
vio a don Fernando Saríorius y 
Mendoza, vizconde da Priego, segundo oo-
mandaate del coalralorpedero "VHlarnH". 

Disponiendo que el teniente da nario doa 
Benigno donsftlaz Hallar pase destinado i 
la subcomisión hidriolloa del Norte. 

Disponiendo que el capitán de infantería 
da Marina doa Rogelio Moya Delgado pas» 
a prestar sus servidos al arsenal de Car
tagena. 

DE LA REORGANIZACION Y RE. 
GIMEN DEL NOTARIADO I SUS
PENSION DE TRABAJOS 

Madrid, S. 
La "Gaceta'* publica la siguiente real or

den ; 
Transcurridos los ocho afios que, como 

plazo mínimo para la vigencia de la damar* 
caclón notarial establecer el artloulo prime
ro del reglamento para la reorganización I 
régimen del notariado, la real orden de esW 
departamento de 13 de enero último, acordó 
qua se remitieran a este centro en un plaso 
de seis meaes aquellos informes 5 que «I 
citado articulo se refiero, figurando entr4 
ellos los de algunas entidades do Adminis
tración local. 

Ma» oomo. por una parte la reforma de la 
demarcación notarial, que no impone aun
que si permite la repetida disposición ra» 
glamentaria. no puede hacerse desentendién
dose de la generaj administrativa y mucho 
menos de la Judicial, con la que está taoi 
Intimamente relacionada, y por otra parte 
para completar los Informes recibido» pro
cedería dirigirse a las autoridades de la ad
ministración provincial y municipal, hoy BO-
matldas a reorganización. 

El rey ha tenido a bien disponer qu< 
hasta nueva orden queden suspendido» lo* 
trabajos de reforma de la vigente demároa-
ción notarial. 

Lo que de real orden comunico a V. •< 
para su conocimiento y efectos consiguien
tes. — El Jefa del despacho, Fernando Ca
dalso. 

Sefior. director general de ios Registro* 
y rtal Notariado." 

DECLARACIONES DE PRIMO DE 
RIVERA l COMISION FRANCE
SA A BARCELONA 

Madrid. S. 
Poco después de las claao de la tarda s* 

Díaz da ha reunido e! Directorio en la Preskicaola. 
El general Primo de Hlvera' ha dicho 

los periodista») 
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Ya babrán uetede* Tlato que esta ma-
flina se lia ftolliUdo una extensa firma. 

Ahora, en la reunión quo vamos a cele
brar, veremos quó persona designamos para 
que en repretentaclóa del Qlreoto.-Io vaya 
• Barcelona a recibir a naa Comisión fran-
ces» que, presidida por un subsecretario, 
viene a ioaugorar ¡A tsaeltSn íraneesa de la 
J iposlción del Mueble. 

Con este motivo, ceiebrarí ana coníeran-
ela con el encargado del descacho del m i 
nisterio de Eftjdo, sefior Espinosa de loa 
Monteros, para que quede esta misma tarde 
designada la persona. 

En el Consejo que esta mafiana hemos 
eelebrado en Paiaolo, presidido por *1 rey, 
en mi discurso an he referido a los asun
tos más Importantes del interior y del ex-
ierlor, deteniéndome prlnoipalujen'.e en lo ' 
referente a ¡a c>-nferenc!» (pie se celebre en 
Londres seltro el «eunto de Tánger. Tam
bién ha hablado de los tratados comercia
les «n tramitación y de otras eosas de que 
nos venimos ocuptedo en las reuniones quo 
eel^bretnos dlartamente. 

Hemos acordado — h«, terminado dlqlín-
do — la reorgtnizftddn del íue rpo de án-
laaterb de Marina. 

rio. desea esta ponencia recoger Isa mani
festaciones que tanto oatedrátioos como a j 
elados escoliree puedan aportar en cuanto 
a vicios y errores que a U función docente 
s» refieren. Y con objeto de que llegue a 
oonoílmlenlo de loe interesados, se servirá 
V. B. colocar en lugar bien vlsfcle el pre
sente anun 'lo, dándose a conocer que baata 
el día IS del actual seria recibidos en esta 
Preshleucia los eatedrátlcos, los lunes, mlár-
eoles y viernes, de en.-e a dooe, y los re-
prerentantes de Asooieelones caeolsres los 
martes, jueves y sábados, a la misma hora, 
debiendo todos para mayor garantía preten-
tar por escrito sus manifestaciones." 

CESANTES : EX PRESIDIARIOS. 
PAN FALTO DE PESO 

Almería, 
Como consecuencia de la visita de iBaftc-

elón que ae está realizando en el Ayunta
miento han sido declarados «ssacles el Ins
pector de arbitrios, por incapacidad física, 
7 varios guaníias urbecos que son iloea-
elados de presidio. 

Se han efectuado multitud de deoomleoe 
da pan por falta de pe<o, alende multados 
los tahoneros. 

También fueron rtocfldas muchas balan-
sas desniveladas, petes mermadas y mer
cancías averiada.'. 

INSPCCOION fiUÜERnATIVA EN 
E l . MUNICIPIO i EMPLEADOS 
SUSPENSOS OS EMPLEO Y 
SUEtXO t DESPILFARRO MU» 
NICiPAk 

Valencia. 6. 
Coino consecuencia de un expediente ins

truida per el coronel de artlUerit tefior Ro
dríguez Carril, delegado del gobernador, ta 
avisa que ta llevará a cabo una Insrecolón 
(ucernativa <iel Municipio. 

El alcalde be daeretado la tuspoutión de 
empleo y aueldo ai administrador de Mer-
eados don Vicente Avalis. 

Hoy decretará tambléa la suspensión de 
empleo y sueldo de alguno* empleados del 
arbitrio de carnes por no asistir a la odcl-
Na y decretará otra* también por faltas en 
ai cumplimiento del deber. 

Como dato elocuente del despilfarro a u -
Slelpal, el alcalde ba dicho que en un se
mestre el anterior Ayuntamiento gastó tn 
Impresos ií.&OO pesetea. 

LUUUMIKNTO A LOS OATE
DRATIOOS Y ESCOLARES 

Mtdrid, 6. 
*n la labülle de anoncio* oficiales de la 

universidad Central te fijó ayer la Uguitn-
w digpoalclOn del Dlraetorta militar: 

"Antes de dar forma a lo* planea que 
•obre TnstraeeJón públl.^i, Uene al Dlreoio-

CE LA RE-JMON DEL DiHSC-
TORIO. : EL CUPO PARA EL 
PROXISIO ASO ES DE 78,000 
HOMBRES. : PROTESTA DE 
OOMBROIANE9 

Madrid, <5. 
A las ocho y media de la noche ha ler-

nünado la reunión del Directorio. 
£1 general Vallesplnosa ba dxho que el 

cupo para el próximo afio ta hal>ia lijado 
en 78.TO0 homlires, o sea doce o catorce mil 
menos que el sfio anterior. 

Con ésto — ha afisdido — queda desva
necido el rumor que nos atribuya propó-
«Itot bélicos. 

Han visitado «1 preaidínte del Directorio 
uoa Comisión de la Peflt Rbin, de CareeloD*. 
al frente de la cual U>a so presidente, don 
Jorge Morís; otra de la Comisión Mixta del 
comercio de Barcelona, y oVra de taberneros, 
para protestar do que el Instituto de Refor
mas Sociales Intenlo hacarUa cerrar lo» es-
Ubleoimienlos los domingos de dos a oua-
l.'O de la tarde. 

NOTA DE LA PRESUDENCrA. 
LA JUSTICIA ECONOMICA DEL 
DIRECTORIO. 

Madrid. 6. 
En ia Preeidenola sa ha facliiiado la si 

guiei.te nota: 
"El Directorio se orce eu la necesidad de 

«allr al encuentro de loa nuevos e infunda
dos lumores circulados en Soisa, tales como 
la probable cocver»lón del Exterior y el au
mento de impuestos sobre la renta de valo
res públcosi 

ReltaraJaaienU ha afirmado 'que no tiene 
por ahora otra poliUca eoonómica quo l. i de 
sanear los lagrssos y dlctailBuIr los güilos 
públicos, y así rlcne haciéndolo ya con mé
todo y perseverancia. 

Cueva prueba i a ello es la reJo-5i"3 acor 
dada del próximo oont'agent» militar y el U-
cei.-iamleoto en proyecto de lo 3 q-ie se én-
euentran en filaa tan pronta fiaailcen los 
cuerpos las práedeas otofl&les que sa están 
venfieando.'' 

LA ASOOIAOION DS AORIOUL-
TORES DE ESPAÑA Y EL D I 
RECTORIO 

Madrid. 6. 
La Aaocladón da Agricultores de Be 

pafia ha dirigido una moción al presidente 
del Directorio, exponiéndole tua aaplraclo-
nea. 

Díoe el eaorito qna la agricultura ex
portad ara a •casita del concierto de buenos 
convenios y tratados eomsreíalee. 

Para esto—añade—fué siempre na obs

táculo la presión puesta en Juego eerca 
de lo* Gobiernos por buena parte de la 
plutooraeia Industrial, no sUisfeoíia aún eoa 
ia ullra-proiecoidn de que disfruta. 

Kofiotros—<l!ce»-*omo4 iraniamente pro» 
'.«Oclonfates, tanto pera la indusírta eomá 
para ia agricultura; per ao nos avend.-;-
mos DUZtee, al menot sin protesta, a que 
«ont'aúe el régimen da iníjusUele que trae 
«I ene&rectailento de h vida. 

A esto propósito recordamos al Gobierno 
que está prohibida la importación de trigo 
mientra* no alcance éste en Espafia Ua 

ppreolo superior a es pesetas. 
Pues bien; a pesar do que no hay atis

bos de que el trigo alcance esta pre lo, 
la molinería dal Uloral ao desprecia urv-
«lón ninguna para pedir la derogación á--. 
aquella disposición. 

El maíz entra en K-p^fla con derecbo» 
arancelarlos puramente estadísticos. 

Es otra ln|asUcta el absurdo derecho de 
IcxportaMón del coccíio, que te pudre -n 
ixi deheeas sin provecho. 

De cuando en cuando ae suscita d& nuevo 
lema de las aubslsleclaa v no tcaltamos 

nuestro temor de qua con la Mejor inten
ción sea absorbido incurrtendo «a una rel-
teraclóu de error ya padecido en que to-'O 
la mayer o casi únloa partt a la s¿:(cul
tura. 

Ahora, antes y siembre, el único po\'.-
hle fundainento sólido de l i baratura ba 
sido, es y será la abundancia. 

Respecto al régimen tributarlo, no hp» 
mucho te exteriorizó el malestar ds mu
chas reglones por la forma da Uovar los 

trabajos del catastro en el período de 
avance. 

Osnaria no poco el servicio, quo es da 
índole meramente estndiñUoa. eoa su ee-
gregaelón del ministerio de Hacienda. 

Termina pídlendn que, cuanto enUs, en 
un plazo brevlslD'.o e ter posible, sa de 

^decorosa, acertada y patriótica solución si 
problama de Marruooos, liquldandu de una 
vez para bien de Espada ese Inmenso lo-
fortunlo nacional que vleco sustrayendo a 
la producción millares do brazos úLUe» y 
necesarios para hacer un día y otro fd-
nndo el solar do la patria. 

LA CAMARA CFÍCIAL Cü IN
DUSTRIA Y EL PROSLEÜSA FE-

' RROVIARIO. 

La Cámara Oficial de Industria de la pro-
xincla de Madrid ha elevado el Directorio 
militar un escrito, e nel que, despoi'» de ma-
nlfeatar su propósito de exponer a los 
nuevos poderes sus aspiraciones respecto a 
cada uno da los problemas econdmioos pen
dientes, hace atgunas consideraciones refe
rentes al problairS ferroviario. 

A t n Jplcfo, deben dlctr.ree bases JnrMI-
css que faciliten o preceptúen la fusión de 
las Empresas y la Inversión de cuantiosos ca
pitales que bagan posible la rcalizacit-ii de 
las grandes obras exigidas. 

Para todo esto Iss Empresas son Inca
paces, dada I» brevedad de los plazos da re
versión ante las obras exigidas por el au
mento de oapecidad de las lineas, por lo que 
baoe imposible toda solución sin provocar al 
mismo L'eamo la mterveoeldo del Estado *a 
una a otra forma. 

El quid Cdtá eu Imaginar e Isfstema más 
acertado y qoo mis rápidamente eondures 
al objeto propuesto, máxima efioaela del 
•latente ferroviario, dentro del sistema eco-

i B I L B A O , 1 9 9 , p r a i . (frota i U féa to P a M 

COMERCIO E IDIOMAS 



PAO, 45 I>i>mi."ffo, 7 de oc lubra de 1923 E L DILUVIO 

Ddroloo del pela, y predominio constante del' 
Interés público'en üi política ferroviaria co
mo modo de asegurar laa finalidades eoonó-
mlco-soolales y de defensa nacional de los 
ferrocarriles. 

Urge, pues, IUJ aíreglo definitivo de lo» 
ferrocarriles, para que puedan satlafacer las 
necesidades del trftflco y bagan posible el 
desarrollo de una política da tarifa» de 
acuerdo con el Interés, con la produoclón 
j con ol público. 

P*RA SOLUCIONAR E L PRO
BLEMA C E LA ESCASEZ DE V I -
VIENWtS. 

Se ha preseutaxlo al Dirpciorlo militar, ron 
las firmas de mnnerosos vecinos de Madrid, 
un escrito que dfae: 

"Los que suscriben, descojsos de contri-
huir a resolver el problema de la escasez de 
la» viviendas, solicitan del Directorio mili
tar que se dicte una disposición de carácter 
general para obligar a que todos loa terrenos 
enclavadoe en el perímetro de las capitales 
de provincia propiedad del Estado, Diputacio
nes y Ayuntamientos, se paroíTlen y so ven
dan en pública subasta dentro de un plazo 
prudencial, contrayendo el comprador el 
comprador ol cemproraiso do edificar sobro 
ellos, en el término de dos ano?, casas de 
vivienda y que las rentas que señale no pue
dan exorder del 8 por 100 del capital In
vertido." 

AUTOBIZACION PARA IMPOR
TAR GANADO DE MARRUECOS 

Madrid, 6. 
Ea ¡a "Gacela" aparece una real orden 

del Jffe em-ifgado drl despacho de Fomen
to autorizatrdo a diversos Industriales para 
importar gauado de Marruecos por las 
aduanas de La Linca. Barcelona, Santander, 
Bilbao y Santa Cruz de Tenerife, en nú
mero y clases que ae especifica detallada
mente en la relación que acompafla a la 
disposición. 

En cambio han sido dcnogiidas otras pe-
tlclonos formuladas para Importar ganado 
d» pntos donde por causa de la glosopeda 
H peligroso acotder a estas peticiono». 

PLAN DE TRABAJOS DEL CON
SEJO SUPREMO DE QUERRA Y 
MARINA : VISTA DE UNA CAUSA. 

Madrid, 6. 
En la reunión del pleno del Consejo Su

premo da Guerra y Marina se ha acordado 
•1 plan de trabajos pana la próxima • • -
mana. 

El lunes y martes se celebrará la vista d» 
la eausa instruida contra doa soldado» soa
sados de delito» da hurto y deserción. 

NOMBRAMIENTO 

Ha sido nembrado en comisión, a la» ór
denes del Directorio militar, el jefa dt »e«-
olón del ministerio de la Guerra, doa Fer
nando Martíne» Plflelro. 

ADHESION A LA POLITICA M 
PRIMO DE RIVERA 

Madrid. 6. 
Loa organismos agrarios gallego» has d i 

rigido una carta al presidente del Dlr«cto-
rie adhiriéndose a la política que desarrolla 

por eoasldcrarla encamlcada a derrocar el 
funesto caciquismo que cntonebreco la vida 
d» aquella reglón. 

EXPEDIENTES A LOS EMPLEA
DOS CESANTES D E L AYUNTA
MIENTO. 

Madrid, 6. 
El alcalde de Madrid, rcCri¿DUú¿c a la co-

sanlia de los guardias de roercr.dos e ins
pectores de policía urbana, ha dicho que se 
proponía se abriera expediente a rada uno do 
ellos oon objeto de reponer en sus puestos 
a lo» qua est-jn exentos de culpa. 

SOBRE E L AZUCAR. 

El duqua de Tetuán, gobernador do Ma
drid, ba dispuesto que los espendedores de 
azúcar al detall no puedan vender a cada 
uno de sus cliente» canliflad superior a un 
tiiogramo. 

RENUNCIA DE MARIANO B E H -
L L I U R E NOMBRAMIENTO 
DEL COMITE EJECUTIVO, 

Madrid, 6. 
En la Presidencia facilitaron la sigulcníc 

nota: 
"De real orden, y por virtud de renuno'a 

de don Mariano Bcnlliure del cargo de orc-
sldente ejecutivo de la Exposición que al-
inultanearacnte se lia de celebrar oon la ' n -
ternacional do Bellas Artes en Venooia, ae 
nombra el Comité ejecutivo siguiente: pre
sidente, don Miguel Biay; vocales: sefiore» 
Alvare* da Sotomayor, Julio Homero de To
rres. José María López Mezquita, Carlos 
Vergara, Manuel Moreno Carbonero, Matlaa 
Inurria, José Capuz y Anselmo Miguel Nieto." 

DESIGNACION 

A propucsla del ministerio de EsUdo ha 
sido designado por la Cámara» de Comercio 
o Industria y Navegación del reino el soflor 
don Romualdo González para qu» entienda 
en cuanta» cuestione» coawroiales afectan 
a comcrotante» e industriales y que procure 
la resolución da los que están pendientes 
oon motivo de las restrioeiones c^tableoldas 
por la Conferencia Inferaüarta de la cuenca 
del Ituhr. 

BANQUETE EN HONOR DEL 
ALCALDE, 

Almería 6. 
t n el restaurant del Casino loa mádieo» 

y farmacéuticos hJa obsequiado oon un ban
quete ai nuevo alcalde don Manuel Hernán-
da», asistiendo nuroeroaosc omenaale». 

Durante el banquete ae dirigió un tste-
grama al Jefe del Directorio militar, aupli-
oándol» qu» baga extensiva su actuación, 
modificando él régimen da sanidad espafiola 

ALTERACIONES DB ORDEN P U 
BLICO l l DETENCION DEL A L * 
CALOS Y DEL TENIENTE DB 
ALCALDE 

Pamplona, I . 
Por rivalidades aetrs la Caja rural j «I 

Sindicato oatólieo agrieola. al vecindario da 
Vllafranoa ss hallaba baos tiempo dividido, 
habiéndose registrado varia» alteraelonea ds 
orden público en poco tiempo. 

El gobernador ha ordenado la dotonclda 
de los cuatro perturbadores más slgnlflea-
dcs. 

También ha ordenado la detención del al
caide y del segundo teniente de ídcalde dei 
Vyuntamleato anterior. 

España en Africa 
FUEGO DB CARON :: SUMI-
SiOK DE REBELDES :: SIN NO
VEDAD. 

Madrid. C. 
Parte oficial de la coche. — Zona oriental. 

En la ecctor de Tizzl-Azza se tr-.:. verificado 
úgrealcnc» ansiadas, rechazándose con fuego 
de cafión. Sin novedad por nuestra parte. 

El enemigo hizo doa disparos de cafión 
sobre Tafarslt, sin consocucncias. 

En la posición de Colla, cerca de Tifarautn, 
lian realizado acto de sumisión tres hombrea 
y siete mujeres y nueve nlGoa, entregando 
armamento j municione». 

La aviación prosigue la» operaciones de 
reeonocimlcnto, sin observar anormalidad en 
el frente y estorbando la celebración de zo
co». 

En el resto del territorio del protectorado, 
ala novedad. 

De p i t o v i t i G i a s 

Malhechores detenidos 
BATALLA CAMPAL 

Valencia, 6 
Ba la» primera» horas de la tarde una 

ronda da agentas de policía buscaba on la» 
orila» del rio Turia a uno» mafteohorea para 
detenerlo». 

Los encontraron bajo den Puente Real, 
dándoles el alto. 

Los malhechores oontesL-ron disparando 
sus pistolas, cruzándose bastante» tiros. 

Al ruido de los disparos acudió la guardia 
civil, deteniendo a los siguiente» Indivlduosi 

Santiago María Pére», Pedro Hlesoas. Pe
dro Jlméne» y tres gitanos. 

Los detenido» han ingresado en la cárceL 

Choque de trenes 
VARIOS HERIDOS 

Jarea, • 
Ha la estaclóB un tren de mereanetes o M -

o4 coa otro que hacia maniobras. 
Aesultaroa varios heridos leves e a M 

ellos el meqotnlsta y el fogonero. 
Los trenes eofríoroa ligeras averias. 

ALOANDS Y CONCEJALES OBTENIDOS H 
UN BEODO. 

Sevilla, T 
Da ütera, conducidos per ta guardia oMV 

han legado I t personas, entre ellas el al» 
oalde y ooneejalse del pueblo de Loe Hola» 
res, sumariados por falsedad sometida y des* 
o abierta eon motivo de la oonaUtuclón del 
Ayuntamiento. 

b t el pneblo de Oeisrlebs la guardia aMI 
detuvo a José Parsra, ano para celebrar U 
dsstltneldo del anterior Ayuntamiante ss em
briagó, profiriendo en la plaaa pública Insal-
toa contra el alcalde sabeata, bstsntando óté 
on mi tía. 

) 
laboratorio: Sepiilvefla, 172, pral. ~ B l i e i L O I i 

So evita y cara radl calmen te tomando d antiguo medicamento vegetal e i noten aira 

"AHTIAPOPbÉTICO BEHDAGÜER" 
Depura ¡ 
maravll 

i T activa la circulación do la sangre. Millares de curadousa obtenida» con 
llloao remedio. lafonnea y prospectoo graba. De venta ea todaa laa larmaaw 
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Dt U Af̂ sdA Ktvas « de nutatros corrtsoQjiMles «S^CCIAIM 

Disparidad entre los partidos alemanes. - Entregas hechas por 
Alemania conforme al Tratado de Versalles. •• La defensa de la 
jomada de ocho horas. - La policía yanqui disuelve una mani
festación al desembarcar Lloyd George en Nueva York. - Apla-
lamientos délos técnicos en el problema de Tánger. - Degoutte 

conferencia con los industriales alemanes. 

El problema alemán La ocupación del Ruhr 
UNA OONFERENOfA 

París. 6. ihMtúa* ;C 
El general Degoutte coutcracoió ayer oon 

IOÍ gramlcs iaduslriolcs alemanes Hugn 
Btlnncs, Vogler, director de la Deutóbatu-
senlburg, KloaWer, presídante del eonsor-
elo del mismo nombre j Donfelísu, dlreetcr 
de las minas flécales. • * * 

Kn dicha reunión sa examinaron Isa COD-
«Hclonea pira reenudar «1 trabajo en el 
Ruhr y se trató de la manera de restable
cer en condicione» provljlonalea h a en
tregas en natur&Iera a eueuta de 'aa w -
paraclone?. 

INCIDENTE RUSO - FINLANDES 

Helelnglora, 6. 
Un aeroplano ruso tía aterrliado en Fin

landia, siendo capturaods el aparata y sos 
tripulante*, a pesar de loe esfuerxos hechas 
por unas tropas rusas qua hablan desem
barcado de un acorazado, para recobrar c! 
aeroplano. 

LAS {tCPARACiONCa 

Paria, «. 
KI presidente da la Comisión da Repara-

altues ha bacho las slguleatea declaraciones 
a un redactor de "Le Temps": 

•—Es de todo punto Inexacta la parte del 
diseurso pronunciado recientemente por lord 
Carzon *n la Confecenela Imperial 7 repro
ducida per algunos periódicos, en la aual 
dijo qua los treinta 7 dos millones en que 
lijara la Comisión de Rcparacloaea ¡a cuan
tía de la deudr. alemana no sa había llegado 
a ella alno sumando Juntas 7 mezcladas las 
eantKladcs reclamadas por las potencias i n 
teresadas. 

Lord Gurzon — agregó al presidenta da 
la Comisión de Reparaciones — tnalatld ade-
xn.'.a aobre al carácter meramente teórico de 
dicha cifra 7 sobre la Imposibilidad en qne 
ae halla Alemania de aceptarla como base de
finí tira de pago. 

Puea bien; contesto a ella afirmando que 
k Conüaldn da Reparaciones, que constita-
ye un verdadero tribunal, era la única oapa-
eltada para lijar la deuda como, en efecto, 
1 fijó por unanimidad después de haber es
tudiado eontrsdletoriamente con loa Monis is 
•l«ni*nea laa reclamación'i a de laa demáa Ro
tondas 7 despn4» de haHer ofdo al lafbrme 
••1 repreaentinte del Relnh sobra las mls-

LOS PARTIDOS POLITICOS 

Berlín, 
Los repruRcntantes de diversos partidos 

políticos celebraron ayer por la maflana una 
reunión por separado en el Relchsiag. Los 
demórralas acordaren no acudir a la Confe
rencia si Slresemann co logra conseguir una 
gran coalición. 

Los oanlriatas hicieron couceslones para 
facilitar la inteligencia con los soclallsias. 
El Comité directivo del partido aoclalista 
autorizó a sus representante» para reunirse 
oon el fin de reconstituir la gran coalición. 
Loa populistas han aceptado la Invitación da 
loa scviutislas. 

LOS PACOS EFECTUADOS POR 
ALEMANIA. 

Par t í . C. 
La Coiuis.úa de reparaciones ha publica

do un cuadro esladisUco en el que constan 
las oanlliiadea recibidas por dicha Comisión, 
deo onforuldad con el tratado de Versalles 
7 para ser repartidas entre loa aliados. 

El total del metálico, especies y bienes ce 
dldos asoiento a 5.494.762,000 marcos oro. 
Bl total de loa oródltos de las potencias fi
gura por loa atgutentcs conceptos: Primero, 
reembolso de anticipos de carbón hechos a 
Alemania; segundo, gastos ocasionados por 
la ocupación 7 por la Comlaiún de eontrol; 
tercero, beneficios aobre eambtne. La tota
lidad de estos conceptos da un Importe de 
2.938.1 U.000 mareos oro. 

LA INTELIGENCIA AMOLO-
FRANCESA RESPECTO A LAS 
REPARACIONES. 

Londres, • . 
El ministro de Negocios extranjero» lord 

Gurzon, hablando ayer en la reunión cele
brada por la Conferencia Imperial de la ce
sación de ¡a resistencia pasiva, declaró que 
la Oran Bretafia está esperando en la ac 
tualldad las nuevas proposlclonoa francesas, 
halándose diapuesta a acogerla* oon el ma-
yor agrado 7 discutirlas con espirita amis
toso. 

—Nuestra posición en Colonia—afladió el 
expresado ministro—nos da daraatto a ser 
consultados para todos loa arregloa locales 
que puedan concertarse, ya que nosotros no 
abandonams esta psíclób. Nuestras deman
da* de reparaciones no tendrían posibilidad 

da arreglo sin «na estreaha Inteligencia 7 
cooperación entre Francia 7 la Oran Bre
tafia. 

Exposición de lechería^ 
Roma. 6. 

El presidente de la Exposición Interna
cional de quesería ha dirigido a la Prensa 
de tedos lo» países el siguiente comuni
cado: 

La Exposición del comercio e luduslrias 
quesera?, que se iiMIa bajo el aíto patro
nato del rey de llalla, del principe heredero 
y del Gobierno Italiano y que cuenta con 
la cooperación da la Federación internacio
nal de lechería, ha adquirido, a consccncn-
cia de la» numerosas adhesiones qne ha 
recibido del extranjero. Incluso de ambas 
Amírloas, una Importancia mundial. 

En estos últimos dias ha recibido el Co
mité organizador comunicaciones procod'-n-
fes de muchas partes, expresando el viví
simo sentimiento de los Industriales ex
tranjero» por no poder tomar parto en el 
cerlamen de4 mes do noviembre, bien por 
resultarles escaso el tiempo qne tienen pa
ra una conveniente preparaeión dü las ma
terias que van s exponer, bien a causa del 
Congreso mundial de la lechería que so 
está celebrando durante el mes de octu
bre en los Estados Unidos. 

Ademán, muchas regiones de Italia han 
manifestado que no están •gifldcnUaMBta 
preparadas ni orj.inlzadas todavía para acu
dir a dicha Exposición. 

En su consecuencia y acogiendo también 
el parecer de la Federación Internacional de 
lechería (Sección Italiana), el Comité, ins
pirándose en el propósito de no menguar la 
grandiosidad del Certamen, ha acordado rea
lizar la citada Exposición en el mes de Abril 
de 19? 1. 

MANIFESTACION ABORTADA 

Nueva York, í . 
Ha llegado a este puerto el paquebot que 

conduce al ex primer ministro logbis Lloyd 
Oeorgc, aaliendo a recibirle un remolcador 
que llevaba una bandera oon la siguiente 
Inserlpolón: "Salve, Lloyd George, amigo de 
Grecia I " 

En el momento del desembarque la po
licía dispersó a un grupo que proyectaba una 
manifestación contra una manlfestaclóa con
tra le polícoca ETAOIN SKHDLU THMHM 
tra el político británico. 

PROCLAMA DE LOS COMUNISTAS DE 
SffjONIA 

Drcsde, • 
El part-do comunista ha publicado una 

proclama anunciando la decisión >lc cons
tituir un nuevo Gobierno sajón con par t í -
cipacló de los socialistas. 

E L ESTADO DE SITIO EN BULGARIA 
Sofía. 6 

Ha sido levantado el estado de sitio en 
toda Bulgaria, excepto en cinco departa
mentos. 

LAS OCHO HORAS 
Berlín, «. 

El partido socUIista ha decidido continuar 
firme en au decisión de mantener el principio 
de la Jornada de ocho ohras laboraMcs. 

¿Desea usted asdciuirir completamente tfstatls un buen traje o abrltfo? 
"«Ae sus compras en la • •" •-- • • k Retfalamosa cada comprador un vale 
S A ^ T O S T ' O E A ¿a M C 2 < D I 4 > 21 I k l A & numerado *' al poseedor del número 
S c v ^ í ? / Í S f ^ i í 1 A A/VltuRICAIVA y premiado en «I sorteo de fin de mes, 
" * J ¡ \ l ) A D E 8 A I V ANTONIO, número 9 % se le devuelve el importe de su compra 
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La cuestión de Tánger 
MUCVOS APLAZAMIENTO*, 

btgfia noticia» d« Londres qus publloa 
*L« Tempe", en los círculos generalmente 
t iea Informados de aquella capital se aflr-
Bui ana los técnicos españoles, franceses 
I ingleses que entienden cu la ousstiún de 
Tánger proponen la redacción de un in
fería» al cual podría llegar a reunir»» nua-
v&mente I» Conferencia do técnico» con gran 
ñu probabilidades de resolver rápldamant» 
U expresada cuestión. 

Londres, • 
Loa peritos de Espafia, Francia a Ingla

terra, encargados do examinar ila cuestón da 
Tánger, sa han reunido hoy, siendo muy 
probable que sea por última vez. 

La Agencia Reuter, rellrióndose a ella, d i -
ba que la parece posible quo muy Co breve 
aa convquo una conferencia de loe tres 
ftalHw. 

Notas otomanas 
E L SERVICIO MILITAR BN 
TTURQUIA :: LA FORMA R E 
PUBLICANA. 

Constanlinopla, C. 
La Agencia Bouler da cuenta Ja un ds-

areto por el cual quedan incorporados por 
tres aHos más al ejército los cupos da 1914 
a 1918, Incluso los couiprcmlHos en la zona 
da CoQsUutinúpla. 

Lo» crlstanoa poiiráa csimlrse da es» 
Obligación mediante el pago de un impuesto 
anual de trescientas libros turcas. 

Angora, 6. 
Parece que al Comité dol partido popu

lar ha decidido proponer que sa adopta al 
nombre da República turca coa capital en 
Angora. i 

REVISTA EN LISBOA 

Lisboa. • 
En la revista celebrada hoy torearon par

ia, con cus respectivas bandera», fuersas 
da los navios de guerra de Espafia, Fran
ela a Inglaterra, que se bailan fondeados en 
asta puerto. 

U M EFECTOS 5>EL FIN K LA SEKTEKOIA 

Dusseldorf, 8. 
• trabajo aumenta notable y paulatina

mente en todas las minas y fábrica» de cook. 
La» tropas francesas han evacuado varia» 

mina» situadas en la región de Rcckllnhau-
«ea, 

LOS INDUSTRIALES ALEMANES Y E L 
GENERAL DEOOUTTE | 

Dusseldorf, 6. 
9 se&or Hugo Stínnes y los demás la -

¡Snatrialea que conferenciaron con »l ga
nara! Degoutte, han regrosado a Berlín para 
eomunioar al Relch las bases que han sido 
aatudiada» con objeto de lijar las condi-
áoaaa en que se ha de ranudar al trabajo 
m al Ruhr con la cooperación de Isa auto-
Madas franees&«. 

8a desmiente la noticia según ia cual 
i l general Degoutte habla recibido a loa 
rapresenlante» obrercg y les habla üeolara-
4* «pJa deseaba !a supresión de Is Jomada 
da coba horaa y la implantación en todo el 
Ruhr de la Jornada de diez. 

Saa noticia consíiluye tan sólo una ten-
• tMn dá los lndu?!rlal09 alsmane» para 

endosar al general üegoutla la responsabi
lidad da la modlllc&oión qua ellos tienen 
proyectada an la» horas d» trabajo. 

El nuevo gabinete alemán 
Berlín. 0. 

El cuavo Gobiérno ha quedado oonstt-
tuido en la siguiente forma: 

Cane/llsrla y ministro interino da ftía-
goolos Extranjeroa, seflor Straasemaon, 

Reconstrucción, seflor Schmldt. / 
Interior, ssfior Sollmacn. 
Hacienda, seflor Luther, 
Trabajo, seflor Braun. 
Eoonomia pública, seflor KOÍÜU . 
Justicia, seflor Badbruoh. 
Relchswehr, seflor Oeaslar. ' ¡ 
Comunicaciones, seflor Hoefa. , 
Transporte», seflor Oeser. 
Reglones ocupados, seflor FuclíA"*--'— 
La oartera de Abastecimiento» ha qo*-

dado s!n proveer. 

El canciller alemán frente 
a las oposiciones 

Berlín, 8 
En ol discurso qua ha pronunciado en el 

Relchstag el cunelUor Síresetnann. replican
do a uno» exolamaclonaa irónloaa de los co
munista», declaró míe el groa Industrial 
Hugo Stlnea, no tenia nacfc qua ver coa el 
Uobierno. 

El cancüer aüadló después, dirigiéndose 
a las dercolias: Los aconteolmlantos de estos 
últimos dia» no constituyen ningún intento 
encaminado a realliar una trasfonnación en 
mi politice. 

Por último justmeó el abanaoaa da la 
re»i8lenoia pasiva, fundando»» para eUo as 
la perentoria necesidad de obligar a loa 
aliado» a entrar en vías ds n»goo!aolón, con-
cagulr la evacuación del Bular y librar al 
pueblo da muofaas da las carga» qua ac-
tualraente posan sobre €1. 

LAS DEUDAS INTERALIADA» 

T Washington, t . 
El presidente de la Asociación de Banque

ros americano» ha anunciado que sa diapons 
a comenzar una campada an pro del pronto 
psg oda la» deudas interaliada». 

BOXEO 

Londrea, I 
Sn un Mate?! de boxeo entra Lev.ii y al 

australiano Burns. I^evrts ha vencido por 
punto» al décimo round. 

' Columbus Js Gcargla, h 
El boxeador Tong Stribllng ha vencido a 

Mac-Ugua, Este ha luclrado con una sola 
mono vartda. 

LA CARESTIA DE LA VIDA . V 

Varíovla. S. 
En unf manlfest.-iclón que sa ha celabrado 

en Hüudemburg (Alta Slleaia alemana) para 
protestar da la incesante c&reatla de la vida, 
sa produjeron violentas colisiones, a conae-
ousnola de las cuales resultaron nueve rouar 
to» x catoroa heridoa. 

DIMISIONES DE EMBAJADORES YANQUIS 

Washington, S 
Por motivos pei-*caaie» han dimitido al 

cargo loa «mbajadore» de loa Estadoa Uni
dos en Londres y Roma. 

mam mmmj m m 
De Marruecos 

BANQUETE A UN CORONEL. 
TRASLADO DEL KL CATO. 
SOLDADOS HERIDOS. 

MeUlla. 7. 
Loa Jafaa y oüolalsa da ariíilaria han oh. 

se«7ulado eon un banqueta al coronel (ion 
Joaquín Saoans. oon motivo de la eoucesióa 
de la Medalla militar. -

A loa postre» al general Fernánde» I'érc» 
dedicó palabra» elogio»»» al homenajeado. 

— Por la» mala» condicione» en que a» 
hallaba el ealaboao qn» ocupaba en el fuerta 
da Rostrogordo el oooocldo mofo El Cato, 
haaM trasladad a Cabrerizos. 

>— Corea da Batel descarriló un trar;o. 
oarrH. resultando heridoa gravea el soldó* 
do dol batallón le ValladoM Miguel Ventura 
y tres indígena», 

Bl acidado d» ingeniero» Diego Calvo. qu4 
efectuaba trabajo» da aaneamloato en Afrau, 
cayóse al mar desda una altura de diez me. 
tros, siendo recogido en gravísimo esladr,. 

U L T a i t t A H O R A 

Por esos teatros 
CLOORAOO. — " L a montaría", 
para preaentaolón 'del barítono 
Rloarda Fuatá. 

Cuesta Enrique Hslne en ana "Gartaa d( 
Berlín" qua en ia oapltal almona dld a M 
gentes por cantar miflana, tarda j uoohe unf 
ocpla qus empezaba: 

Con virginal corona 
da cintas y violatae... 

Helaa comía la virginal corom, I loaa 
horas. Era una obaaaión, un martirio da to
do» los inatantaa. y pensó hasta an snicldor* 

para huir da aquella "lata". 
<Jo»a Igual no» suoede oon al "hay qut 

var" da "La montería", y también somemaf 
laa falda* que bao» an siglo Uavtba la m u í 

Jar" en al teatro, aa la colla, an laa "arquea* 
taa" de elégoa, como al no hublasa oosa me* 
Jor qua tocar. Ka la "lata" que ha sucedí*, 
do al fad* d» "Blanco y Xegra", damostro-. 
Uva da ia condicWn borregull del respstabK 
público. 

Anooba sa dló otro golpe a eatá desatina* 
da «aráñela para pmsEtacidn dal barltou» 
seflor Pustá, tránsfuga da la ópera. 

Efefttvamsnta: recordamos habar oído al 
seflor FnsU maldecir del duque da Minio» 
en "BIgoletto", oonsolar a su hijo — Ipo» 
varo £gUol — es "Travista", y demá» olá* 
sises trozo» operísticos. 

Anoehe hiso un cuarto da conversión can* 
taudo "La montería", y como as un exea* 
lenta barítono, la cantó muy blaa. Afládastf 
qus is aeompafaron Charlto Leonls, F«U* 
sita Herrero. Poquito Gallega y Garlitos Ra* 
fart — los mejores nlfloa da la oompaflla—• 
y aunque fáollmsnte se comprenderá qua na 
lograron reconolllarno» con "La menterit". 
nes hicieron mece» adarga la pildora. 

Puede versa esta "Montería*, qne parsa* 
oasl auava ooa sata nueva intarprstaolón. 

El respetable salló saíisfeaho y í»»tajá * 
Charlto. Feilaíta. Poquito y CarUtc». y coloso 
es aliad!? que ocupó preíoroote l^gor « 
-dobutanU". Rleardlto Fnsté. 

Coa bebía de esta eategorí» y can "«••g 
teuM en sséne" como Vicenta Carr!ón P u * » 
una Empresa i r a todas parte», auaque » • 
tenga ropa negra.—*L'. -
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